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RREESSUUMMOO  

 

 

 
O carnívoro procionídeo Nasua nasua, o coati, é uma espécie típica da América do Sul 

da qual, até pouco tempo, havia escassas informações. Na ilha do Campeche, localizada na 

costa sudeste de Florianópolis-SC e com área aproximada de 50 ha, buscou-se avaliar os 

seguintes aspectos de N. nasua: uso e seleção de hábitat, padrão de atividade diária, influência 

de fatores abióticos sobre a atividade dos animais, uso do espaço vertical e comportamento. 

Também foram coletados dados descritivos, principalmente de observações casuais, tais como 

reação à presença de observador, interação com os humanos, relações com o meio, início e 

término das atividades diárias, período reprodutivo, coesão de grupo, competição, predadores 

e mortalidade. Entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006, para a obtenção dos dados, 

sazonalmente, foram percorridas trilhas fixas, as quais abrangiam a maioria dos hábitats da 

ilha, isso de maneira sistematizada e em classes horárias preestabelecidas. Durante 60 dias de 

amostragem, totalizando 420 horas de busca, foram registradas 270 detecções, 80 de 

indivíduos solitários e 190 de bandos. O padrão de atividade diária dos bandos e dos animais 

solitários não esteve correlacionado. Houve variação da atividade dos bandos ao longo do dia, 

ocorrendo picos de atividade no início da manhã e no final da tarde. A variação da atividade 

dos animais solitários não foi significativa, mas o maior número de detecções ocorreu pela 

manhã. O padrão diário de atividade dos bandos e dos solitários não foi o mesmo entre as 

estações do ano. Além disso, a intensidade de atividade foi maior na primavera e no verão 

para ambas as organizações sociais. Entre 18.00 h e 19.00 h houve uma redução da atividade 

dos bandos, ao passo que os solitários tenderam a continuar ativos no mesmo período no 

outono e no verão. Os hábitats foram usados de maneira heterogênea, havendo um mesmo 

padrão de uso e seleção geral por parte dos bandos e dos solitários. A floresta ombrófila densa 

foi usada preponderantemente e, em segundo plano, a formação antrópica, sendo ambas 
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selecionadas positivamente. Sazonal e diariamente, os animais mantêm o mesmo padrão de 

uso dos hábitats, havendo uma diversificação maior do uso na primavera. A floresta ombrófila 

densa foi usada em maior proporção na maior parte do dia, principalmente nos períodos 

iniciais e finais. A maior variação no uso dos hábitats ocorreu nos períodos próximos do 

meio-dia. A seleção de hábitat variou ao longo do ano, sendo observada a seleção da floresta 

ombrófila densa pelos bandos e a formação antrópica pelos animais solitários. O número de 

detecções dos coatis em atividade esteve relacionado positivamente com o fotoperíodo e 

negativamente com os períodos da metade do dia e com a tarde. Ao perceberem a presença de 

observador, freqüentemente os animais emitiram vocalização de alarme, fugindo em seguida 

ou, principalmente quando arborícolas, permanecendo imóveis. Os coatis interagiram com os 

humanos fundamentalmente para obtenção de alimento, o que geralmente provocava 

conflitos. Tocas entre rochas eventualmente foram usadas pelos animais para forragear. Em 

condições de chuva forte os animais permaneceram inativos em árvores. Os coatis 

construíram ninhos nas árvores para descansar. Esses foram encontrados freqüentemente em 

Syagrus romanzoffiana e Syzygium jambolanum, das quais os animais consumiram os frutos, 

principalmente da primeira. Os coatis construíram conexões entre as árvores, unindo galhos 

suspensos, para facilitar o deslocamento arborícola. Além disso, foram observados animais 

percorrendo um mesmo trajeto no estrato arbóreo. Foi constatada certa sincronia do início e 

término das atividades diárias dos animais com o nascer e pôr-do-sol, entretanto foram 

registrados coatis solitários ativos durante a noite no inverno e na primavera. O período de 

acasalamento, provavelmente, compreende o final do inverno, setembro, ocorrendo o 

nascimento dos filhotes entre o final de novembro e início de dezembro, na primavera. 

Durante o dia os coatis usam mais o solo, havendo variações durante o outono e inverno, bem 

como nos primeiros e nos últimos períodos do dia, quando o estrato arbóreo foi mais usado. 

As categorias comportamentais registradas foram o forrageio, deslocamento, postura neutra, 

manutenção, interação social não-agonística e vocalização, sendo as duas primeiras as mais 

representativas. Os bandos demonstraram uma diversificação comportamental maior. 

Sazonalmente, os animais solitários mostraram maior variação comportamental, enquanto que 

os bandos apresentaram um padrão mais uniforme, ocorrendo no verão a maior diversificação 

comportamental. Os dados deste estudo contribuíram para ampliar o conhecimento sobre a 

biologia e ecologia da espécie N. nasua. Entretanto, é necessário que outros estudos sejam 

realizados para corroborar com estes resultados, vislumbrando, assim, identificar padrões que 

possam evidenciar a plasticidade da espécie em viver nos diferentes ambientes ao longo de 

sua distribuição geográfica e, sobretudo, subsidiar estratégias de conservação. 
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The carnivore procyonids, Nasua nasua, the brown-nosed coati, is a typical South 

American species which, until recently, there was little information about it. On the 

Campeche Island, southeast coast of Florianópolis, Santa Catarina state, with an area nearly 

50 ha, an attempt was made to evaluate the following aspects of N. nasua: use and selection of 

habitat, daily activity pattern, influence of abiotic factors on the activity of the animals; and 

the use of the vertical space and behavior. Descriptive data were also collected, mainly those 

of casual observation such as: the reaction to the observer’s presence, interaction with human 

being, relations with the environment, beginning and ending of the daily activities, 

reproductive period, group cohesion, competition, predators and mortality. In order to obtain 

the data, between February 2005 and February 2006, tracks, over the most habitats of the 

island, were traveled around, seasonally, in such a systematized way and in pre-established 

time. In 60 days of sampling, performing 420 hours of searching, 270 detections were 

recorded, 80 of solitary individuals and 190 of bands. The daily activity pattern of the bands 

and of the solitary animals were not correlated. The activity of bands varied throughout the 

day with peaks in the early morning and in the late afternoon. The variation of the solitary 

animals activity was not significant, but it was more detected in the morning. The activity 

daily pattern of the bands and the solitary animals was not the same among the seasons of the 

years. Moreover, the intensity of the activity was bigger in the spring and in the summer for 

both social organizations. Between 18.00 h and 19.00 h there was a reduction in the activity of 

the bands, whereas the solitary ones, tended to keep active in the same period, in the autumn 

and in the summer. The habitats were used, heterogeneously, having a similar use and general 

selection pattern, on the part of the bands and the solitary animals. The dense rain forest was 

preponderantly used, and secondly, the anthropic formation, with both being positively 
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selected. Daily and seasonally, the animals keep the same use pattern of the habitats with a 

greater diversification of the use, in the spring. The dense rain forest was used in greater 

proportion, in the most part of the day, mainly in the initial and final periods. The biggest 

variation in the habitat use occurred in the period next to midday. Habitat selection varied 

throughout the year, with the selection of the dense rain forest being observed by the bands 

and the anthropic formation being observed by the solitary animals. The number of detections 

of the active coatis has been positively related with the photoperiod, and negatively, with the 

periods of the middle of the day and afternoon. When noticing the presence of the observer 

the animals often produced an alarm vocalization, immediately running away, or, when they 

were on trees, getting immobile. Coatis interacted with humans beings, basically, for the 

attainment of food, what generally caused conflicts. Burrows among rocks were eventually 

used to forage. Under storm conditions the animals remained inactive on the trees. Coatis 

built nests on the trees in order to rest. These ones were frequently found in Syagrus 

romanzoffiana and Syzygium jambolanum, from which the animals consumed the fruits, 

mainly from the first one. Coatis built connections between trees, joining suspended branches, 

to facilitate the arboreal dislocation. Moreover, animals going through the same route on the 

arboreal stratum were observed. Synchronism between the beginning and ending of the 

animals daily activities with sunset and sunrise was observed. However, in the winter and in 

the spring, solitary active coatis were detected in the evening. The mating period probably 

occurs in the end of winter, September, with nestling birth happening between the end of 

November and in the beginning of December. During the day coatis use the ground a lot 

more, with variation during the autumn and winter as well as in the first and last periods of the 

day, when the arboreal stratum was more used. Foraging, dislocating, neutral posture, 

carrying, nonagonistic social interaction and vocalizating were the behavioral categories 

registered. The two first were the most representative. Bands showed a greater behavioral 

diversification. Seasonally, the solitary animals presented greater behavioral variation, 

whereas the bands showed a more uniform pattern. In the summer, there was the biggest 

behavioral diversification. The data of this study have contributed to enlarge the knowledge of 

biology and ecology of N. nasua. However, other studies are necessary to corroborate with the 

data presented here. This aiming identify patterns that evidencing the species’ plasticity, what 

is responsible to it living in different environments along its geographic range, and above all, 

to subsidize strategies of conversation. 
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O fato de algumas espécies animais serem encontradas em um tipo particular de 

hábitat sugere que há preferências específicas por certos locais em detrimento de outros 

(Alcock 1993), levando as espécies a serem mais abundantes em certos hábitats (Morris 

1987a). Essa escolha e o uso que os animais fazem do ambiente onde vivem são um dos 

principais temas abordados em ecologia animal (Johnson 1980, Ben-Shahar & Skinner 1988). 

O hábitat é qualquer porção da superfície terrena onde um organismo pode viver 

(Fretwell & Lucas 1970, Krebs 2001). Mais precisamente, é uma série de recursos e 

condições de uma área que levam uma espécie a ocupá-la (Hall et al. 1997, Garshelis 2000, 

Morris 2003a). 

A seleção de hábitat é um processo pelo qual os indivíduos usam ou ocupam conjuntos 

de hábitats de modo não aleatório (Morris 2003a). Esse processo é dependente da densidade, 

opera por meio de mecanismos comportamentais e influencia a distribuição dos organismos 

no ambiente (Fretwell & Lucas 1970, Rosenzweig 1991, Stapp 1997, Krebs 2001). Além 

disso, a seleção de hábitat é dependente da escala, operando no nível do indivíduo, cujas 

decisões repercutem desde o microhábitat até uma escala espacial mais ampla, macrohábitat 

(Johnson 1980, Morris 1987a, Orians & Witenberger 1991, Morris 1992, Litvaitis et al. 1994, 

Stapp 1997, Garshelis 2000, Krebs 2001). 

A distribuição dos indivíduos nos hábitats está relacionada com a qualidade destes. 

Uma das medidas dessa qualidade é a adequação, a qual é determinada por vários fatores que 

contribuem no sucesso da progênie (Fretwell & Lucas 1970, Orians & Witenberger 1991, 

Rosenzweig 1991, Garshelis 2000, Morris et al. 2004, Johnson 2005). Alguns desses fatores 

são dependentes da densidade; assim, variações nela, provocadas por alterações no tamanho 

da população ou dos hábitats, afetam a adequação. Em locais com uma alta densidade 
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populacional o sucesso reprodutivo esperado é menor; assim, os indivíduos podem maximizar 

esse sucesso escolhendo hábitats que promovam uma maior recompensa na aptidão (Fretwell 

& Lucas 1970, Morris 1987a, Morris 1988, Morris et al. 2004). 

Embora a seleção de hábitat seja o tema de muitos estudos, ainda é um processo 

ecológico obscuro em razão da complexidade dos fatores envolvidos presentes nos sistemas 

naturais (Garshelis 2000, Krebs 2001). Alguns dos fatores que determinam a adequação dos 

hábitats advêm de interações intra e interespecíficas (Rosenzweig 1991, Litvaitis et al. 1994, 

Garshelis 2000), tais como comportamento territorialista (Fretwell & Lucas 1970), 

comportamento de forrageio ótimo (Morris 1997), competição (Rosenzweig 1991), predação 

(Garshelis 2000), pressões sociais (Orians & Witenberger 1991) e populacionais 

intraespesificas (Rosenzweig 1991, Garshelis 2000), além de fatores genéticos (Jaenike & 

Holt 1991, Krebs 2001) e decisões comportamentais (Orians & Witenberger 1991). Outros 

fatores independentes dos organismos também são relevantes, como características 

geográficas (Ben-Shahar & Skinner 1988), clima (Litvaitis et al. 1994), gradientes 

microclimáticos (Martin 1998), barreiras físicas (Litvaitis et al. 1994, Hall et al. 1997, 

Garshelis 2000) e disponibilidade de recursos (Hall et al. 1997). 

A extensão de uso dos hábitats, bem como a sua seleção, varia no tempo, no espaço, 

entre espécies, (Stapp 1997, Mysterud & Ims 1998, Rosenzweig 1991), indivíduos, sexos, 

grupos e condição social (Thirgood 1995, Garshelis 2000, Morris 2003a, Osko et al. 2004). O 

padrão de uso do hábitat, provavelmente, ocorre em função de áreas ricas e pobres em 

recursos, além do suprimento das necessidades biológicas dos organismos (Rosenzweig 

1981). O uso de várias áreas pelos animais indica a importância de diferentes hábitats nas suas 

atividades (Samuel et al. 1985, MacArthur & Pianka 1966). Um hábitat apropriado deve 

conter uma mescla de manchas que propiciem a realização de todas as atividades requeridas 

para uma reprodução bem-sucedida (Orians & Witenberger 1991, Litvaitis et al. 1994). 

A teoria de seleção de hábitat postula que os hábitats são escolhidos de acordo com os 

custos e benefícios evolutivos (Morris 1987b). Assim, um indivíduo evolutivamente perspicaz 

escolherá hábitats que maximizem o seu desempenho reprodutivo (Morris 1987c). Nesse 

contexto, a seleção natural favorecerá os indivíduos que escolherem hábitats que propiciem o 

maior sucesso da progênie (Krebs 2001, Johnson 2005), podendo atuar diretamente sobre o 

comportamento de escolha ou selecionar indivíduos capazes de distinguir os hábitats mais 

apropriados (Krebs 2001). 

A diferença na seleção dos hábitats é uma das principais razões que possibilitam a 

coexistência das espécies (Rosenzweig 1981). Além disso, quando associada à evolução, atua 
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na regulação das populações, nas interações entre as espécies, nas assembléias das 

comunidades ecológicas e na origem e manutenção da biodiversidade (Morris 2003a). 

Considerando que cada espécie explora um conjunto de hábitats, é essencial conhecê-

los (Litvaitis et al. 1994), identificar suas características que estão associadas às espécies 

(Ben-Shahar & Skinner 1988) e o padrão de uso dos hábitats, para a compreensão de vários 

aspectos ecológicos e aperfeiçoamento de estratégias de conservação e manejo (Garshelis 

2000, Sjöberg & Ball 2000, Jacob & Rudran 2003). 

Estudos de carnívoros na região Neotropical nesse contexto não são muito comuns. Há 

uma concentração de estudos de dieta, sendo a onça-pintada (Panthera onca), o puma (Puma 

concolor), o lobinho (Cerdocyon thous), a jaguatirica (Leopardus pardalis) e o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus) as espécies com maior representatividade em publicações (CENAP 

2004). Assim, há informações limitadas para as demais espécies de carnívoros neotropicais 

(CENAP 2004), além de praticamente não existirem dados de estudos de longo prazo (Tomas 

et al. 2004). 

Sobre a espécie Nasua nasua até há pouco tempo havia poucos estudos ecológicos, 

apesar de sua ampla distribuição (Beisiegel 2001). Um dos primeiros estudos a dispor dados 

sobre o uso do espaço vertical, comportamento e período reprodutivo foi o de Beisiegel 

(2001). A dieta e dispersão de sementes por N. nasua foram descritas por Alves-Costa (1998) 

e Alves-Costa et al. (2004), no Parque das Mangabeiras, em Minas Gerais, e por Costa 

(2003), no Parque do Prosa no Mato Grosso do Sul. Na Floresta Nacional de Ipanema, 

Nakano-Oliveira (2002) colheu dados referentes à dieta, atividade, área de uso e utilização de 

hábitat. Trovati (2004) apresentou informações sobre uso de hábitat e área de uso de N. nasua 

no seu estudo, que avaliou o impacto da formação do reservatório da UHE Luís Eduardo 

Magalhães, Lajeado-TO, sobre alguns carnívoros de médio porte. Recentemente, Beisiegel & 

Mantovani (2006) trouxeram dados a respeito da área de uso e preferências de forrageio de 

bandos de coatis no Parque Estadual Calos Botelho, em São Paulo. Por fim, na região da 

Nhecolândia, no Pantanal, Rocha (2006) avaliou a área de uso, sobreposição e seleção de 

hábitat de Leopardus pardalis, Nasua nasua e Cerdocyon thous. Até o momento, o presente 

estudo é o único que trata de uma população mais austral da distribuição de N. nasua e, 

certamente, no Brasil. 

Demais estudos de N. nasua foram sumarizados por Gompper & Decker (1998), 

porém muitas informações são de estudos mais gerais sobre mamíferos. Desses se pode 

destacar o de Crespo (1982), realizado no Parque Nacional Iguazú, na Argentina, e o de 

Schaller (1983) na fazenda Acurizal, no Pantanal mato-grossense. Em contrapartida, o 
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congênero N. narica teve vários aspectos sobre sua ecologia e biologia estudados, os quais 

foram sintetizados por Gompper (1995). A maioria das informações sobre N. narica provém 

dos animais da ilha do Barro Colorado, Panamá, principalmente dos estudos de Kaufmann 

(1962), Russell (1982 e 1983), Gompper (1996 e 1997) e Gompper et al. (1997 e 1998). 

Recentemente, dados de outras áreas, tais como do estado do Arizona-EUA (Hass 2002), 

Jalisco no México (Valenzuela 1998, Valenzuela & Ceballos 2000) e Guatemala (Booth-

Binczik et al. 2004), vieram contribuir com o conhecimento do gênero Nasua. Dessa maneira, 

algumas informações serão descritas baseadas no que foi reportado para N. narica. 

O gênero Nasua pertence à família Procyonidae, da ordem Carnivora, sendo 

reconhecidas duas espécies do gênero: Nasua narica (coati de nariz branco) e Nasua nasua 

(coati da América do Sul, coati do nariz marrom ou coati de cauda anelada), ambas restritas 

ao continente Americano (Decker 1991, Eisemberg & Redford 1999). A coloração da 

pelagem é a principal característica qualitativa que distingue as duas espécies (Decker 1991). 

A distribuição geográfica de N. narica vai do sul dos estados do Arizona e Texas, sudoeste do 

Novo México, nos Estados Unidos, passando pelo México, América Central (Decker 1991, 

Gompper 1995) e costa noroeste da Colômbia (Anexo A). Já N. nasua ocorre desde o sul da 

Colômbia até o norte da Argentina e Uruguai (Anexo A) (Decker 1991, Emmons & Feer 

1997, Eisemberg & Redford 1999), exceto na planície venezuelana (Bisbal 1989). Existem 

registros de introduções de N. nasua em ambientes insulares, como na ilha de Robinson 

Crusoe, arquipélago Juan Fernández, na costa do Chile (Jaksic 1998), e na ilha Anchieta, 

litoral do estado de São Paulo (Genini et al. 2005). 

A denominação popular “coati” deriva do tupi cua - cintura e tim - nariz, o que, 

provavelmente, refere-se à maneira como os animais dormem, encostando o nariz na região 

do abdômen (Kaufmann 1962). O coati da América do Sul mede cerca de 1 m (cabeça, corpo 

e cauda), pesa em média 50 kg (Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Eisemberg 

& Redford 1999), sendo os machos maiores que as fêmeas (Redford & Stearman 1993, 

Emmons & Feer 1997). Possui um longo nariz móvel, cuja cor varia entre cinza e o marrom. 

As orelhas são curtas, podendo apresentar pêlos de coloração esbranquiçada, característica 

que também pode estar presente na face. Alguns espécimes podem apresentar um tipo de 

máscara, formada por pêlos mais escuros em torno da região ocular. A coloração da pelagem 

dorsal varia muito, podendo ser acinzentada, marrom, ferrugem até vermelho-alaranjada; a do 

ventre, pescoço e laterais do corpo sempre é mais clara. A cauda apresenta um padrão 

anelado, resultado da intercalação de faixas de pêlos mais claros e escuros. As patas 
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geralmente são marrons ou negras, com garras longas e afiadas (Emmons & Feer 1997, 

Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999). 

Os coatis são procionídeos sociais e os únicos cujas fêmeas vivem em bandos e os 

machos adultos são solitários (Kaufmann 1962, Gompper 1995, Emmons & Feer 1997, 

Gompper & Decker 1998). Os machos são expulsos dos bandos, aproximadamente, no início 

do terceiro ano de vida (Kaufmann 1962, Gompper 1997). Os bandos são compostos por 

fêmeas adultas, indivíduos subadultos e juvenis, que constantemente, quando ativos, emitem 

guinchos sutis e, em condições de alerta, fortes “tosses” e trinados (Emmons & Feer 1997, 

Gompper & Decker 1998, Beisiegel 2001). Os bandos não são grupos familiares, porém os 

integrantes apresentam um alto grau de parentesco (Gompper et al. 1997). Gompper (1997) 

relata que o tamanho dos bandos de N. narica pode variar de seis a 26 indivíduos na ilha do 

Barro Colorado. Variação semelhante foi reportada por Estrada et al. (1993) e Valenzuela 

(1998) no México. O tamanho dos bandos pode mudar ao longo do tempo em virtude de 

migrações, emigrações, fissões, nascimentos e mortes (Russell 1982, Hass 2002). Em 

determinadas circunstâncias, como em parte do período reprodutivo e/ou por fatores sociais e 

comportamentais, um ou vários indivíduos do bando podem se separar por horas ou até dias 

(Russell 1983, Ratnayeke et al. 1994, Gompper 1997, Gompper et al. 1997, Hass 2002). Além 

disso, Gompper (1997) aponta que os bandos se dividem temporariamente em grupos de 

forrageio, nos quais o número de componentes flutua largamente ao longo do ano. O tamanho 

dos bandos de N. nasua encontrados na Mata Atlântica varia de cinco a 10 (Beisiegel 2001), 

porém há registros de bandos com mais de 13 indivíduos no Pantanal (Schaller, 1983) e com 

mais de 20 indivíduos no Parque Nacional Iguazú, na Argentina (Crespo 1982). 

Os machos adultos das duas espécies, freqüentemente, são solitários fora do período 

reprodutivo (Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, 

Trovati 2004, Rocha 2006), mas unem-se aos bandos no período de acasalamento (Emmons & 

Feer 1997, Eisemberg & Redford 1999, Rocha 2006). Ao tentar se aproximar dos bandos fora 

do período reprodutivo, os machos adultos geralmente são repelidos (Russell 1981), porém 

isso não impede que possam acompanhar os bandos ao longo do ano (Gompper & Krinsley 

1992, Costa 2003, Booth-Binczik et al. 2004, Rocha 2006). 

O sistema de acasalamento de N. narica na ilha do Barro Colorado assemelha-se a um 

harém, no qual um ou dois machos monopolizam o acesso aos bandos, porém esses não são os 

únicos responsáveis pela totalidade da prole (Gompper et al. 1997). Booth-Binczik et al. 

(2004) descrevem um sistema de acasalamento com arena no Parque Nacional Tikal, na 

Guatemala, no qual as fêmeas escolhem os machos para copular, sendo este o primeiro 
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registro de tal sistema para a ordem carnivora. O mesmo estudo aponta ainda que os machos 

podem ser fiéis a um bando em particular durante o período reprodutivo, podendo se manter 

de ano para ano. A cópula ocorre, na maior parte das vezes, no estrato arbóreo, com variações 

do tempo de duração, também havendo diferentes estratégias dos machos para acasalar 

(Valenzuela 1998, Hass & Roback 2000, Booth-Binczik et al. 2004). As fêmeas de N. narica 

deixam os bandos para parir em ninhos nas árvores (Kaufmann 1962, Ratnayeke et al. 1994, 

Gompper & Decker 1998, Valenzuela 1998), podendo mudar abruptamente o movimento 

dentro de suas áreas de uso, aninhando-se em áreas que não haviam estado antes (Ratnayeke 

et al. 1994); elas se reagrupam após os filhotes atingirem entre cinco e seis semanas de idade 

(Gompper & Decker 1998, Hass 2002). O período de gestação gira em torno de 75 dias 

(Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999) e o número de filhotes varia de um a 

sete, sendo o mais comum três ou quatro (Crespo 1982, Gompper & Decker 1998, Valenzuela 

1998, Eisemberg & Redford 1999). Nos primeiros dias, os filhotes permanecem no ninho e, 

em torno do 26º dia, começam a andar acompanhando suas mães (Gompper & Decker 1998, 

Valenzuela 1998, Eisemberg & Redford 1999). Alguns estudos, em diferentes pontos do 

Brasil, apontam que o período de acasalamento de N. nasua ocorre de julho a setembro, 

quando os machos se aproximam dos bandos (Costa 2003, Trovati 2004, Rocha, 2006). Os 

nascimentos ocorrem entre novembro e fevereiro (Beisiegel & Mantovani 2006, Rocha 2006), 

sendo observados filhotes pequenos nos bandos de dezembro a março (Beisiegel 2001, 

Marques & Ramos 2003, Rocha 2006). Entretanto, esses períodos podem variar, pois Nakano-

Oliveira (2002) observou um macho adulto próximo a um bando até março, passando a viver 

solitário a partir de abril; ainda no Parque Nacional Iguazú, na Argentina, Crespo (1982) 

relata que o período de acasalamento é entre outubro e fevereiro, ocorrendo, geralmente, entre 

março e abril os nascimentos, mas também houve registros de filhotes no mês de novembro. 

A densidade populacional varia ao longo da distribuição geográfica dos coatis. No 

México foi descrita uma densidade média de 42,9 indivíduos/km² (Valenzuela 1998); no 

Arizona, em torno de 10 indivíduos/km² (Hass 2002), e uma das maiores densidades, 51,5 

indivíduos/km², na ilha do Barro Colorado (Gompper 1997). Schaller (1983) descreve que na 

fazenda Acurizal, no Pantanal mato-grossense, N. nasua foi o carnívoro com maior biomassa 

registrada, apresentando uma densidade de 6,2 indivíduos/km² na floresta decidual e de 13 

indivíduos/km² na mata de galeria. Na fazenda Nhumirim, no Pantanal sul-mato-grossense, 

foi o mamífero diurno mais freqüentemente avistado por Lacher et al. (1986) e o mais 

abundante no Parque Nacional Iguazú, na Argentina (Crespo 1982). Costa (2003) encontrou 

uma densidade de 33,71 coatis/km² no Parque do Prosa, Mato Grosso do Sul. 
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Na ilha do Barro Colorado foi reportada uma razão sexual de 1:1 (Gompper 1997). No 

entanto, proporções sexuais diferentes de 1:1 foram encontradas no Arizona (17 machos:39 

fêmeas) e em Jalisco, no México (26 machos:54 fêmeas) (Hass & Valenzuela 2002). Redford 

& Stearman (1993), baseados em registros de animais caçados, descrevem uma razão sexual 

de 1 macho:1,5 fêmeas para N. nasua na Bolívia. No estudo de Beisiegel (2001), no Parque de 

Estadual Carlos Botelho-SP, está descrito que o encontro com bandos é mais freqüente do que 

com animais solitários. 

A área de uso de N. narica varia em diferentes locais, a qual pode estar associada a 

cursos de água (Hass 2002, Valenzuela & MacDonald 2002). Para a ilha do Barro Colorado 

foi descrita uma área de uso em torno de 35 ha (Gompper 1997). No México foi registrada 

uma área de uso em torno de 380 ha por Valenzuela & Ceballos (2000) e de 131 ha para 

fêmeas e 80 ha para machos por Caso (1994). No estado do Arizona, Hass (2002) descreve 

uma área de uso média de 1357 ha para fêmeas e 611 ha para machos, no entanto Ratnayeke 

et al. (1994), neste mesmo estado, apontam uma área de uso maior de macho (630 ha) do que 

de fêmeas prenhes (200 ha). Não há indícios de territorialismo entre os machos (Gompper 

1997). A sobreposição temporal e espacial de áreas de uso ocorre entre machos solitários e 

bandos, bem como entre bandos (Caso 1994, Gompper 1997, Hass 2002). Alguns dados 

apontam que existe uma tendência de sobreposição da área de uso dos machos com a do seu 

bando natal (Gompper 1997, Hass 2002). As áreas centrais de vida dos bandos (340 ha) são 

maiores que as dos machos (132 ha) (Hass 2002), podendo as primeiras não se sobrepor entre 

si (Gompper 1997). No Brasil também foram registradas variações no tamanho da área de uso 

para N. nasua. No Cerrado foi verificado que a área de uso de bando é maior (755 ha) que a 

de machos solitários (380 ha e 220 ha) (Trovati 2004). Semelhantemente, em uma área de 

transição de Cerrado-Mata Atlântica foi registrada uma área de uso de 630 ha para fêmea e 

490 ha para macho adulto (Nakano-Oliveira 2002). Na Mata Atlântica, Beisiegel & 

Mantovani (2006) descrevem uma área de uso aproximada de 550 ha para bandos. Todavia, 

no Pantanal sul-mato-grossense Rocha (2006) encontrou uma área de uso de 120 ha de bando 

e 145 ha de machos. As áreas de uso de N. nasua sobrepõem-se, no entanto não foi observado 

o mesmo para áreas centrais vida de machos (Trovati 2004, Rocha 2006), somente entre as 

áreas centrais dos machos com as dos bandos (Rocha 2006). 

A movimentação da espécie N. narica não é nomádica, apesar dos registros de 

extensas áreas de uso, havendo uma grande familiaridade dos animais com suas respectivas 

áreas de vida (Caso 1994, Hass 2002). As áreas de uso de N. nasua, segundo Beisiegel & 

Mantovani (2006), podem mudar em torno de 91% num período de três anos. A taxa de 
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movimentação de N. narica no Arizona, observada por Hass (2002), foi de 58 m/h para 

machos e 77 m/h para fêmeas. No México, Caso (1994) descreve uma velocidade de 

deslocamento média de 274 m/h (amplitude de 0-850 m/h). A distância diária percorrida pode 

variar de 490 m (Caso 1994) a 1390 m para machos e 1860 para fêmeas (Hass 2002). Na Mata 

Atlântica foi observada uma taxa média de deslocamento de 115 m/h para bandos de N. nasua 

(Beisiegel & Mantovani 2006), podendo no Cerrado, segundo descrito por Trovati (2004), um 

bando percorrer 4000 m em 24 horas. O padrão de movimentação dos bandos difere 

significativamente dos machos solitários durante o período reprodutivo (Hass 2002). 

No México N. narica foi encontrada mais em áreas florestais do que em áreas abertas 

(Caso 1994), havendo uma grande tendência de usar a mata de galeria (Valenzuela & 

Ceballhos 2000, Valenzuela & MacDonald 2002). Porém, dependendo da disponibilidade dos 

recursos, principalmente alimentares, N. narica ocupa outros tipos de hábitats (Caso 1994). A 

preferência de N. nasua também é por formações florestais, tais como floresta primária, mata 

de galeria, florestas tropicais, chaco, cerrado e mata seca de capoeira (Schaller 1983, Emmons 

& Feer 1997, Hill et al. 1997, Gompper & Decker 1998, Chiarello 1999, Eisemberg & 

Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Trovati 2004, Dotta 2005). Na Reserva Ecológica El 

Bagual, em Formosa, na Argentina, os coatis preferiram florestas baixas e florestas em 

regeneração, não usando florestas altas úmidas nem áreas abertas (Yanosky & Mercolli 1992). 

Nakano-Oliveira (2002) observou que fêmea, predominantemente, usa mata fechada e macho 

pode usar outros hábitats além deste. No Cerrado Trovati (2004) aponta o uso de mata de 

galeria, certa afinidade com áreas abertas e pouco uso de áreas aluviais; os bandos usaram 

esses hábitats de maneira mais homogênea, enquanto os machos concentraram o uso na mata 

de galeria. No Pantanal, considerando uma escala da paisagem, Rocha (2006) verificou que os 

coatis selecionaram áreas com lagoas, floresta e campo cerrado, mas rejeitaram o cerrado; no 

entanto, considerando somente a área de uso dos animais, eles rejeitaram lagoas, cerrado e 

campo cerrado. No mesmo estudo foi verificado que há diferença na seleção de hábitat entre 

as organizações sociais, pois os bandos selecionaram campo inundável e não a floresta, 

entretanto os machos selecionaram a floresta e alguns rejeitaram o campo inundável. Também 

no Pantanal, Holt (2001) constatou uma correlação positiva dos coatis com hábitats florestais 

e uma correlação negativa com hábitats alagados. Na Reserva da Biosfera Calakmul, no 

México, N. narica é o mamífero mais abundante em áreas com grandes proporções de hábitats 

alterados (Escamilla et al. 2000). Apesar de N. nasua apresentar certa preferência por 

florestas, é tolerante às variações desta formação explorando florestas decíduas secas, vários 

estratos de florestas perenes úmidas e até áreas áridas (Eisemberg & Redford 1999). N. nasua 
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também pode ocupar áreas antrópicas (Nakano-Oliveira 2002, Costa 2003, Alves-Costa et al. 

2004), podendo acostumar-se com os humanos (Gheler-Costa 2001). No Parque Nacional dos 

Aparados da Serra-RS, segundo Santos et al. (2004), os coatis ocupam áreas com muita 

cobertura florestal, no planalto, e ambientes alterados, entre a encosta e a planície costeira. 

Os coatis são escansoriais, com o predomínio do uso do solo (Kaufmann 1962, 

Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999), deslocam-se 

com muita agilidade no estrato arbóreo e entre os estratos da floresta (Ingles 1957, McClearn 

1992a, Gompper 1995, Gompper & Decker 1998). No Parque Estadual Carlos Botelho-SP os 

bandos de N. nasua apresentam um padrão diferenciado, pois usam, preponderantemente, o 

estrato arbóreo, onde a principal atividade é o forrageio em bromélias (Beisiegel 2001, 

Beisiegel & Mantovani, 2006). Na Floresta Nacional de Ipanema uma fêmea monitorada, que 

integrava um bando, sempre foi vista em árvores forrageando (Nakano-Oliveira 2002). 

Os coatis são mamíferos de hábitos diurnos (Kaufmann 1962, Emmons & Feer 1997, 

Eisemberg & Redford 1999), geralmente dormem em árvores à noite (Kaufmann 1962, 

Emmons & Feer 1997, Voss et al. 2001, Beisiegel & Mantovani 2006). No entanto, machos 

adultos solitários de N. narica foram avistados em atividade noturna na ilha do Barro 

Colorado (Kaufmann 1962) e em Tamaulipas, México (Caso 1994). Na Reserva da Biosfera 

Chamela-Cuximala, no México, Valenzuela & Ceballos (2000) verificaram a tendência dos 

machos a prolongarem suas atividades à noite. No estado de São Paulo, Nakano-Oliveira 

(2002) registrou um pico de atividade de macho entre 02.00 h e 04.00 h, além de outro entre 

22.00 h e 24.00 h. A atividade N. narica varia ao longo dos períodos do dia (Kaufmann 192, 

Caso 1994), em razão de uma maior intensidade de atividade nos primeiros horários da manhã 

e no final da tarde e, também, pelo declínio entre 13.00 h e 15.00 h (Caso1994, Valenzuela & 

Ceballos 2000). Nakano-Oliveira (2002) também registrou variações na atividade diurna de N. 

nasua, apontando uma atividade de macho mais constante que de fêmea, havendo a redução 

da atividade desta última entre 10.00 h e 12.00 h. 

Kaufmann (1962) aponta que, na estação seca na ilha do Barro Colorado, os animais 

prolongam o período de descanso. Valenzuela & Ceballos (2000), no México, verificaram que 

os machos não apresentam variações sazonais na intensidade de atividade e distância diária 

percorrida, no entanto os bandos diminuem a atividade na estação chuvosa e percorrem 

distâncias menores. Hill et al. (1997) apontam uma maior atividade de N. nasua na estação 

seca no Paraguai, entretanto Costa (2003), no Mato Grosso do Sul, descreve que os coatis 

movimentam-se menos no período com menor pluviosidade. 
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A maior parte da atividade diária do coatis, em torno de 90%, é despendida 

forrageando (Kaufmann 1962, Russell 1982, Costa 2003); numa freqüência menor são 

apontados comportamentos tais como catação cooperativa, cuidado parental, vigília e 

comportamento agonístico contra predadores (Kaufmann 1962, Russell 1981, Russell 1983). 

Além disso, os coatis exibem um variado repertório de vocalização, principalmente de alarme, 

agressão e para manter o contato entre os indivíduos (Kaufmann 1962). Muitas interações 

sociais podem ser extremamente complexas e ocorrem rapidamente (Gompper et al. 1997). 

No Pantanal o comportamento dos bandos responde a variações sazonais, ocorrendo uma 

concentração de períodos de repouso próximo das 12.00 h, no período seco, ao passo que, no 

período chuvoso ocorrem ao longo do dia (Costa 2003). Na ilha do Barro Colorado variações 

comportamentais significativas ocorreram durante o período reprodutivo (Kaufmann 1962). 

Os coatis apresentam uma dieta onívora-frugívora, composta principalmente por 

invertebrados e frutos (Kaufmann 1962, Russell 1982, Schaller 1983, Bisbal 1986, Redford & 

Stearman 1993, Gompper 1996, Gompper & Decker 1998, Valenzuela 1998, Eisemberg & 

Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et al. 2004). Essa dieta é flexível e varia 

sazonalmente (Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et al. 2004). Os coatis podem, 

predominantemente, ser frugívoros, consumindo frutos (Costa 2003), ou, podem ser caçadores 

oportunistas de pequenos vertebrados em certas épocas do ano (Nakano-Oliveira 2002), 

incluindo até itens não tão comuns a sua dieta, tais como peixes, serpentes e crustáceos 

(Schaller 1983). Na Mata Atlântica, Beisiegel & Mantovani (2006) verificaram que na estação 

seca N. nasua forrageia, predominantemente, em bromélias arborícolas e, adicionalmente, na 

estação chuvosa, forrageia no solo e em árvores. Em áreas antrópicas, os coatis podem 

consumir rejeitos, podendo estes ser suplementares em períodos de escassez de frutos e 

animais de solo (Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004). 

Vários autores apontam N. narica como uma espécie dispersora de sementes 

(Bonacorso et al. 1980, Castillo-Flores & Calvo-Irabién 2003), bem como N. nasua (Alves-

Costa 1998, Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004, Alves-Costa 2004). Além disso, Mora et al. 

(1999) descrevem que N. narica, enquanto forrageia insetos em flores de Ochroma 

pyramidale (Bombacaceae), é um potencial agente polinizador. 

Arango-Vélez & Kattan (1997) verificaram que N. nasua preda ninhos de aves. A 

respeito, existem evidências de que, após a introdução de coatis na ilha Robinson Crusoe, 

arquipélago de Fernández, no Chile, houve um declínio populacional de aves endêmicas 

(Jaksic 1998). Entretanto, alguns estudos indicam que as aves não são itens significantes na 

dieta dos coatis (Costa 2003, Alves-Costa 2004, Nakano-Oliveira 2002). 
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McClearn (1992b) descreveu uma interação mutualística entre N. narica e Tapirus 

bairdii na ilha do Barro Colorado, na qual os coatis catavam carrapatos da pele das antas, 

porém essa interação não foi mais observada no local. 

Os principais predadores dos coatis são os felinos, tais como Puma concolor, Panthera 

onca, Leopardus pardalis, Herpailurus yagouaroundi (Crespo 1982, Schaller 1983, Gompper 

& Decker 1998, Hass & Valenzuela 2002, Hass 2002, Novack et al. 2005). O coati é um item 

importante na dieta de Panthera onca em remanescentes da Mata Atlântica (Garla et al. 2001) 

e nas florestas tropicais úmidas da Guatemala (Novack et al. 2005). Na Costa Rica, os filhotes 

de N. narica são itens significantes na dieta de Cebus capucinus (Newcomer & Farcy 1985, 

Rose 1997). Na Mata Atlântica no estado de São Paulo, Resende et al. (2004), estudando a 

interação entre N. nasua e Cebus apella, verificaram que a interação agonística dos primatas 

direcionada aos coatis foi a mais freqüente, mas interações não-agonísticas também 

ocorreram, não havendo registros de predação. Outros potenciais predadores de coatis foram 

identificados por Kaufmann (1962): a jibóia (Constrictor constrictor), gavião-real (Harpia 

harpyja) e águia-real (Aquila chrysaetos). 

As populações de N. narica decrescem com o aumento da caça (Gompper 1995). Esta 

espécie não é preferida para caça no Panamá (Wright et al. 2000) nem nas comunidades que 

vivem na região da Reserva da Biosfera Calakmul no México; entretanto, quando abundantes, 

os coatis são caçados com freqüência (Escamilla et al. 2000). N. nasua é caçada por indígenas 

e camponeses para subsistência (Redford & Stearman 1993, Hill et al. 1997, Gompper & 

Decker 1998). Cullen et al. (2000), em fragmentos da Mata Atlântica, apontam que a 

abundância de coatis diminuiu sob forte pressão de caça. Na Amazônia oriental N. nasua não 

foi detectada em áreas com alta pressão de caça e intensa perturbação florestal (Lopes & 

Ferrari 2000). Roldán & Simoneti (2001) apontam que N. nasua encontra-se entre as espécies 

mais vulneráveis na estação Biológica Beni, na Bolívia, havendo uma drástica redução da 

população em florestas onde a caça é intensa. 

A espécie N. nasua não é uma espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção 

(MMA 2006). N. narica em Honduras e N. nasua solitária no Uruguai são protegidas 

legalmente (CITES 2006). No plano de ação para conservação de procionídeos e ailurídeos da 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 1994), não há muitas 

informações ou recomendações para estudos de N. nasua, mas há sugestões para estudos do 

coati de nariz branco (N. narica), do coati da ilha de Cozumel (N. nelsoni) e do coati das 

montanhas (Nasuella olivace). 
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OOBBJJEETTIIVVOO  GGEERRAALL  

 

 

 
Levando em consideração que Nasua nasua ainda carece de informações mais 

específicas sobre sua biologia e ecologia, faz-se necessário ampliar o conhecimento sobre a 

espécie. 

O objetivo geral da dissertação foi avaliar na ilha do Campeche como N. nasua usa e 

seleciona os hábitats, seu padrão de atividade diária, uso do espaço vertical, comportamento e 

outras observações complementares. Cabe ressaltar a singularidade do local, pois os animais 

estão sob condições diferenciadas de muitas áreas continentais, tais como restrição de espaço 

e alimento, ausência de predadores e intervenções antrópicas. Os temas abordados estão 

organizados em dois capítulos, em formato de artigos expandidos, que constituem a 

dissertação: 

1) Neste capítulo objetivou-se verificar como N. nasua usa e seleciona os hábitats, averiguar o 

padrão de atividade diária e se fatores abióticos podem influenciar nessa atividade. (Capítulo 

1: Padrão de atividade diária, uso e seleção de hábitat do coati (Nasua nasua) na ilha do 

Campeche, litoral sul do Brasil). 

2) Aqui são explorados dados mais descritivos das observações livres com descrição de 

eventos e interações dos animais com o meio. Também são avaliados o uso dos estratos da 

floresta e os comportamentos exibidos pelos coatis. (Capítulo 2: Aspectos ecológicos e 

comportamentais de coatis, Nasua nasua (Carnivora; Procyonidae), na ilha do Campeche 

(Florianópolis, SC)). 
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ÁÁRREEAA  DDEE  EESSTTUUDDOO  EE  DDEELLIINNEEAAMMEENNTTOO  AAMMOOSSTTRRAALL  

 

 

 
A ilha do Campeche (Anexo B) é uma ilha costeira, que possui uma área total de 

aproximadamente 50 ha, localizada a sudeste da ilha de Florianópolis (27°41’22”S e 

48°28’18”N), no estado de Santa Catarina (IPHAN 1998, Chamas 2000, Mazzer 2001). 

Na ilha existe um importante acervo arqueológico, que compreende petroglifos e 

oficinas líticas, dentre outros vestígios de ocupação humana pré-histórica, datados de 

aproximadamente quatrocentos mil anos (IPHAN 1998). Rohr (1969) aponta que o local 

possui um dos mais ricos registros de inscrições rupestres da região. No século XVIII, a ilha 

passou a ser um ponto para depósito de óleo, advindo da intensa atividade de caça as baleias 

na região. Mais tarde, a partir da década de 1940, outros meios de ocupação da ilha vêm 

sendo empregados. Dentre essas atividades, podem-se citar o lazer recreativo, a pesca 

artesanal e comercial, preservação, turismo e manejo da flora e da fauna (IPHAN 1998). Por 

ser uma ilha oceânica, a área pertence ao governo brasileiro, porém a Pesqueira Pioneira da 

Costa S/A e a Associação Couto de Magalhães de Preservação da Ilha do Campeche possuem 

uma concessão de uso do local. Esta última, o antigo Clube de Preservação Ecológica e 

Esportivo Couto de Magalhães, fundado em 1940, é responsável pela quase totalidade da ilha 

(Chamas 2000). Durante a temporada de veraneio, a ilha recebe um grande contingente de 

turistas, podendo chegar a mil visitantes por dia, provenientes não somente da ilha de 

Florianópolis, mas de várias partes do Brasil e do exterior e, na maioria das vezes, sem 

preparo adequado para visitação do local (IPHAN 1998, Chamas 2000). Todos esses fatores, 

somados à rara beleza cênica do local, foram propulsores de um processo de tombamento, 

levado a cabo pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Em 

registro no Diário Oficial nº. 138, de19 de julho de 2000, o ministro de Estado e da Cultura 
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homologou o tombamento do “Sítio Arqueológico e Paisagístico da Ilha do Campeche” 

(Chamas 2000). 

A ilha pertence à unidade geomorfológica Planícies Litorâneas, sendo a formação 

geológica compreendida entre o Proterozóico Superior e o Eo-Paleozóico (Caruso Júnior 

1993). O relevo da ilha apresenta três elevações principais (45 m, 78 m e 82 m), constituídas 

de granito ilha e dois diques de diabásio, como também por uma planície costeira de até 20 m 

acima do nível do mar, formada por depósitos sedimentares quaternários. Sua altitude média é 

de 31 m e, declividade média, de 28%. Possui comprimento de aproximadamente 1580 m e 

largura máxima com cerca de 600 m (Mazzer 2001). 

O clima do local enquadra-se, segundo a classificação de Köppen, no clima 

subtropical, sem estação seca definida, com verões quentes (Cfa), temperatura anual média 

entre 18 °C e 20 °C e precipitação média entre 1400 e 1600 mm/ano (GAPLAN 1986). Numa 

análise temporal da precipitação, entre 1961 e 1990, pôde-se constatar um período de menor 

pluviosidade entre abril e agosto (Anexo C) (INMET 2006). A chuva, no verão, concentra-se 

principalmente no período da noite. Os ventos que influenciam o clima da ilha são, 

freqüentemente, provenientes do quadrante nordeste e norte, mas os que mudam bruscamente 

a temperatura são os do quadrante sul (IPHAN 1998, Chamas 2000). 

Até o presente, não há um inventário da fauna da ilha, mas encontra-se, com certa 

freqüência, Nasua nasua, espécie ali introduzida e que apresenta uma grande população, 

sendo, talvez, responsável pelo declínio da avifauna da ilha (IPHAN 1998, Chamas 2000, Ros 

2003). Não se tem certeza da procedência do coatis introduzidos, mas há indicativos de que 

sejam provenientes da região do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (Ros 2003, Nilton 

Cardoso 2005 comunicação pessoal). Além dessa introdução, ocorrida cerca de cinqüenta 

anos atrás, foram também levados para a ilha cutias (Dasyprocta sp.) e sagüis (Callithrix sp.), 

mas estes não se perpetuaram (Ros 2003, Nilton Cardoso 2005 comunicação pessoal). 

A área é coberta por três formações vegetais de Mata Atlântica: vegetação pioneira de 

restinga, vegetação pioneira de costões rochosos e vegetação de floresta ombrófila densa. 

Além dessas, existe uma área que é composta por vegetação de origem antrópica (IPHAN 

1998, Chamas 2000, Mazzer 2001). 

Mazzer (2001) apresenta uma síntese dos estudos de Silva Filho (1983), Reis (1998) e 

Mazzer (1998), na qual consta a relação da composição de espécie das seguintes formações 

vegetais da ilha do Campeche: floresta ombrófila densa submontana, formação pioneira de 

costão rochoso, formação pioneira de restinga e formação de mata secundária em estágio de 

capoeira. A floresta ombrófila submontana é caracterizada por componentes arbustivo-
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arbóreos e plantas de dossel, que podem atingir 15 m de altura, tendo como principais 

espécies Syagrus romanzoffiana, Casearia sylvestris, Cupania vernalis e Nectandra sp., além 

das lianas Passiflora eichleriana, Phitecoctenium echinatum e Pyrostegia venusta. Várias 

espécies xerófilas compõem a formação pioneira de costão rochoso, destacando-se Dyckia 

encholirioides e de maior porte Psidium sp.; além dessas, Clusia criuva, Guapira opposita, 

Pereskia aculeata, Tibouchina urvilleana são representativas nessa formação. A formação 

pioneira de restinga adjacente à praia é caracterizada por plantas psamófilas-halófilas, tais 

como Blutaparon portulacoides, Ipomoea pescaprae, Hydrocotyle bonariensis, Spartina 

ciliata, Scaevola plumieri; a porção mais interiorizada, que está associada a depósitos 

arenosos e ao costão rochoso, apresenta arbustos e árvores como Schinus terebinthifolius, 

Dalbergia ecastophyllum, destacando-se as Mirtáceas Eugenia uniflora, Eugenia umbelliflora 

e Psidium sp., além de figueiras (Ficus organensis e Coussapoa schotti). Por fim, a formação 

de mata secundária, estágio de capoeira, é composta por espécies heliófilas, tais como 

Plumbago sp., Bomarea edulis, Pyrostegia venusta e Melinis minutiflora; a ocorrência desta 

formação parece relacionar-se com algum distúrbio natural ou antrópico, apresentando 

espécies típicas de estágios de regeneração inferiores, a floresta secundária. 

O delineamento amostral desta dissertação foi guiado pelo seguinte: 

- Coletas de dados sazonais foram realizadas nos períodos de maio-junho/2005 (outono), 

julho-agosto (inverno), outubro/2005 (primavera) e dezembro/2005-fevereiro de 2006 (verão). 

Saídas de campo preliminares foram realizadas em fevereiro, março e abril de 2005. 

- Foram estabelecidas cinco trilhas fixas (A, B, C, D e E), que abrangeram sete hábitats que 

constituem a ilha do Campeche (Fig. 1). De acordo com Mazzer (2001) os hábitats foram 

classificados em floresta ombrófila densa (Fig. 2), formação antrópica (Fig. 3), mata de 

restinga (Fig. 4), vegetação pioneira de costão rochoso (Fig. 5), praia (Fig. 6) e costão rochoso 

sem vegetação (Fig. 7). Além desses, existe uma vegetação de capoeira, de difícil acesso, que 

não foi incluída no estudo. 

- As trilhas possuíam uma largura de 10 m e extensão variada de 0,56 km, 0,88 km, 0,6 km, 

0,48 km e 0,77 km (total de 3,29 km), as quais abrangiam diferentes proporções dos hábitats 

(Tabela 1). 

- As trilhas foram percorridas nas seguintes classes horárias: 06.00-07.00 h, 08.00-09.00 h, 

10.00-11.00 h, 12.00-13.00 h, 14.00-15.00 h, 16.00-17.00 h e 18.00-19.00 h. Para que todas as 

trilhas fossem percorridas em todas as classes horárias, foram necessários cinco dias de 

amostragem. Em cada estação do ano foram realizados 15 dias de amostragem. Durante o 
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percurso das trilhas buscou-se manter uma velocidade aproximada de 1 km/h; o percurso de 

cada trilha durava em torno de uma hora. 

 
Tabela 1 - Extensão das trilhas e proporção de todos os hábitats amostrados na ilha do Campeche (Florianópolis-
SC). 

 

- A cada percurso das trilhas foram coletados os seguintes dados referentes aos registros de N. 

nasua: horário da detecção, organização social (solitário ou bando), atividade (ativo ou 

inativo), estratificação vertical (sobre o solo ou arborícola), o comportamento no momento do 

avistamento e hábitat. 

- Fora dos períodos de amostragem, ou mesmo durante os percursos, foram coletados dados 

qualitativos baseando-se na técnica de observação assistemática (Marconi & Lakatos 2002), a 

qual leva em consideração registro de fatos, sem predeterminação de quais aspectos são mais 

relevantes para as observações. Ainda foram tomados registros livres de comportamento (ad 

libitum sampling) (Altman 1974), uso do espaço e de hábitat, detecção, interação com 

humanos, relações com o meio (abrigo, alimentação e atividade), início e término das 

atividades diárias, período reprodutivo, mortalidade e predadores. Estas informações 

constituem uma parte mais descritiva da dissertação. 

- Os dados meteorológicos utilizados em algumas análises foram solicitados ao Centro de 

Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina, instituto que 

pertence à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. 

 

 

Trilha Extensão (km) Hábitats amostrados (%) 

Trilha A 0,56 Vegetação pioneira de costão rochoso (3,42%), formação antrópica (39,57%) e
floresta ombrófila densa (57%). 

Trilha B 0,88 Costão rochoso (3,59%) e vegetação pioneira de costão rochoso (96,41%). 

Trilha C 0,6 Floresta ombrófila densa (100%). 

Trilha D 0,48 Floresta ombrófila densa (100%). 

Trilha E 0,77 Vegetação pioneira de costão rochoso (6,88%), formação antrópica (14,5%),
praia (27,32%) e mata de restinga (51,30%). 

Total 3,29  
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Figura 1 - Trilhas de amostragem e hábitats que compõem a ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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Figura 2 - Floresta ombrófila densa da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 3 - Formação antrópica da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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Figura 4 - Mata de restinga da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 5 - Vegetação pioneira de costão rochoso da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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Figura 6 - Praia da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 7 - Costão rochoso da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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RESUMO 

 

O uso e a seleção de hábitat, padrão de atividade diária de N. nasua e a relação dessa 

atividade com fatores abióticos foram estudados na ilha do Campeche (50 ha), na costa 

sudeste de Florianópolis-SC. Entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006, sazonalmente, 

coletaram-se dados referentes ao número de detecções de bandos e de indivíduos solitários em 

atividade. Trilhas fixas foram percorridas, em classes horárias preestabelecidas, as quais 

abrangiam a maioria dos hábitats da ilha. Durante 60 dias de amostragem, 420 horas de busca, 

registram-se 270 detecções, 80 de indivíduos solitários e 190 de bandos. Animais solitários e 

bandos apresentaram diferenças no padrão de atividade ao longo do ano, ambos sendo mais 

ativos na primavera e verão. No outono e inverno, a atividade concentrou-se no período da 

manhã, havendo um declínio à tarde, principalmente na dos animais solitários. A floresta 

ombrófila densa foi o hábitat mais usado, seguido da formação antrópica. Observou-se que os 

animais solitários apresentaram uma forte seleção pela formação antrópica e os bandos, pela 

floresta ombrófila densa. A atividade dos animais está associada positivamente com o 

fotoperíodo e negativamente com os períodos intermediários do dia e com a tarde. O padrão 

de atividade observado para a espécie na área pode ser reflexo da disponibilidade de recursos 

alimentares e do ciclo reprodutivo. O uso e seleção de hábitat estão em concordância com 

outros estudos, resultando, primordialmente, da busca por alimento ou abrigo. 

Palavras-chave: atividade, coati, ilha do Campeche, Nasua nasua, seleção de hábitat, uso de 

hábitat. 
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INTRODUÇÃO 

 

O coati, Nasua nasua, é um mamífero carnívoro de médio porte que pertence à família 

Procyonidae. Sua distribuição vai desde o sul da Colômbia até o norte da Argentina e Uruguai 

(Decker 1991, Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 1999), não sendo encontrado na 

planície venezuelana (Bisbal 1989). Introduções da espécie em ilhas foram reportadas, como 

na ilhas de Robinson Crusoe, no arquipélago Juan Fernández na costa do Chile (Jaksic 1998) 

e na ilha Anchieta, litoral do estado de São Paulo (Genini et al. 2005). 

Os coatis apresentam uma organização social singular dentre os procionídeos, a qual 

compreende bandos compostos por fêmeas adultas, indivíduos subadultos e juvenis, ao passo 

que os machos adultos são solitários unindo-se aos bandos no período de acasalamento 

(Kaufmann 1962, Gompper 1995, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Beisiegel 

2001, Rocha 2006). No início do terceiro ano de vida os machos são expulsos dos bandos 

(Kaufmann 1962, Gompper 1997), sendo repelidos ao tentar se aproximar destes fora do 

período reprodutivo (Russell 1981); no entanto, podem acompanhar, sem integrar, os bandos 

ao longo do ano (Gompper & Krinsley 1992, Costa 2003, Booth-Binczik et al. 2004, Rocha 

2006). 

O tamanho do bando pode variar ao longo do tempo em virtude de migrações, 

emigrações, fissões, nascimentos e mortes (Russell 1982, Hass 2002). Em determinadas 

circunstâncias, como durante o forrageio e período reprodutivo, fatores sociais e 

comportamentais podem levar um ou vários indivíduos do bando se separem por horas ou até 

dias (Russell 1983, Ratnayeke et al. 1994, Gompper 1997, Gompper et al. 1997, Hass 2002). 

O tamanho médio dos bandos de N. nasua encontrados na Mata Atlântica foi de 7,4 

indivíduos, variando de 5 a 10 (Beisiegel 2001), no Pantanal-MT, 5,3 indivíduos, podendo ter 

mais de 13 (Schaller 1983) ou ainda até 20, como no Parque Nacional Iguazú na Argentina 

(Crespo 1982). 

As fêmeas de N. narica deixam os bandos para parir em ninhos nas árvores 

(Ratnayeke et al. 1994, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Eisemberg & 

Redford 1999). Elas mudam abruptamente a movimentação dentro de suas áreas de uso nesse 

período, aninhando-se em áreas em que não haviam estado antes (Ratnayeke et al. 1994), e se 

reagrupam após os filhotes atingirem aproximadamente seis semanas de vida (Gompper & 

Decker 1998, Hass 2002). O período de gestação gira em torno de 75 dias (Gompper & 

Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999), o tamanho da ninhada varia entre um e sete 

filhotes, sendo mais comum três ou quatro (Crespo 1982, Gompper & Decker 1998, 
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Valenzuela 1998). Os filhotes, após o nascimento, permanecem no ninho (Eisemberg & 

Redford 1999) e, em torno de 26 dias, já podem acompanhar suas mães (Gompper & Decker 

1998, Valenzuela 1998, Eisemberg & Redford 1999). No Brasil o período de acasalamento de 

N. nasua acontece entre julho e setembro (Costa 2003, Trovati 2004, Rocha 2006). Os 

nascimentos ocorrem entre novembro e fevereiro (Beisiegel & Mantovani 2006, Rocha 2006), 

sendo observados filhotes pequenos nos bandos de dezembro a março (Beisiegel 2001, 

Marques & Ramos 2003, Rocha 2006). Entretanto, registros apontam que no Parque Nacional 

Iguazú, na Argentina, o acasalamento ocorre entre outubro e fevereiro, os nascimentos, entre 

março e abril, embora tenham sido vistos filhotes em novembro (Crespo 1982). 

A área de uso dos coatis é variável, podendo estar associada a cursos de água (Hass 

2002, Valenzuela & MacDonald 2002). Numa área de transição Cerrado-Mata Atlântica foi 

registrada uma área de uso de 630 ha para fêmea e 490 ha para macho (Nakano-Oliveira 

2002); no Cerrado, 755 ha para bando e praticamente metade para machos (380 ha e 220 ha) 

(Trovati, 2004). Bandos na Mata Atlântica apresentaram uma área de uso com cerca de 550 ha 

(Beisiegel & Mantovani 2006), todavia, no Pantanal-MS foi apontada uma área de uso menor 

e quase semelhante entre bandos (120 ha) e machos (145 ha) (Rocha, 2006). 

As áreas de uso de machos solitários e de bandos, bem como entre as dos bandos, 

sobrepõem-se temporal e espacialmente (Caso 1994, Gompper 1997, Hass 2002). Não há 

indícios de territorialidade entre os machos, os quais apresentam a tendência de sobreporem 

suas áreas de vida às de seus bandos de origem (Gompper 1997, Hass 2002). Embora ocorra a 

sobreposição de áreas de uso entre os machos de N. nasua, não foi observada a sobreposição 

de áreas centrais de uso (Trovati 2004, Rocha 2006), no entanto isso acontece entre as áreas 

centrais de uso dos machos e dos bandos (Rocha 2006). 

Os coatis habitam principalmente formações florestais, tais como florestas primárias, 

matas de galeria, florestas tropicais, além de chaco, cerrado e mata seca de capoeira (Schaller 

1983, Emmons & Feer 1997, Hill et al. 1997, Gompper & Decker 1998, Chiarello 1999, 

Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Trovati 2004, Dotta 2005). 

Na Reserva Ecológica El Bagual, na Argentina, N. nasua prefere florestas baixas e 

florestas em regeneração, não usando florestas altas úmidas nem savanas arbustivas (Yanosky 

& Mercolli 1992). Na Floresta Nacional de Ipanema-SP foi verificado que fêmea usa somente 

mata fechada, ao passo que macho usa outros hábitats além desse (Nakano-Oliveira 2002). 

Entretanto, no Cerrado bandos e machos usam mata de galeria, áreas abertas e um pouco áreas 

aluviais; os bandos usam esses hábitats de maneira homogênea, enquanto os machos 

concentram o uso na mata de galeria (Trovati 2004). No Pantanal na escala da paisagem, os 
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coatis selecionam áreas com lagoas, floresta e campo cerrado, rejeitando o cerrado. Contudo, 

quando considerada as proporções dos hábitats inclusos nas suas áreas de uso, os animais 

rejeitam lagoas, cerrado e campo cerrado; há, ainda, diferença entre bandos, que selecionam 

campo inundável, não a floresta, e machos que selecionam a floresta e rejeitam campo 

inundável (Rocha 2006). Os coatis também podem usar áreas alteradas e antrópicas (Gheler-

Costa 2001, Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et al. 2004, Santos et al. 2004). 

Os coatis são escansoriais, usam o solo com freqüência (Kaufmann 1962, Emmons & 

Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999) e movem-se com muita 

agilidade no estrato arbóreo e entre os estratos da floresta (Ingles 1957, McClearn 1992, 

Gompper 1995, Gompper & Decker 1998). No Parque Estadual Carlos Botelho-SP os bandos 

de N. nasua apresentam um padrão diferenciado, pois usam mais o estrato arbóreo que o solo, 

principalmente forrageando em bromélias (Beisiegel 2001, Beisiegel & Mantovani 2006). Na 

Floresta Nacional de Ipanema-SP uma fêmea monitorada, integrante de bando, sempre foi 

avistada forrageando em árvores (Nakano-Oliveira 2002). 

Em geral, os coatis apresentam hábitos diurnos (Kaufmann 1962, Emmons & Feer 

1997, Eisemberg & Redford 1999) e, à noite, dormem em árvores (Kaufmann 1962, Emmons 

& Feer 1997, Voss et al. 2001, Beisiegel & Mantovani 2006). No entanto, machos solitários 

de N. narica foram avistados em atividade noturna (Kaufmann 1962, Caso 1994), como 

conseqüência da tendência de prolongarem suas atividades diurnas (Valenzuela & Ceballos 

2000). A atividade de N. narica varia durante o dia (Kaufmann 1962, Caso 1994), havendo 

uma maior intensidade nos primeiros horários da manhã e no final do dia, bem com um 

declínio entre 13.00 h e 15.00 h (Caso 1994, Valenzuela & Ceballos 2000). Para N. nasua foi 

verificada uma atividade mais regular ao longo do dia para macho do que para fêmea, com 

esta apresentando uma baixa atividade entre 10.00 h e 12.00 h (Nakano-Oliveira 2002). 

Durante o ano, pode haver mudanças no padrão de atividade dos coatis, em razão do aumento 

de períodos de descanso (Kaufmann 1962, Hill et al. 1997, Costa 2003), ou não, como os 

machos de N. narica que não apresentam variações sazonais na intensidade de atividade 

(Valenzuela & Ceballos 2000). 

Cerca de 90% da atividade diária dos coatis é despendida em forrageio (Kaufmann 

1962, Russell 1982, Costa 2003). Também exibem comportamentos sociais como catação 

cooperativa, cuidado parental, vigília e comportamento agonístico contra predadores 

(Kaufmann 1962, Russell, 1981, 1983). Além desses, apresentam um amplo repertório de 

vocalização, principalmente de alarme, agressão e para contato entre os indivíduos 

(Kaufmann 1962). As interações sociais podem ser extremamente complexas, ocorrendo em 
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rápidos episódios (Gompper et al. 1997). No Pantanal, o comportamento dos bandos varia 

entre a estação seca e chuvosa (Costa 2003), assim como muda durante o período de 

acasalamento na ilha do Barro Colorado (Kaufmann 1962). 

A dieta dos coatis é onívora-frugívora, forrageiam invertebrados no solo e frutos em 

árvores (Schaller 1983, Bisbal 1986, Redford & Stearman 1993, Gompper & Decker 1998, 

Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et al. 2004). Essa dieta é 

flexível e influenciada pela sazonalidade (Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et al. 2004), 

podendo ser essencialmente frugívora (Costa 2003) ou até mais carnívora (Nakano-Oliveira 

2002), incluindo itens não tão comuns, como peixes, serpentes e caranguejos (Schaller 1983). 

Na Mata Atlântica os coatis forrageiam, predominantemente, em bromélias no estrato 

arbóreo, principalmente na estação seca (Beisiegel & Mantovani 2006). Em áreas antrópicas, 

podem consumir rejeitos, os quais, na escassez de frutos e animais de solo, são suplementares 

na dieta (Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004). 

Alguns estudos verificaram que N. nasua é dispersor de sementes, influenciando, 

dessa maneira, na dinâmica florestal (Alves-Costa 1998, Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004, 

Alves-Costa 2004). Em várias áreas os coatis são importantes presas de felinos (Puma 

concolor, Panthera onca, Leopardus pardalis, Herpailurus yagouaroundi) (Crespo 1982, 

Schaller 1983, Gompper & Decker 1998, Garla et al. 2001). Além disso, podem predar ninhos 

de aves (Arango-Vélez & Kattan 1997), havendo evidências de que tenham sido responsáveis 

pelo declínio de aves endêmicas da ilha Robinson Crusoe no Chile (Jaksic 1998). Todavia, 

outros estudos apontaram que aves não são itens significativos da dieta de coatis (Costa 2003, 

Alves-Costa 2004, Nakano-Oliveira 2002). 

Apesar dessas informações, ainda pouco se conhece sobre aspectos ecológicos da 

espécie N. nasua, embora atualmente estejam sendo mais pesquisados. Neste estudo buscou-

se avaliar, na ilha do Campeche, o uso e seleção de hábitat por N. nasua, bem como verificar 

o seu padrão de atividade diária e se fatores ambientais podem estar associados à atividade 

dos animais, isso levando em consideração que eles se encontram num ambiente insular, sem 

predadores, com provável restrição de recursos, principalmente de espaço e alimento, além de 

intervenções humanas. Mais especificamente, o estudo foi conduzido para responder às 

seguintes questões: (1) Existe correlação entre o padrão de atividade diária dos animais 

solitários e dos bandos? (2) Há variação na intensidade de atividade dos coatis ao longo dia, 

sendo o mesmo padrão entre as estações do ano? (3) Quais são os hábitats mais usados pelos 

animais solitários e pelos bandos, e se esse uso se altera sazonalmente e entre os períodos do 

dia? (4) Quais os hábitats que os animais selecionam, e se essa seleção é mantida durante o 
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ano? (5) Variáveis abióticas, tais como temperatura média do ar, umidade relativa do ar, 

precipitação, velocidade do vento, brilho solar, fotoperíodo e período do dia, estão associadas 

à atividade dos animais? 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

A ilha do Campeche está localizada entre as coordenadas 28°40’23’’ e 28°40’28’’ S e 

entre 48°28’42’’ e 48°27’37’’ W, dista cerca de 1,5 km da costa leste da ilha de Florianópolis, 

no estado de Santa Catarina, litoral sul do Brasil. A ilha possui, aproximadamente, 50 ha de 

área, comprimento em torno de 1580 m e largura máxima de 600 m. O relevo apresenta três 

elevações, sendo a maior com 82 m (Mazzer 2001). 

A cobertura vegetal é constituída por três formações de Mata Atlântica: vegetação 

pioneira de restinga, vegetação pioneira de costões rochosos e vegetação de floresta ombrófila 

densa, além de uma área de vegetação de origem antrópica (IPHAN 1998, Mazzer 2001). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região enquadra-se em subtropical 

(Cfa), sem estação de seca definida, com verões quentes, temperatura anual média entre 18 °C 

e 20 °C e precipitação média entre 1400 e 1600 mm/ano (GAPLAN 1986). Numa análise 

temporal entre 1961 e 1990, percebe-se uma pluviosidade menor entre abril e agosto (Anexo 

C) (INMET 2006). 

Na ilha existem vestígios de ocupação humana pré-histórica, como petroglifos e 

oficinas líticas, que remontam há cerca de quatrocentos mil anos (IPHAN 1998), sendo um 

dos locais mais ricos em registros de inscrições rupestres da região (Rohr 1969). No século 

XVIII a ilha foi um ponto para depósito de óleo oriundo da caça às baleias. Desde a década de 

1940, outras atividades vêm sendo realizadas no local, tais como lazer, pesca artesanal e 

comercial, conservação, turismo e manejo da fauna e flora (IPHAN 1998). Nesse contexto, há 

cerca de 50 anos a espécie N. nasua foi introduzida na ilha (Ros 2003, Nilton Cardoso 2005 

comunicação pessoal). Nos últimos 15 anos a visitação turística cresceu muito (Mazzer 2001), 

havendo registros de até mil visitantes por dia durante o verão (Chamas 2000). Em 2000, a 

área foi tombada como “Sítio Arqueológico e Paisagístico da Ilha do Campeche” pelo 

Instituto Nacional do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), com o intuito de 

conservar tanto o patrimônio arqueológico como o natural (Chamas 2000). 
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Coleta de dados a campo 

Coletas de dados sazonais foram realizadas em maio-junho/2005 (outono), julho-

agosto/2005 (inverno), outubro/2005 (primavera) e dezembro/2005-fevereiro/2006 (verão). 

O padrão de atividades e o uso do hábitat foram avaliados por meio de observações 

diretas, a partir de cinco trilhas que cruzavam diferentes hábitats, estas com 10 m de largura e 

extensões variadas de 0,56 km, 0,88 km, 0,6 km, 0,48 km e 0,77 km (total de 3,29 km). As 

trilhas foram percorridas nas seguintes classes horárias: 06.00-07.00 h, 08.00-09.00 h, 10.00-

11.00 h, 12.00-13.00 h, 14.00-15.00 h, 16.00-17.00 h e 18.00-19.00 h. Durante o percurso das 

trilhas buscou-se manter uma velocidade aproximada de 1 km/h. Todas as trilhas foram 

amostradas em todas as classes horárias em cinco dias. Cada trilha foi percorrida três vezes 

em cada classe horária numa estação, totalizando 15 dias de amostragem por estação do ano. 

Ao se avistarem os animais foram tomados dados de configuração social (bando ou 

indivíduo solitário), horário e tipo de hábitat. 

 

Padrão de atividade diária 

Para os dados de padrão de atividade diária foram consideradas as freqüências de 

detecções de animais em cada classe horária amostrada. Dessa maneira, assumiu-se que 

quanto maior o número de detecções, mais ativos estariam os animais. Em contrapartida, 

quanto menos detecções, provavelmente, os animais tenderiam a estar inativos. Foram 

considerados animais ativos aqueles que estavam executando alguma atividade das categorias 

comportamentais: forrageio, locomoção, manutenção, vocalização. Por sua vez, animais que 

estavam descansando ou dormindo foram considerados inativos. 

 

Disponibilidade de hábitat 

Com base no estudo de Mazzer (2001), foram considerados hábitats as diferentes 

formações vegetais ou áreas sem vegetação que constituem a ilha do Campeche: (i) Floresta 

ombrófila densa; (ii) Formação antrópica; (iii) Vegetação pioneira de costão rochoso; (iv) 

Costão rochoso sem vegetação; (v) Praia e (vi) Mata de restinga. Além desses, existe uma 

vegetação de capoeira, de difícil acesso, que não foi incluída no estudo. Embora não seja 

adequado equiparar as associações vegetais como hábitat (Hall et al. 1997), geralmente, elas 

ou o tipo de cobertura são considerados hábitats para animais terrestres (Garshelis 2001). 

A base cartográfica da área de estudo proveio do levantamento aerofotogramétrico 

(1:25000) de 1994 do Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis (IPUF) e de uma 

imagem aérea ampliada da ilha do Campeche (1:7500) do mesmo levantamento (Mazzer, 
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2001). A área total de todos os hábitats e a área amostrada (Tabela 1) foram obtidas utilizando 

o programa ArcView GIS 8.3 (ESRI, 2000). 

 
Tabela 1 - Área total e relativa dos hábitats que compõem a ilha do Campeche (Florianópolis-SC) e área 
amostrada neste estudo. 

 

O uso de hábitat é caracterizado pelo quanto um hábitat é usado por um animal. A 

seleção de hábitat é o processo de escolha, sendo o uso seletivo quando o hábitat é usado 

desproporcionalmente em relação a sua disponibilidade. Preferência é a seleção entre hábitats 

com a mesma disponibilidade. Além disso, a seleção de hábitat segue uma ordem hierárquica: 

seleção de primeira ordem (distribuição geográfica da espécie), seleção de segunda ordem 

(área de uso na paisagem), seleção de terceira ordem (hábitats inclusos na área de uso de cada 

indivíduo) e, por fim, a seleção de quarta ordem (seleção de itens em cada hábitat incluso na 

seleção de terceira ordem) (Johnson, 1980). No presente estudo foram avaliados o uso e a 

seleção de segunda ordem, já que foram considerados hábitats os componentes da paisagem. 

 

Uso e seleção de hábitat 

Em virtude da impossibilidade de amostrar cada hábitat proporcionalmente, 

empregou-se uma equação que considera o número de detecções (Oi) e a relação entre a área 

amostrada (Si) dentro da área total disponível (Ti) de cada hábitat, resultando na proporção 

efetivamente amostrada (Si/Ti) (Thirgood 1995). Assim, o resultado obtido é a proporção de 

uso de cada hábitat (Ui) de acordo com o esforço amostral. O algoritmo empregado foi: 

Ui = [Oi / (Si/Ti)]/∑[Oi/(Si/Ti)] 

Para verificar se os animais selecionam algum tipo de hábitat, comparou-se a 

porcentagem de uso de cada de hábitat (Ui) com a porcentagem da área total ocupada pelo 

hábitat (Ai). Para isso, empregou-se o índice de eletividade (Ei) sugerido por Jacobs (1974): 

Ei = (Ui - Ai) / {(Ui + Ai) – [2 * (Ui * Ai)]} 

Hábitat Área (ha) Área (%) Amostrada (ha) Amostrada (%) 

Floresta ombrófila densa 25,20 51,69 1,40 5,57 

Formação antrópica 1,62 3,31 0,35 21,93 

Vegetação pioneira de costão rochoso 10,72 2,99 0,93 8,70 

Mata de restinga 2,24 4,60 0,33 14,79 

Praia 1,71 3,50 0,25 14,42 

Costão rochoso 6,01 12,34 0,62 10,25 

Mata de capoeira 1,25 2,57 0 0 

Total 48,76 100 3,89 7,97 
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O E é a diferença relativa entre uso e disponibilidade de cada hábitat, o que resulta 

num índice de seleção de hábitat pelos coatis que varia de -1 a +1. As categorias de 

eletividade adotadas foram: forte seleção negativa (-0,5 a -1,0), fraca seleção negativa (-0,1 a 

-0,49), neutralidade (-0,09 a 0,09), fraca seleção positiva (0,1 a 0,49) e forte seleção positiva 

(0,5 a 1,0). 

 

Fatores abióticos 

Os registros de temperatura média do ar (°C), umidade relativa do ar (%), precipitação 

(mm) e velocidade do vento (m/s) advieram de uma estação meteorológica da ilha do 

Arvoredo (27º17'44''S e 48º21'22''O, 73 m de altitude), localizada a 11 km da costa norte da 

ilha de Florianópolis (Anexo B). Também foram utilizados os dados de brilho solar diário 

(minutos/dia) procedentes da estação meteorológica do município de São José (27º35'S e 

48º34'O, 2 m de altitude), região Metropolitana de Florianópolis (Anexo B). Esses dados 

foram cedidos pelo Centro de Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia 

de Santa Catarina, que pertence à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina S.A. Além disso, foi calculado o comprimento do dia em minutos 

(fotoperíodo) com base nos horários do amanhecer e do ocaso. Todos esses registros 

correspondem aos dias em que foram coletados os dados na ilha do Campeche. 

 

Análise dos dados 

Considerando o número de detecções dos animais, foi empregada a análise de 

variância com testes de aleatorização (Manly 1991, Pillar & Orlóci 1996) visando verificar: 

(i) diferenças no número de detecções de animais solitários e bandos em cada estação do ano; 

(ii) se a atividade de bandos e de solitários difere ao longo do dia; (iii) diferenças na 

intensidade de atividade, de bandos e solitários, entre as estações do ano e entre as classes 

horárias. Utilizando os valores de uso de hábitat (Ui), o mesmo teste foi aplicado para 

comparar a significância entre as diferenças do padrão de uso de hábitat: (i) entre bandos e 

solitários numa perspectiva geral, sazonal e diária; (ii) entre as estações do ano e entre as 

classes horárias para bandos e, da mesma maneira, para solitários. Também via teste de 

aleatorização, porém considerando os valores obtidos da razão entre o número de detecções 

(Oi) e a proporção da área efetivamente amostrada de cada hábitat (Si/Ti), foi verificado se as 

diferenças de uso entre os hábitats são significativas, num quadro geral, em cada estação do 

ano e em cada classe horária. No teste de aleatorização, a magnitude de variância entre os 

grupos de unidades amostrais (soma dos quadrados entre os grupos “Qb”), obtida por uma 
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medida de dissimilaridade, é utilizada para verificar, com base na probabilidade gerada por 

iteração dos próprios dados (Qb°), se os grupos diferem ou não (Manly 1991, Pillar & Orlóci 

1996). A hipótese nula é aceita quando o valor encontrado for maior que o limiar de 

significância (p(Qb°>Qb): probabilidade de obter ao acaso uma soma de quadrados entre 

grupos, igual ou maior que Qb (Pillar & Orlóci 1996). A vantagem dos testes de aleatorização 

é que as pressuposições (homocedasticidade e normalidade) exigidas pelos testes 

paramétricos não são necessárias (Manly 1991). Nas análises de variância com testes de 

aleatorização foram feitas mil iterações a partir de uma matriz de semelhança, empregando a 

Distância Euclidiana como medida de dissimilaridade. O nível de significância adotado para 

rejeitar a hipótese nula foi de 5% (α = 0,05). As repetições para a análise corresponderam ao 

agrupamento de cinco dias de coleta de dados, o que equivaleu à amostragem de todas as 

trilhas em todas as classes horárias avaliadas, perfazendo, assim, três repetições para cada 

estação do ano. Nas análises em que a sazonalidade foi desprezada, os dados das estações 

foram agrupados e as repetições consideradas foram: do 1° ao 5º, do 6° ao 10° e do 11º ao 15º 

dia de amostragem de cada estação. 

As freqüências relativas das detecções foram usadas para calcular o coeficiente de 

correlação de Spearman (rs) (Zar 1999). Isso para averiguar se há correlação entre o padrão de 

atividade de animais solitários e bandos, bem como para cada um separadamente, a fim de 

avaliar a homogeneidade do padrão de atividade entre as estações do ano. O mesmo 

coeficiente foi calculado para verificar a relação do uso e da seleção dos hábitats com a sua 

disponibilidade. Para os coeficientes serem significativos considerou-se α = 0,05. 

Para verificar se os fatores abióticos mensurados (variáveis preditoras) influenciam na 

atividade dos coatis (variável resposta) considerou-se uma unidade amostral cada vez que 

uma trilha foi percorrida. Assim, a variável dependente foi o número de detecções de animais 

ativos e as variáveis independentes testadas foram a temperatura média do ar, a umidade 

relativa do ar, a precipitação, a velocidade do vento, o brilho solar, o fotoperíodo e o período 

do dia. Com base nos horários de amostragem, foram considerados três períodos do dia: 

manhã (06.00-7.00 h e 08.00-09.00 h), intermediário do dia (10.00-11.00 h, 12.00-13.00 h e 

14.00-15.00 h) e tarde (16.00-17.00 h e 18.00-19.00 h). Sendo as detecções um evento de 

contagem, tendo como unidade amostral cada vez que uma trilha foi percorrida, aplicou-se o 

modelo de regressão de Poisson (Kutner et al. 2004, Crawley 2005), o qual é um tipo 

específico dos modelos lineares generalizados (GLM). Os modelos lineares generalizados são 

uma extensão dos modelos lineares tradicionais, cuja variável resposta não apresenta 

distribuição normal nem variância constante. Para simplificar o modelo foi empregado o 
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método stepwise. Além disso, as séries de contagem analisadas por modelos de regressão de 

Poisson podem exibir superdispersão (medidas de desvio maiores em relação aos graus de 

liberdade), indicando a falta de ajuste do modelo. A superdispersão foi ajustada conforme o 

proposto por Crawley (2005). O nível de significância α = 0,05 foi adotado na análise do 

modelo. 

A análise de variância via teste de aleatorização foi realizada com o auxílio do 

aplicativo computacional MULTIV 2.3.10 (Pillar 2004). Para as análises de correlação e de 

regressão foi utilizado o programa R 2.4.1 (R Development Core Team 2006). 

 

 

RESULTADOS 

 

Em 60 dias de amostragem, num total aproximado de 420 horas, foram registradas 270 

detecções, das quais, 80 de indivíduos solitários e 190 de bandos. O número de detecções foi 

maior nas estações da primavera e verão, correspondendo a 75% do total, tanto de animais 

solitários como de bandos (Fig. 1). Em todas as estações do ano foram detectados mais 

bandos do que indivíduos solitários, não sendo essa diferença significativa somente no 

inverno (p(Qb°>Qb) = 0,1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 1 - Número de detecções de animais solitários e bandos de coatis (Nasua nasua) em cada estação do ano 
na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O * indica diferença significativa (p(Qb°>Qb) < 0,05). 

 

Padrão de atividade diária 

A atividade dos bandos (Fig. 2) variou significativamente ao longo dos períodos do dia 

(p(Qb°>Qb) < 0,01), havendo uma alta atividade nas primeiras horas da manhã (06.00-07.00 

h e 08.00-09.00 h = 42,63%) e outro pico entre 16.00 h e 17.00 h (16,84%). A variação da 

atividade de animais solitários (Fig. 2) não foi significativa (p(Qb°>Qb) = 0,087), 
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apresentando um período de menor atividade entre 14.00 h e 15.00 h. Não foi verificada 

correlação significativa entre o padrão de atividade diária de indivíduos solitários e de bandos 

(rs = 0,666, p = 0,101). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 2 - Padrão de atividade diária (freqüência relativa de detecção por classe horária do período do dia) de 
animais solitários e de bandos de coatis (Nasua nasua) na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 

 

O padrão de atividade diária dos animais solitários (Fig. 3a) não foi o mesmo ao longo 

do ano (outono-inverno: rs = 0,751, p = 0,051; outono-primavera: rs = 0,632, p = 0,127; 

outono-verão: rs = 0,142, p = 0,759; inverno-primavera: rs = 0,512, p = 0,239; inverno-verão: 

rs = 0,486, p = 0,267; primavera-verão: rs = 0,155, p = 0,738). 

Sazonalmente, a intensidade de atividade dos solitários foi diferente (p(Qb°>Qb) < 

0,005), havendo animais mais ativos nas estações da primavera e verão do que no outono e 

inverno. Também foram observadas variações significativas entre os períodos do dia 

(p(Qb°>Qb) < 0,05), sendo a atividade maior pela manhã (06.00-07.00 h às 10.00-11.00 h: 

63,75%) em relação à tarde (14.00-15.00 h às 18.00-19.00 h: 23,75%), principalmente no 

outono e inverno. Entre as 14.00 h e 15.00 h, os solitários apresentaram uma baixa atividade 

em todas as estações, sendo observado um declínio similar entre 08.00 h e 09.00 h no verão. 

Também foi observado que o padrão de atividade diária dos bandos não é homogêneo 

entre as estações do ano (Fig. 3b) (outono-inverno: rs = 0,718, p = 0,069; outono-primavera: rs 

= 0,43, p = 0,335; outono-verão: rs = 0,063, p = 0,892; inverno-primavera: rs = 0,747, p = 

0,053; inverno-verão: rs = 0,6, p = 0,154; primavera-verão: rs = 0,243, p = 0,599). 

Semelhantemente ao observado para animais solitários, a intensidade de atividade dos 

bandos difere entre as estações do ano (p(Qb°>Qb) < 0,001), também sendo avistados mais 

bandos na primavera e verão que no outono e inverno. A variação da atividade entre os 

períodos do dia é significativa (p(Qb°>Qb) < 0,005), ocorrendo um predomínio da atividade 

matutina no outono (77,27%) e inverno (74,07%) e certa regularidade na primavera, com um 
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decréscimo entre 12.00 h e 13.00 h. No entanto, no verão notou-se um declínio entre 10.00 h e 

11.00 h, havendo um aumento progressivo da atividade até o período dás 16.00 h às 17.00 h, 

sendo este o maior pico de atividade registrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 3 - Padrão de atividade diária (freqüência relativa de detecção por classe horária do período do dia) nas 
quatro estações do ano de animais solitários (a) e bandos (b) de coatis (Nasua nasua) na ilha do Campeche 
(Florianópolis-SC). 

 

Durante o primeiro período do dia (06.00-07.00 h) a proporção de atividade dos coatis, 

tanto dos solitários quanto dos bandos, foi similar na maior parte das estações (4 a 6%), 

exceto no verão, no qual se verificou uma alta atividade, aproximadamente 10%. Em relação 

ao último período do dia, pôde-se observar que os bandos apresentaram uma propensão a 

diminuir a atividade em todas as estações. Entretanto, os solitários apresentaram essa mesma 

tendência somente na primavera, demonstrando uma continuidade no verão e outono. 

 

Uso e seleção de hábitat 

De maneira geral, o uso dos hábitats da ilha do Campeche ocorreu de maneira 

heterogênea tanto pelos solitários (p(Qb°>Qb) < 0,001) como pelos bandos (p(Qb°>Qb) < 
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0,001), sendo o padrão de uso semelhante entre eles (p(Qb°>Qb) = 0,99), bem com o padrão 

de seleção (Fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 4 - Disponibilidade de hábitat, uso e índice de seleção dos mesmos por animais solitários e bandos de 
coatis (Nasua nasua) na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). Estão representados os dados agrupados de todo 
período de amostragem. Categorias de hábitat: FOD = floresta ombrófila densa; FA = formação antrópica; 
VPCR = vegetação pioneira de costão rochoso; MR = mata de restinga; PR = praia e CR = costão rochoso. 
Valores do índice de seleção: - - = forte seleção negativa (-0,5 a -1,0); - = fraca seleção negativa (-0,1 a -0,49); 0 
= neutralidade (-0,09 a 0,09); + fraca seleção positiva (0,1 a 0,49) e + + = forte seleção positiva (0,5 a 1,0). 

 

O hábitat com maior disponibilidade, a floresta ombrófila densa (53,05%), foi 

também usado em maior proporção, seguido da formação antrópica. Tais hábitats foram 

usados de maneira superior a sua disponibilidade, principalmente a formação antrópica, sendo 

usada em torno de cinco (bandos) a sete (solitários) vezes mais que a sua área disponível 

(3,40%), o que resultou numa forte seleção positiva. A mata de restinga foi utilizada 

proporcionalmente a sua disponibilidade. Apesar de os coatis terem usado a vegetação 

pioneira de costão rochoso e a praia, ambos não foram selecionados. Não se obtiveram 

registros de animais usando o costão rochoso. 

Não houve distinção entre o padrão de uso de hábitat entre as estações do ano 

(Tabela 2), tanto para animais solitários (p(Qb°>Qb) = 1) como para bandos (p(Qb°>Qb) = 1), 

apesar das variações no padrão de ambos. Da mesma forma, em todas as estações o padrão de 

uso é semelhante entre solitários e bandos (outono p(Qb°>Qb) = 0,99, inverno p(Qb°>Qb) = 

0,1, primavera p(Qb°>Qb) = 0,99 e verão p(Qb°>Qb) = 0,99). 

O uso desproporcional dos hábitats pelos coatis (Tabela 2) é significativo em quase 

todas as estações do ano (p(Qb°>Qb) < 0,05), exceto no inverno pelos solitários (p(Qb°>Qb) 

= 0,11). No outono, os coatis usaram um número menor de hábitats, predominando o uso da 

floresta ombrófila densa, em menor proporção que a formação antrópica. Nas demais estações 

foi verificada uma diversificação no uso dos hábitats, mas permaneceu o maior uso da floresta 
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ombrófila densa, principalmente pelos bandos no inverno, seguida pela formação antrópica. 

Na primavera os animais usaram a maioria dos hábitats da ilha, exceto o costão rochoso, 

padrão que se manteve no verão, porém sem o uso da vegetação pioneira de costão rochoso. 

 
Tabela 2 - Porcentagem do uso de hábitat e índice de seleção de hábitat (em parênteses) por animais solitários e 
bandos de coatis (Nasua nasua) em cada estação do ano na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). Valores do 
índice de seleção: - - = forte seleção negativa (-0,5 a -1,0); - = fraca seleção negativa (-0,1 a -0,49); 0 = 
neutralidade (-0,09 a 0,09); + fraca seleção positiva (0,1 a 0,49) e + + = forte seleção positiva (0,5 a 1,0). 

 
A seleção de hábitat sazonal (Tabela 2) apresentou variações, com exceção dos 

hábitats não selecionados (praia e costão rochoso) e da formação antrópica, esta fortemente 

Estação do ano e categoria de hábitat Organização social 

OUTONO SOLITÁRIO BANDO 

Floresta ombrófila densa 90,18 (+ +) 75,92 (+) 

Formação antrópica 9,82 (+ +) 21,22 (+ +) 

Vegetação pioneira de costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

Mata de restinga 0,00 (- -) 2,86 (-) 

Praia 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

Costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

INVERNO   

Floresta ombrófila densa 55,34 (0) 91,17 (+ +) 

Formação antrópica 14,06 (+ +) 4,41 (+) 

Vegetação pioneira de costão rochoso 23,64 (0) 2,78 (- -) 

Mata de restinga 6,95 (+) 1,64 (- -) 

Praia 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

Costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

PRIMAVERA   

Floresta ombrófila densa 58,80 (+) 57,60 (0) 

Formação antrópica 19,43 (+ +) 24,66 (+ +) 

Vegetação pioneira de costão rochoso 15,07 (-) 9,71 (-) 

Mata de restinga 4,43 (0) 6,86 (+) 

Praia 2,27 (-) 1,17 (- -) 

Costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

VERÃO   

Floresta ombrófila densa 56,25 (0) 79,74 (+ +) 

Formação antrópica 35,74 (+ +) 14,33 (+ +) 

Vegetação pioneira de costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 

Mata de restinga 5,30 (0) 3,67 (-) 

Praia 2,72 (-) 2,26 (-) 

Costão rochoso 0,00 (- -) 0,00 (- -) 
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selecionada na maioria das estações, exceto pelos bandos no inverno. No geral, os hábitats 

mais usados foram também os selecionados. O padrão de seleção entre solitários e bando foi, 

de certa forma, desigual em cada estação principalmente em relação à floresta ombrófila 

densa, mata de restinga e vegetação pioneira de costão rochoso, sendo observada a tendência 

dos solitários de selecionar fortemente a formação antrópica e, em contrapartida, dos bandos 

de selecionar a floresta ombrófila densa. 

Entre os períodos do dia o uso de hábitat (Fig. 5) não apresentou diferença 

significativa (solitários p(Qb°>Qb) = 0,99 e bandos p(Qb°>Qb) = 1). Também não houve 

distinção no padrão de uso de hábitat entre solitários e bandos em todos os períodos do dia 

(06.00-07.00 h p(Qb°>Qb) = 0,99, 08.00-09.00 h p(Qb°>Qb) = 1, 10.00-11.00 h p(Qb°>Qb) = 

0,99, 12.00-13.00 h p(Qb°>Qb) = 0,99, 14.00-15.00 h p(Qb°>Qb) = 0,58, 16.00-17.00 h 

p(Qb°>Qb) = 0,48, 18.00-19.00 h p(Qb°>Qb) = 0,98). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 5 - Uso de hábitat diário por animais solitários (a) e bandos (b) de coatis (Nasua nasua) na ilha do 
Campeche (Florianópolis-SC). Categorias de hábitat: FOD = floresta ombrófila densa, FA = formação antrópica, 
VPCR = vegetação pioneira de costão rochoso, MR = mata de restinga e PR = praia. O * indica diferença 
significativa (p(Qb°>Qb) < 0,05). 
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A proporção de uso entre os hábitats pelos solitários (Fig. 5a) foi diferente 

significativamente entre 06.00-07.00 h e 12.00-13.00 h (p(Qb°>Qb) < 0,05), não ocorrendo o 

mesmo durante a tarde (14.00-15.00 h p(Qb°>Qb) = 1, 16.00-17.00 h p(Qb°>Qb) = 0,54, 

18.00-19.00 h p(Qb°>Qb) = 0,32). Todavia, o uso desproporcional dos hábitats pelos bandos 

(Fig. 5b) foi significativo em quase todos os períodos do dia (p(Qb°>Qb) < 0,05), exceto às 

12.00-13.00 h e às 14.00-15.00 h (p(Qb°>Qb) = 0,07), quando demonstraram diversificar o 

uso dos hábitats. 

Os animais tenderam a usar em maior proporção, pelo menos 50%, a floresta 

ombrófila densa na maior parte do dia, com exceção dos bandos das, 12.00 h às 13.00 h, e dos 

solitários, no período de 12.00-13.00 h a 16.00-17.00 h. A formação antrópica foi o segundo 

hábitat mais usado na maior parte dos períodos do dia, aproximadamente 20%, principalmente 

pelos solitários. No início e no final do dia observou-se a predominância do uso maior da 

floresta ombrófila densa, sendo os períodos próximos do meio do dia os com maior indício de 

variações no uso. 

Não há relação entre o uso e a disponibilidade dos hábitats pelos coatis (solitário: rs = 

0,257, p = 0,658; bando: rs = 0,142, p = 0,802). Da mesma maneira, não foi verificada 

correlação entre seleção e disponibilidade dos hábitats (solitário: rs = -0,314, p = 0,563; 

bando: rs = -0,314, p = 0,563). 

 

Fatores abióticos e atividade dos coatis 

A temperatura média durante a coleta de dados variou entre 10,7 a 31,8 °C, com média 

de 21,6 ± 3,87 °C. A temperatura média no outono foi de 22,32 ± 1,77 °C, 17; no inverno, 61 

± 2,72 °C; na primavera 20,54 ± 2,22 °C e, no verão, 25,93 ± 2,89 °C (Anexo D). A umidade 

relativa do ar permaneceu alta durante a maior parte do tempo, com média de 76,45 ± 

10,44%, sem grandes variações durante o ano, mas, sim, entre os períodos do dia, havendo 

registros de 41 até 94% (Anexo D). Foram feitas amostragens sob condições de chuva durante 

o inverno, primavera e verão, perfazendo um acumulado de 6,2 mm, 9,4 mm e 5,2 mm, 

respectivamente (Anexo E). Durante a coleta de dados, a maior velocidade do vento registrada 

foi de 16,6 m/s e a menor de 0,7 m/s; as médias mais elevadas ocorreram no inverno (6,98 ± 

3,39 m/s) e na primavera (7,06 ± 3,81 m/s) e as menores, no outono (4,1 ± 1,62 m/s) e no 

verão (5,53 ± 2,86 m/s) (Anexo E). Foi registrada ausência de brilho solar em determinados 

dias na primavera e inverno, entretanto no verão alguns dias tiveram 732 minutos de insolação 

(Anexo F). O fotoperíodo variou de 617 min a 628 min no outono, de 637 min a 709 min, de 

763 a 786 minutos na primavera e de 791 min a 821 min no verão (Anexo F). 
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O modelo de regressão (Tabela 3), com ajuste da superdispersão pela família 

quasiPoisson, ainda continuou um tanto robusto. Dentre as variáveis avaliadas, o fotoperíodo 

e os períodos do dia apresentaram relações significativas com o número de avistamentos de N. 

nasua na ilha do Campeche. Ambas contribuem significativamente com o modelo 

(fotoperíodo (F = 30,789, g.l. = 1, p < 0,001), período do dia (F = 7,211, g.l. = 2, p < 0,001)). 

 
Tabela 3 - Resultado do modelo final obtido pela regressão de quasiPoisson da relação entre os fatores abióticos 
e a detecção de coatis (Nasua nasua) em atividade na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 

Desvio do modelo D (y; μ̂ ) = 521,77 (411 g.l.), **p < 0,01 ***p < 0,001 
 

De acordo com a análise, existe uma associação positiva entre a detecção de animais 

ativos e o fotoperíodo. Entretanto, o período intermediário do dia e a tarde apresentaram uma 

associação negativa. As demais variáveis não apresentaram nenhum tipo de associação 

significativa com a atividade dos coatis. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos no estudo, dentre outros fatores, foram influenciados pela 

detectabilidade dos animais, a qual pode variar principalmente em função da visibilidade em 

cada tipo de hábitat. Além disso, os coatis, na maior parte das suas atividades, não produzem 

ruídos fortes, como, por exemplo, os primatas (Beisiegel 2001), tornando-se mais difícil 

detectá-los. Hill et al. (1997) descrevem que não foi muito freqüente encontrar N. nasua na 

reserva Mbaracayu no Paraguai, onde a maior parte das detecções, em torno de 80%, foram 

vestígios. Em área de Mata Atlântica, no Parque Estadual Carlos Botelho-SP, Beisiegel & 

 Estimativa Erro padrão Valor de t Pr(>| t |) 

Constante -5,861 1,455 -4,028 6,69e-05*** 

Temperatura média do ar (°C) 0,017 0,027 0,643 0,520 

Umidade relativa do ar (%) 0,005 0,009 0,556 0,579 

Precipitação (mm) -0,672 0,447 -1,503 0,133 

Velocidade do vento (m/s) -0,004 0,025 -0,148 0,882 

Brilho solar (min/dia) -0,000 0,000 -0,679 0,497 

Fotoperíodo (min/dia) 0,007 0,001 5,320 1,71e-07*** 

Período do dia     

Manhã Controle    

Intermediário do dia -0,654 0,207 -3,158 0,002** 

Tarde -0,664 0,198 -3,352 0,001*** 
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Mantovani (2006) também relataram a dificuldade de visualização e de habituação com os 

bandos de coatis. Apesar dessas constatações, acredita-se que a variação da detectabilidade 

dos coatis na ilha do Campeche não tenha provocado grandes distorções na amostragem. 

Em virtude de limitações visuais, algumas vezes não foi possível verificar o número de 

indivíduos nos bandos, nem identificar o sexo dos animais solitários, dificuldade também 

descrita por Beisiegel & Mantovani (2006). Todavia, considerando que os coatis machos 

adultos, predominantemente, vivem sozinhos (Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 

1999, Beisiegel 2001, Nakano-Oliveira 2002, Trovati 2004, Rocha 2006), pode-se assumir 

que os indivíduos solitários avistados na ilha do Campeche, em sua maioria, eram machos 

adultos, embora, em determinadas circunstâncias, fora registrado que um ou vários indivíduos 

dos bandos de N. narica podem se dispersar por horas e até dias (Russell 1983, Ratnayeke et 

al. 1994, Gompper 1997, Gompper et al. 1997, Hass 2002), havendo assim alguma 

possibilidade de terem sido detectadas fêmeas sozinhas. 

 

Padrão de atividade diária 

A variação da atividade diária de vertebrados diurnos é apontada por Peres (1999), a 

qual se deve a picos de atividade, principalmente no início do dia e em períodos mais tardios, 

e a uma menor atividade nos horários próximos do meio do dia. As variações na atividade de 

coatis ao longo do dia descritas na literatura (Kaufmann 1962, Caso 1994, Valenzuela & 

Ceballos 2000, Nakano-Oliveira 2002) também foram observadas na ilha do Campeche; no 

entanto, a variação da atividade dos bandos foi significativa, mas não a dos animais solitários. 

Essa variação não significativa dos solitários pode ser devida à insuficiência amostral, pois no 

período da tarde no inverno não houve detecções de indivíduos solitários.  

Diferenças na atividade entre bandos e machos podem ser verificadas pelo padrão de 

movimentação e tamanho da área de vida, o que envolve requerimentos energéticos 

diferenciados para ambos (Ratnayeke et al. 1994, Russell 1982, Gompper 1997, Valenzuela & 

Ceballos 2000). A não-correlação do padrão de atividade diária entre animais solitários e 

bandos de coatis na ilha do Campeche pode ser reflexo das diferentes necessidades dos dois 

tipos de organização social em relação ao requerimento energético, tendo em vista os custos e 

benefícios de estar ou não em atividade. Os bandos necessitam manter atividades relacionadas 

à manutenção dos vínculos sociais, além de cuidados com a prole (Russell 1982). Os animais 

solitários podem saciar-se mais rapidamente, pois não há competição com outros indivíduos 

durante o forrageio, podendo antecipar e prolongar períodos de descanso em relação aos que 

vivem nos bandos. Nakano-Oliveira (2002) também aponta diferenças entre machos e fêmeas, 
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sendo a atividade de machos mais regular ao longo do dia e de fêmea com maior 

irregularidade. Esta última ocorre principalmente em razão do declínio da atividade entre 

10.00 h e 12.00 h, período em que também foi observada uma menor atividade para os bandos 

na ilha do Campeche, ao contrário dos solitários, para os quais se observou um declínio da 

atividade entre 14.00 h e 15.00 h. 

A variação sazonal do padrão de atividade diária dos coatis na ilha do Campeche, 

provavelmente, dentre outros fatores, está ligada à variação dos horários do nascer e do pôr-

do-sol, da mesma maneira que é apontada tal sincronia de início e término das atividades 

diárias dos coatis na ilha do Barro Colorado (Kaufmann 1962). Além desse fator, variações na 

dieta e do comportamento, principalmente de descanso, determinam as variações do padrão de 

atividade dos coatis. Kaufmann (1962) observou maiores períodos de descanso diurno, 

superiores a duas horas, no Panamá durante a estação seca. No Parque do Prosa, Mato Grosso 

do Sul, Costa (2003) aponta que os coatis movimentaram-se menos no período de seca, o qual 

corresponde ao inverno, no qual os custos metabólicos são maiores, o que resulta na menor 

movimentação dos animais. Outra constatação feita pela mesma autora foi que os bandos 

concentram o período de repouso próximo das 12.00 h na estação seca, ao passo que na 

estação chuvosa os períodos de descanso se distribuem de maneira mais homogênea ao longo 

do dia. Essas observações podem explicar a atividade diária mais constante dos bandos na ilha 

do Campeche na primavera, período em que a pluviosidade aumenta, ocorrendo, assim, uma 

intercalação de períodos de descanso e atividade. No entanto, a maior amplitude de variação 

da atividade durante o verão pode estar relacionada às temperaturas mais altas, conduzindo os 

animais a se tornem menos ativos, o que pôde ser evidenciado pela acentuada queda das 

detecções entre 10.00 h e 11.00 h. 

A menor detecção de animais solitários no período da tarde durante o outono e 

inverno, considerando que sejam machos adultos solitários, pode se dever a estarem mais 

próximos aos bandos para o acasalamento (Redford & Stearman 1993, Booth-Binczik et al. 

2004). No Pantanal ocorre o mesmo nos meses de julho e agosto (Costa 2003, Rocha 2006). 

Hill et al. (1997) também apontam evidências de maior atividade de N. nasua pela manhã na 

estação seca no Paraguai, o mesmo fato observado na ilha do Campeche nas estações com 

menor pluviosidade, outono e inverno. A baixa atividade entre 14.00 h e 15.00 h, 

independentemente da estação, e a maior intensidade de atividade pela manhã verificada para 

os solitários neste estudo são observações semelhantes às reportadas para machos adultos 

solitários de N. narica em Tamaulipas no México (Caso 1994), os quais também apresentaram 
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picos de atividade às 10.00 h e às 18.00 h, não sendo observado o mesmo na ilha do 

Campeche. 

Mesmo que os solitários tenham se unido aos bandos, estes últimos também 

apresentaram uma menor atividade no outono e no inverno, o que de fato pode indicar que os 

coatis reduzam sua atividade nessas estações. Esses são períodos de escassez de alimento na 

ilha do Campeche, pois não há suplementação alimentar antropogênica e, provavelmente, 

ocorre uma baixa disponibilidade de fauna de solo. Sobre a última observação pode-se tomar 

como referência outra área de Mata Atlântica, o Parque Estadual Carlos Botelho-SP, onde a 

disponibilidade de invertebrados está fortemente correlacionada, de maneira positiva, com a 

precipitação e temperatura (Beisiegel & Mantovani 2006); assim, os invertebrados seriam 

mais abundantes em períodos de maior pluviosidade e temperatura mais elevadas. Os coatis 

na ilha do Campeche são, essencialmente, sustentados por frutos de Syagrus romanzoffiana 

(Cham.) Glassm. (jerivá) nas estações do outono e inverno. Essa dieta essencialmente 

frugívora pode saciar mais rapidamente os animais, os quais podem permanecer mais tempo 

descansando, dessa maneira não exibindo comportamentos de alarme e fuga, o que também 

reduz as chances de detecção (Hill et al. 1997). 

Os coatis, em condições de escassez de alimento, período de seca, podem aumentar 

suas áreas de uso em busca de locais com recursos disponíveis, principalmente árvores 

frutificando, usando intensamente esses locais, o que pode resultar numa baixa taxa de 

movimentação (Russell 1982, Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004). Beisiegel & Mantovani 

(2006) descrevem que, no Parque Estadual Carlos Botelho-SP, os coatis compensam a 

escassez de invertebrados concentrando a exploração de solo suspenso em árvores. 

Comparando esses apontamentos, também se pode inferir que os coatis usam uma área menor 

durante a escassez de invertebrados de solo, pois permanecem mais tempo forrageando num 

mesmo local. Assim, os animais demorariam mais para percorrer uma mesma área no período 

de menor disponibilidade de invertebrados de solo do que durante o período de maior 

abundância de invertebrados de solo. Com base nesses dados, na ilha do Campeche, por causa 

da restrição de espaço, os animais não teriam como expandir suas áreas de uso (Gompper 

1997); assim, devem concentrar suas atividades em locais com maior disponibilidade de 

frutos de jerivá, deslocando-se menos pela ilha, o que diminui as chances de detecção durante 

o outono e o inverno. Conjuntamente a esses fatos, os animais podem diminuir a atividade 

para acumular energia para o período reprodutivo que se aproxima. Isso seria plausível porque 

logo no final do inverno, possivelmente, ocorre o período de acasalamento e, 

conseqüentemente, em seguida a gestação, o que demanda um grande aporte energético, 
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principalmente para as fêmeas (Russell 1982, Ratnayeke et al. 1994). Na ilha do Campeche 

foram observadas as primeiras fêmeas com filhotes na primeira quinzena de dezembro. 

Considerando um período de cuidado com os filhotes nos ninhos de aproximadamente três 

semanas (Gompper & Decker 1998, Valenzuela 1998, Eisemberg & Redford 1999) e uma 

gestação em torno de dois meses e meio (Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 

1999), provavelmente o período de acasalamento seja em agosto. Além disso, Ratnayeke et al. 

(1994) apontam que as fêmeas necessitam de mais alimento durante a gestação e lactação; por 

isso, podem aumentar suas áreas de vida em resposta ao aumento da demanda energética. O 

mesmo fato pode estar relacionado com a maior detecção de bandos na ilha do Campeche na 

primavera. 

A maior proporção de atividade dos coatis no primeiro período da manhã durante o 

verão do que nas demais estações pode ser decorrência de o amanhecer ser mais cedo, pois 

entre 06.00 h e 07.00 h os animais já estão num ritmo mais alto de atividade do que nos 

primeiros momentos após o despertar. Além disso, na mesma estação, a presença de juvenis 

nos bandos pode levá-los a uma busca mais intensa por alimento, porque precisam se 

desenvolver para enfrentar o período de escassez durante o outono e inverno (Russel 1982). 

A tendência dos bandos a diminuir a atividade e a dos solitários a continuar em 

atividade no último período do dia também foi observada para N. narica na ilha do Barro 

Colorado (Kaufmann 1962) e no estado de Jalisco no México (Valenzuela & Ceballos 2000). 

Goméz et al. (2005), avaliando a atividade de mamíferos na Amazônia boliviana por meio de 

armadilhas fotográficas, apontam que N. nasua é estritamente diurno, não havendo nenhum 

registro crepuscular ou noturno. Entretanto, as armadilhas foram postas em trilhas e próximas 

de cursos de água; assim, levando em consideração que os coatis podem usar o estrato arbóreo 

durante a noite (Voss et al. 2001, Beisiegel & Mantovani 2006, capítulo 2 desta dissertação), 

mesmo que apresentassem alguma atividade, não seriam detectados pelas armadilhas 

fotográficas dispostas no solo. Além do mais, Marques & Ramos (2003) descrevem que N. 

nasua não tem o hábito de usar trilhas, pelo menos, na Floresta Nacional de São Francisco de 

Paula-RS. 

 

Uso e seleção de hábitat 

Os coatis são encontrados principalmente em áreas florestais, mas podem ser 

tolerantes às variações de hábitat explorando os estratos de florestas decíduas secas, florestas 

perenes úmidas, florestas primárias tropicais, mata de galeria, mata seca de capoeira, chaco, 

cerrado, regiões áridas até áreas alteradas (Schaller 1983, Emmons & Feer 1997, Hill et al. 
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1997, Gompper & Decker 1998, Chiarello 1999, Eisemberg & Redford 1999, Nakano-

Oliveira 2002, Santos et al. 2004, Trovati 2004, Dotta 2005, Rocha 2006). 

Na Reserva Ecológica El Bagual, em Formosa, na Argentina, Yanosky & Mercolli 

(1992) verificaram que N. nasua prefere florestas baixas e florestas em regeneração; em 

contrapartida, não usaram a floresta alta úmida nem savanas arbustivas. Da mesma maneira, 

os coatis na ilha do Campeche usam mais hábitats arborizados (floresta ombrófila densa, 

formação antrópica) e menos áreas abertas ou sem vegetação (vegetação pioneira de costão 

rochoso e praia). Os resultados também estão de acordo com outros estudos que apontam o 

uso de florestas pelos coatis em detrimento de áreas abertas (Hill et al. 1997, Holt 2001, 

Nakano-Oliveira 2002, Santos et al. 2004, Trovati 2004). 

A espécie N. narica ocupa, preferencialmente, ambientes florestais, exceto quando é 

forçada por outros fatores, principalmente alimentares, a explorar áreas abertas (Caso 1994). 

O mesmo foi constatado para N. nasua na ilha do Campeche, onde os hábitats mais abertos 

(vegetação pioneira de costão rochoso, praia e costão rochoso) foram pouco usados ou 

evitados. Era esperado que os animais não usassem o costão rochoso, por este não ter muitos 

recursos a oferecer, a não ser possíveis abrigos entre as rochas. Ratnayeke et al. (1994) citam 

que N. narica usam tocas em locais rochosos, mas possivelmente isso deve ter ocorrido em 

virtude das condições muito áridas da região do estado do Arizona-EUA. 

Os coatis habitam primariamente florestas, pois não estão adaptados para viver em 

áreas abertas, uma vez que estas áreas possuem uma baixa diversidade vegetal, oferecendo, 

assim, um número reduzido de nichos quando comparadas com as florestas (Bisbal 1989). 

Dessa forma, o uso predominante da floresta ombrófila densa e, em segundo plano, da 

formação antrópica pode ser resultado da maior oferta de recursos para os coatis na ilha do 

Campeche. Isso foi evidenciado pela seleção da floresta ombrófila densa e pela forte seleção 

da formação antrópica. Esta última, certamente, ocorreu em virtude de suplementação 

alimentar antropogênica, principalmente nas estações da primavera e verão, quando o número 

de visitantes na ilha aumenta. Em alguns lugares N. nasua pode habituar-se à presença 

humana (Gheler-Costa 2001), havendo a chance de os animais consumirem rejeitos; estes não 

primordiais na dieta, mas, sim, um recurso importante em períodos de escassez de alimento, 

como constatado no Parque das Mangabeiras-MG (Alves-Costa et al. 2004) e no Parque do 

Prosa-MS (Costa 2003). Situação semelhante foi registrada para outros carnívoros onívoros, 

como Canis latrans, em áreas urbanas na Califórnia (Fedriani et al. 2001), e Herpestes 

javanicus, em locais de recreação na Floresta Nacional do Caribe em Porto Rico (Quinn & 

Whisson 2005). 
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Dependendo da escala e do método empregado para a avaliação de uso e seleção de 

hábitat, podem-se obter resultados divergentes. No Pantanal sul-mato-grossense, Rocha 

(2006) constatou que, na escala da paisagem, N. nasua selecionou regiões com lagoas, 

florestas e campo cerrado, rejeitando o cerrado; contudo, quando avaliados os hábitats 

inclusos na área de uso dos animais, os bandos selecionaram campo inundável e machos 

selecionaram floresta. Valenzuela & Ceballos (2000) descrevem que, em uma escala maior, os 

bandos de N. narica apresentam seleção pela mata de galeria, enquanto que, numa escala mais 

fina somente os machos selecionam tal hábitat. Dessa maneira, a variação não significativa do 

padrão de uso de hábitat entre solitários e bandos, bem como entre as estações do ano para 

cada um desses na ilha do Campeche, pode ser resultado da escala avaliada. Em outras áreas 

também foram registradas diferenças de uso de hábitat entre os dois tipos de organização 

social, como numa área de transição Cerrado-Mata Atlântica, onde bando ocupou somente a 

floresta, enquanto macho, além da floresta, usou brejos, campo sujo e cerrado mais aberto 

(Nakano-Oliveira 2002). Em área de Cerrado, no Tocantins, os coatis usaram, 

predominantemente, mata de galeria, pouco áreas abertas e aluviais; bandos usaram esses 

hábitats de maneira mais homogênea, enquanto os machos concentraram o uso da mata de 

galeria. 

Yanosky & Mercolli (1992) descrevem que não houve variações sazonais na 

preferência de hábitat de N. nasua na Argentina. Na ilha do Campeche as variações 

observadas no uso dos hábitats não são estatisticamente significativas, mas essas diferenças 

foram evidenciadas pelas mudanças na seleção. O uso restrito da floresta ombrófila densa e da 

formação antrópica no outono pode se dever à concentração de recursos alimentares, 

principalmente frutos de jerivá na floresta ombrófila densa, o que está de acordo com as 

observações de Caso (1994) no México, onde N. narica raramente foi avistado fora da mata 

em períodos de maior oferta de frutos. A maior concentração dos bandos na floresta ombrófila 

densa no inverno, além da oferta de frutos de jerivá, pode também estar relacionada com o 

período de cópula, podendo esse tipo hábitat estar vinculado ao sistema de acasalamento dos 

coatis (Kaufmann 1962, Hass 2000, Booth-Binczik et al. 2004). A maior diversificação no uso 

dos hábitats na primavera possivelmente ocorreu em virtude de desconcentração de recursos, 

de menor disponibilidade de frutos de jerivá, de maior abundância da fauna de solo e do 

aumento dos rejeitos oriundos do maior número de visitantes na ilha. O maior uso da floresta 

ombrófila densa pelos bandos durante o verão pode ser conseqüência do fato de haver filhotes 

nos bandos, o que levaria as fêmeas a terem mais cautela ao expor os juvenis na formação 

antrópica, por exemplo. 
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Acredita-se que as mudanças na seleção de hábitat pelos coatis observadas na ilha do 

Campeche sejam conseqüências, de fatores relacionados principalmente com a 

disponibilidade de recursos alimentares, como observado em outros estudos em que a espécie 

apresentou uma dieta influenciada pela sazonalidade (Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et 

al. 2004). A despeito das variações sazonais, constatou-se uma tendência de os animais 

solitários selecionarem fortemente a formação antrópica, ao contrário dos bandos, que 

selecionaram a floresta ombrófila densa. Essas diferenças podem ser resultantes das 

peculiaridades dos dois tipos de organização social, principalmente no que diz respeito à 

reprodução e ao requerimento energético (Gompper 1996). Considerando que os bandos 

sejam compostos por fêmeas, elas necessitam encontrar um local para construir ninho para 

parir, para permanecer por algum tempo nele amamentando e cuidando dos filhotes 

(Kaufmann 1962, Russell 1982). Além disso, quando elas se reagrupam levando consigo os 

juvenis, devem se precaver em relação à segurança e sobrevivência da prole (Blanco & Hirsch 

2006). Assim, a formação antrópica não seria um local muito seguro para os filhotes, pelo 

menos nos primeiros períodos de vida fora do ninho. 

A ausência de diferenças significativas no uso dos hábitats durante a tarde observada 

para os animais solitários na ilha do Campeche pode se dever à insuficiência amostral, 

resultante das poucas detecções no período da tarde no outono e inverno, além da menor 

atividade verificada entre 14.00 h e 15.00 h nas demais estações. A não-distinção significativa 

nos períodos mais centrais do dia no uso dos hábitats pelos bandos deve refletir uma 

verdadeira diversificação na exploração de hábitats acessórios, os quais são mais pobres em 

recursos, sendo usados apenas esporadicamente. Nesse contexto, os bandos podem se dividir 

temporariamente para forragear (Gompper 1997), reagrupando-se mais tarde na floresta 

ombrófila densa. A maior proporção de uso da floresta ombrófila densa no início e término do 

dia está relacionada ao fato de os animais usarem, primordialmente, a floresta para o descanso 

noturno (capítulo 2 desta dissertação). A busca por microclima mais ameno também pode 

direcionar a escolha dos hábitats nos períodos do dia, como descrito por Nakano-Oliveira 

(2002) na Floresta Nacional de Ipanema-SP, onde macho de N. nasua tendeu a usar a floresta 

nos horários de maior temperatura e de céu aberto. 

Hábitats com diferentes áreas disponíveis apresentaram seleção semelhante e nem 

sempre o hábitat com maior disponibilidade foi selecionado, evidenciando que área disponível 

pode não ser um bom indicativo de uso e seleção de hábitat. Nesse contexto, pode ser 

considerada a tridimensionalidade do hábitat (Schaller 1983, Caso 1994, Beisiegel & 

Mantovani 2006), o que na avaliação de área de vida de espécies arborícolas e escansoriais é 



Uso e seleção de hábitat, atividade diária e comportamento de Nasua nasua na ilha do Campeche-SC 
 

 
Juliano Bonatti / Dissertação de Mestrado PPG-ECO / UFRGS - Porto Alegre, 2006 

64

um indicador mais realista (Bergallo 1990), pois a estratificação vertical dos hábitats 

proporciona uma maior área para forrageio e abrigo (Schaller 1983). Outra perspectiva 

importante levantada por Holt (2001) é que nem sempre somente o recurso alimentar 

disponível seria razão para que os animais selecionem ou usem determinada área, mas, sim, 

em que tipo de hábitat esse recurso está disponível. Esse aspecto foi evidenciado pela autora, 

que, avaliando a relação entre Sheelea phalerata (Palmaceae) e visitação de aves e mamíferos 

no pantanal, não observou correlação significativa com N. nasua. Contudo, verificou relações 

com componentes da paisagem onde ocorria S. phalerata, sendo estas uma correlação positiva 

da presença de coatis com áreas florestais e uma correlação negativa com áreas alagadas. 

 

Fatores abióticos e atividade dos coatis 

O estudo de Hill et al. (1997) verificou que as estações, clima, hora do dia e hábitat 

estiveram associados com a taxa de encontros com alguns vertebrados na reserva Mbaracayu 

no Paraguai, estando os avistamentos de N. nasua associados com a estação seca. No entanto, 

na ilha do Campeche a atividade dos coatis esteve associada positivamente aos períodos de 

maior índice pluviométrico, primavera e verão, demonstrado pela associação positiva entre a 

atividade dos animais com o fotoperíodo. 

Hill et al. (1997) ainda apontam que pode haver diferenças sazonais reais na atividade 

dos animais, mas também pode ser resultado da maior facilidade de detectá-los em 

determinadas condições climáticas. Neste contexto, variações na detecção de coatis na ilha do 

Campeche podem ter ocorrido em períodos de dias mais curtos, vento forte e chuva. 

A associação significativamente negativa entre a atividade dos animais e o período 

intermediário do dia e a tarde confirma a maior proporção de avistamentos de animais ativos 

no período da manhã, embora no final do dia também tenha sido verificado um número 

expressivo de detecções. A redução da atividade nos períodos mais centrais do dia pode 

refletir um período de descanso dos animais (Kaufmann 1962, Costa 2003). A baixa detecção, 

ou ausência, de detecção de animais no outono e inverno à tarde contribuiu para a relação 

negativa da atividade dos animais com este período. Além disso, a associação do fotoperíodo 

com a atividade dos animais pode reforçar essa observação, porque o tamanho dos dias é 

menor, de modo que os últimos períodos de observação foram realizados com pouca ou com 

ausência de luminosidade, quando os animais já estavam dormindo. 

Apesar de a chuva poder interferir na atividade dos animais (Kaufmann 1962 e 

observação pessoal), períodos chuvosos foram amostrados em uma proporção muito pequena. 

Com isso, a análise pode ter sido prejudicada, pois seria necessário amostrar em todas as 
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condições de maneira equivalente para verificar se realmente há uma associação entre a 

pluviosidade e atividade dos coatis. Isso, porém, muitas vezes não é muito simples em 

trabalhos de campo. Mesmo assim, deve-se levar em consideração o que foi observado para 

N. nasua no Parque do Prosa-MS, onde os bandos apresentaram alterações no 

comportamento, concentrando o descanso às 12.00 h na estação seca e, na estação chuvosa, 

descansando em períodos menores no decorrer do dia (Costa 2003). 

A ausência de relação da umidade relativa do ar com a atividade dos coatis na ilha do 

Campeche pode ser compreensível, já que se trata de um ambiente insular, relativamente 

pequeno, próximo ao oceano, onde a umidade do ar é constantemente alta. 

Hill et al. (1997) apontam que condições de vento forte estiveram associadas com as 

taxas de encontros de algumas espécies e seus vestígios, principalmente em dias frios; assim, 

o vento pode ser um fator associado a outras variáveis, não um fator isolado. Mesmo assim, 

acreditava-se que a intensidade do vento poderia influenciar a atividade dos animais na ilha 

do Campeche, já que os ventos muitos fortes que ocorrem na área, principalmente durante o 

outono e inverno (Mazzer 2001), prejudicam a locomoção arborícola dos animais. Além 

disso, também foi observado que, nessas condições, os animais buscam locais onde o relevo 

possibilite a proteção do vento, como áreas mais baixas. Apesar de ventos fortes, a priori, 

afetarem algum tipo de atividade dos animais, essa situação não é muito freqüente na ilha do 

Campeche, quando considerado o total de eventos que ocorrem durante o ano, não sendo, 

assim, tal condição muito representativa na análise. 

Uma das causas da ausência de relação com a temperatura pode ser devida à ótima 

regulação térmica da espécie em temperaturas baixas (Chevillard-Hugot et al. 1980). Aliado a 

isso, fêmeas prenhes da N. narica no estado do Arizona, uma região de clima semi-árido, 

foram registradas em movimento constante ao meio-dia, sob altas temperaturas (40-46 °C) 

(Ratnayeke et al. 1994). Outras observações constataram que N. nasua tende a usar ambientes 

com maior cobertura vegetal em dias e horários com temperaturas mais elevadas (Nakano-

Oliveira 2002). Dessa maneira, talvez os animais busquem microclimas com condições mais 

amenas para compensar as diferenças entre as variações da temperatura do ambiente e a 

temperatura ótima corporal, como é descrito em alguns estudos com relação à mata de galeria 

(Schaller 1983, Valenzuela & Ceballos 2000). Esses fatos também puderam ser confirmados 

pela ausência de associação com o brilho solar na ilha do Campeche. 

Assim, pode-se indicar que a atividade de N. nasua na ilha do Campeche é 

determinada mais por fatores ligados ao requerimento energético e à reprodução do que por 
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fatores abióticos. Estes últimos podem influenciar de maneira indireta, uma vez que 

contribuem com as condições em que os recursos estarão disponíveis no ambiente. 

Neste estudo foi constatado que não há correlação entre o padrão de atividade diária de 

animais solitários e de bandos de N. nasua na ilha do Campeche, havendo variações entre as 

estações do ano e ao longo do dia para as duas formas de organização social, estando os 

animais mais ativos na primavera e verão. O hábitat mais usado pelos coatis foi floresta 

ombrófila densa, seguido da formação antrópica, padrão que praticamente se manteve ao 

longo do ano e durante o dia. A seleção de hábitat varia sazonalmente, sendo observada a 

seleção da formação antrópica pelos animais solitários e da floresta ombrófila densa pelos 

bandos. A atividade dos coatis está associada positivamente com o fotoperíodo e 

negativamente com os períodos intermediários do dia e com a tarde. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo levantar informações sobre o comportamento e 

aspectos ecológicos de N. nasua na ilha do Campeche (27°42’S e 48°28’W). Os dados foram 

coletados sazonalmente, entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006, por meio de observações 

livres e de maneira sistemática, percorrendo trilhas em classes horárias preestabelecidas. A 

cada encontro com os animais foram registrados o estrato da floresta que ocupavam e o 

comportamento exibido. Em 420 horas de busca, foram registradas 80 detecções de 

indivíduos solitários e 190 de bandos. Tanto os animais solitários como os bandos, foram 

predominantemente detectados sobre o solo, havendo variações desse padrão nas estações do 

outono e inverno, além dos períodos iniciais e finais do dia. Os comportamentos mais 

representativos para os animais solitários foram o forrageio e o deslocamento, com menor 

freqüência a postura neutra e vocalização. Da mesma forma, para os bandos o forrageio e o 

deslocamento foram importantes; além desses, exibiram vocalização, postura neutra, 

manutenção e interação social não-agonística. Há variações comportamentais ao longo do 

ano, principalmente de solitários, e uma diversificação comportamental dos bandos na 

primavera e no verão. Tanto o uso dos estratos da floresta como o padrão e repertório 

comportamental dos coatis assemelham-se ao descrito para a maioria de outros estudos em 

áreas diferentes. 

Palavras-chave: coati, comportamento, estratificação vertical, história natural, ilha do 

Campeche, Nasua nasua. 
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INTRODUÇÃO 

 

A espécie Nasua nasua, o coati, é um procionídeo que ocorre do sul da Colômbia até o 

norte da Argentina e Uruguai (Decker 1991, Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 

1999). Embora tenha uma ampla distribuição, a espécie foi pouco estudada quando 

comparada com a espécie N. narica (Beisiegel 2001). Esta última se distribui desde o sul dos 

estados do Arizona, Novo México e Texas, dos Estados Unidos, passando pelo México e 

América Central (Gompper 1995), havendo vários estudos sobre sua biologia e ecologia, 

principalmente para a população da ilha do Barro Colorado no Panamá, os quais foram 

sumarizados por Gompper (1995). 

O coati é um procionídeo social, e o único dos quais as fêmeas, subadultos e juvenis 

vivem em bandos e os machos adultos, freqüentemente, vivem solitários fora do período de 

acasalamento (Kaufmann 1962, Gompper 1995, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 

1998, Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Trovati 2004, Rocha 2006). Em 

torno de dois anos de vida os machos são expulsos dos bandos (Kaufmann 1962, Gompper 

1997); ainda, fora do período reprodutivo são repelidos ao se aproximarem dos bandos 

(Russell 1981). No entanto, existem registros de que os machos adultos acompanham bandos 

ao longo do ano (Gompper & Krinsley 1992, Costa 2003, Booth-Binczik et al. 2004, Rocha 

2006). 

O tamanho dos bandos pode variar ao longo do tempo em virtude de migrações, 

emigrações, fissões, nascimentos e mortes (Russell 1982, Hass 2002). Além desses, outros 

fatores, tais como reprodução, interações sociais e comportamentais, podem levar um ou 

vários indivíduos a separarem-se dos bandos por horas ou até dias (Russell 1983, Ratnayeke 

et al. 1994, Gompper 1997, Gompper et al. 1997, Hass 2002). Na Mata Atlântica o tamanho 

médio dos bandos de N. nasua registrado foi de 7,4 indivíduos (Beisiegel 2001); no Pantanal, 

de 5,3 indivíduos, podendo ter mais de 13 indivíduos (Schaller 1983), ou mais de 20, como no 

Parque Nacional Iguazú, na Argentina (Crespo 1982). 

O sistema de acasalamento de N. narica na ilha do Barro Colorado foi descrito como 

sendo semelhante a um harém, no qual um ou dois machos monopolizam o acesso aos 

bandos; no entanto, a maioria da prole pode não ser descendente dos mesmos (Gompper et al. 

1997). Entretanto, no Parque Nacional Tikal, na Guatemala, foi reportado um sistema de 

acasalamento com arena, no qual as fêmeas escolhem os machos, havendo fidelidade dos 

machos aos bandos, a qual se manteve por mais de um período reprodutivo (Booth-Binczik et 

al. 2004). A cópula ocorre, na maior parte das vezes, no estrato arbóreo (Valenzuela 1998, 
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Hass & Roback 2000, Booth-Binczik et al. 2004). As fêmeas deixam os bandos para parir em 

ninhos nas árvores (Ratnayeke et al. 1994, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, 

Eisemberg & Redford 1999). Após os filhotes atingirem aproximadamente seis semanas de 

vida, as fêmeas reagrupam-se nos bandos (Gompper & Decker 1998, Hass 2002). O tamanho 

da ninhada varia de um a sete filhotes, sendo o mais comum três ou quatro por fêmea (Crespo 

1982, Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford, 1999). O período de gestação dura em 

torno de 75 dias (Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999). Os filhotes 

permanecem no ninho nos primeiros dias, aproximadamente 26 dias, após o qual passam a 

acompanhar suas mães (Gompper & Decker 1998, Valenzuela 1998, Eisemberg & Redford 

1999). No Brasil o período de acasalamento de N. nasua ocorre entre julho e setembro (Costa 

2003, Trovati 2004, Rocha 2006) e, os nascimentos, entre novembro e fevereiro (Beisiegel & 

Mantovani 2006, Rocha 2006), sendo observados filhotes pequenos nos bandos de dezembro 

a março (Beisiegel 2001, Marques & Ramos 2003, Rocha 2006). Entretanto, no Parque 

Nacional Iguazú o período de acasalamento ocorre entre outubro e fevereiro e os nascimentos, 

entre março e abril, embora tenham sido observados filhotes em novembro (Crespo 1982). 

A área de uso de N. nasua varia em diferentes locais, sendo descrita uma de 630 ha 

para fêmea e de 490 ha para macho adulto em área de transição Cerrado-Mata Atlântica 

(Nakano-Oliveira 2002). Áreas de uso parecidas com essas foram registradas no Cerrado, com 

bando de 755 ha e machos de 380 a 220 ha (Trovati 2004). Na Mata Atlântica a área de uso 

gira em torno de 550 ha para bandos (Beisiegel & Mantovani 2006). No Pantanal sul-mato-

grossense foram registradas as menores áreas de uso, 120 ha para bandos e 145 ha para 

machos (Rocha 2006). Pode haver sobreposição das áreas de uso (Trovati 2004, Rocha 2006). 

Os coatis, em geral, apresentam hábitos diurnos (Kaufmann 1962, Emmons & Feer 

1997, Eisemberg & Redford 1999) e à noite dormem em árvores (Kaufmann 1962, Emmons 

& Feer 1997, Voss et al. 2001). Os machos adultos podem prolongar suas atividades diárias 

até os horários da noite, como observado no México, na Reserva da Biosfera Chamela-

Cuximala (Valenzuela & Ceballos 2000) e em Tamaulipas (Caso 1994), e no Panamá, na ilha 

do Barro Colorado (Kaufmann 1962). Nakano-Oliveira (2002) verificou um pico de atividade 

entre 02.00 h e 04.00 h para N. nasua, além de outro pico de atividade entre 22.00 h e 24.00 h 

para macho, na Floresta Nacional de Ipanema-SP. Durante o dia, a atividade N. narica varia 

(Kaufmann 1962, Caso 1994), havendo uma maior intensidade nos primeiros horários da 

manhã e no final do dia, bem como um declínio entre 13.00 h e 15.00 h (Caso 1994, 

Valenzuela & Ceballos 2000). Nakano-Oliveira (2002) descreve que macho de N. nasua 

apresenta uma atividade diária mais regular do que fêmea, havendo um declínio de atividade 
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entre 10.00 h e 12.00 h desta última. Ao longo do ano, pode haver variação no padrão de 

atividade do coatis, como observado na estação seca na ilha do Barro Colorado, quando os 

animais tendem a prolongar seu período de descanso (Kaufmann 1962). No México foram 

registradas variações sazonais na atividade somente dos bandos de N. narica, compreendendo 

uma menor atividade na estação chuvosa (Valenzuela & Ceballos 2000). No Paraguai, durante 

a estação seca, N. nasua apresenta uma maior atividade (Hill et al. 1997), todavia no Mato 

Grosso do Sul os coatis movimentam-se menos na estação seca (Costa 2003). 

A maior parte da atividade diária dos coatis é despendida em forragear (Kaufmann 

1962, Russell 1982, Costa 2003). Além desse comportamento, também foram descritos 

outros, tais como sociais de catação cooperativa, cuidado parental, vigília, investimento 

agonístico contra predadores, e um grande repertório de vocalizações (Kaufmann 1962, 

Russell 1981, Russell 1983). As interações sociais podem ser extremamente complexas, 

ocorrendo em rápidos episódios (Gompper et al. 1997). No Pantanal foi observado que o 

comportamento dos bandos varia, havendo uma concentração de períodos de repouso próximo 

das 12.00 h na estação seca, enquanto na estação chuvosa ocorrem ao longo do dia (Costa 

2003). Variações comportamentais de bandos, também foram observadas no período de 

acasalamento na ilha do Barro Colorado (Kaufmann 1962). 

Os coatis usam, primariamente, o solo, mas freqüentemente ocupam o estrato arbóreo 

(Kaufmann 1962, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 

1999). Os animais movem-se com muita agilidade nas árvores e entre os estratos da floresta 

(Ingles 1957, McClearn 1992, Gompper 1995, Gompper & Decker 1998). No Parque Estadual 

Carlos Botelho-SP os bandos de N. nasua usam o estrato arbóreo em uma alta proporção, 

sendo este um padrão distinto do reportado para os coatis em outras áreas (Beisiegel 2001, 

Beisiegel & Mantovani 2006). Indício semelhante foi observado na Floresta Nacional de 

Ipanema-SP, onde uma fêmea que integrava um bando sempre foi avistada forrageando em 

árvores (Nakano-Oliveira 2002). 

Os coatis são encontrados, primordialmente, em formações florestais (Schaller 1983, 

Caso 1994, Emmons & Feer 1997, Hill et al. 1997, Gompper & Decker 1998, Chiarello 1999, 

Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Trovati 2004, Dotta 2005). Além disso, 

há uma grande tendência de estes animais usarem áreas próximas a cursos de água 

(Valenzuela & Ceballhos 2000, Valenzuela & MacDoanald 2002). No entanto, dependendo 

da disponibilidade dos recursos, principalmente alimentares, podem ocupar outros hábitats 

(Caso 1994). Na Reserva Ecológica El Bagual, em Formosa, na Argentina, N. nasua prefere 

florestas baixas e florestas em regeneração, não usando florestas altas úmidas nem áreas 



Uso e seleção de hábitat, atividade diária e comportamento de Nasua nasua na ilha do Campeche-SC 
 

 
Juliano Bonatti / Dissertação de Mestrado PPG-ECO / UFRGS - Porto Alegre, 2006 

79

abertas (Yanosky & Mercolli 1992). Em uma área de transição Cerrado-Mata Atlântica, 

bando pode usar somente mata fechada, enquanto os machos usam outros hábitats (Nakano-

Oliveira 2002). Em contrapartida, no Cerrado os coatis usam mais a mata de galeria do que 

áreas abertas ou aluviais, sendo esses hábitats usados de maneira mais homogênea pelos 

bandos; em contraponto, os machos concentram o uso da mata ciliar (Trovati 2004). Na 

fazenda Nhumirim, no Pantanal, em uma perspectiva da paisagem, os coati selecionaram 

áreas com lagoas, floresta e campo cerrado, rejeitaram o cerrado, porém quando considerados 

somente os hábitats inclusos em suas áreas de uso, rejeitaram lagoas, cerrado e campo 

cerrado. Além disso, ainda foi observada diferença na seleção entre bandos, que selecionaram 

campo inundável, não a floresta, e machos, que selecionaram a floresta e até rejeitaram o 

campo inundável (Rocha 2006). A espécie N. nasua pode ser tolerante à variação de hábitat, 

explorando florestas decíduas secas, vários estratos de florestas perenes úmidas, áreas áridas 

(Eisemberg & Redford 1999), bem como áreas antrópicas e alteradas (Gheler-Costa 2001, 

Nakano-Oliveira 2002, Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004, Santos et al. 2004). 

A dieta dos coatis é essencialmente onívora-frugívora, constituída principalmente por 

invertebrados de solo e frutos (Schaller 1983, Bisbal 1986, Redford & Stearman 1993, 

Gompper & Decker 1998, Eisemberg & Redford 1999, Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa et 

al. 2004). Essa dieta é flexível e influenciada pela sazonalidade (Nakano-Oliveira 2002, 

Alves-Costa et al. 2004), podendo ser predominantemente frugívora (Costa 2003) ou mais 

carnívora (Nakano-Oliveira 2002), e incluir, ainda, itens não tão comuns, como peixes, 

serpentes e caranguejos (Schaller 1983). Na Mata Atlântica pode predominar o forrageio em 

bromélias no estrato arbóreo, principalmente na estação seca (Beisiegel & Mantovani 2006). 

Em áreas antrópicas N. nasua pode consumir rejeitos, que podem ser um complemento 

quando há escassez de frutos e animais de solo (Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004). 

Os coatis influenciam na dinâmica florestal atuando como dispersores de sementes 

(Alves-Costa 1998, Costa 2003, Alves-Costa 2004, Alves-Costa et al. 2004). Além disso, são 

itens importantes na dieta de felinos (Puma concolor, Panthera onca, Leopardus pardalis, 

Herpailurus yagouaroundi) (Crespo 1982, Schaller 1983, Gompper & Decker 1998, Garla et 

al. 2001). 

As populações de N. narica decrescem com o aumento da atividade de caça (Gompper 

1995). Esta espécie é preferida por caçadores quando abundante (Wright et al. 2000, 

Escamilla et al. 2000). Igualmente, N. nasua é caçada por indígenas (Redford & Stearman 

1993, Hill et al. 1997) e camponeses para subsistência (Gompper & Decker 1998, Cullen et al. 

2000). Na Amazônia oriental N. nasua não foi detectada em áreas com alta pressão de caça e 



Uso e seleção de hábitat, atividade diária e comportamento de Nasua nasua na ilha do Campeche-SC 
 

 
Juliano Bonatti / Dissertação de Mestrado PPG-ECO / UFRGS - Porto Alegre, 2006 

80

intensa perturbação florestal (Lopes & Ferrari 2000). Na estação Biológica Beni, na Bolívia, é 

uma das espécies mais vulneráveis em virtude da caça intensiva (Roldán & Simoneti 2001). 

Mesmo sendo uma espécie relativamente comum na maioria dos biomas brasileiros, 

até pouco tempo não havia muitos estudos enfocando N. nasua. Atualmente, já estão 

disponíveis algumas informações para a espécie no Pantanal, no Cerrado e na Mata Atlântica, 

porém ainda há muitos aspectos a serem pesquisados. O objetivo deste estudo foi apresentar 

algumas informações sobre história natural de N. nasua na ilha do Campeche, bem como 

quantificar o uso do estrato florestal e dos comportamentos mais representativos, isso levando 

em consideração que os animais estão sob condições de limitação de espaço e de alimento, 

além da ausência de predadores. Mais precisamente, o estudo buscou: (1) Descrever reação à 

presença de observador, relação com humanos e com o meio (detecção nos hábitats, uso de 

tocas e abrigos, reação à chuva e alimentação), início e término das atividades, período 

reprodutivo, coesão de grupo, competição, predação, mortalidade; (2) Avaliar o uso do solo e 

do estrato arbóreo em relação aos períodos do dia, estações do ano e comportamento; (3) 

Quantificar os comportamentos exibidos pelos animais durante o dia em cada estação do ano 

e em relação com os hábitats em que foram avistados. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

A ilha do Campeche é uma ilha oceânica situada entre 27°41’22”S e 48°28’18”N, 

próxima à ilha de Florianópolis, estado de Santa Catarina. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região enquadra-se em subtropical 

(Cfa), sem estação seca definida, com verões quentes, temperatura anual média entre 18 °C e 

20 °C e precipitação média entre 1400 e 1600 mm/ano (GAPLAN 1986). Uma análise da 

precipitação entre 1961 e 1990 revela um período de menor pluviosidade entre abril e agosto 

(INMET 2006). 

A ilha possui uma área aproximada de 50 ha, coberta por três formações vegetais de 

Mata Atlântica (restinga, vegetação pioneira de costões rochosos e floresta ombrófila densa), 

além de uma porção de vegetação antrópica (IPHAN 1998, Chamas 2000, Mazzer 2001). 

No ano de 2000, em razão do importante acervo arqueológico e da rara beleza cênica, 

a área foi tombada como “Sítio Arqueológico e Paisagístico da Ilha do Campeche” pelo 

Instituto Nacional do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), com o intuito de 
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conservar o patrimônio arqueológico e natural (Chamas 2000). Precedendo esse período, 

durante o século XVIII a ilha fora um ponto de depósito de óleo de baleia e, mais 

recentemente, é ocupada para recreação, pesca artesanal e comercial, conservação, turismo e 

manejo da biota (IPHAN 1998). Nos últimos anos, a visitação turística vem crescendo, 

principalmente nas estações mais quentes do ano, havendo registros de até mil visitantes por 

dia (Chamas 2000). Dentro dessa conjuntura, cerca de cinqüenta anos atrás foram 

introduzidos na ilha alguns mamíferos, como coatis (N. nasua), cutias (Dasyprocta sp.) e 

sagüis (Callithrix sp.), dos quais somente os primeiros ainda existem no local (Ros 2003, 

Nilton Cardoso 2005 comunicação pessoal). 

 

Coleta de dados a campo 

Entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006 foram realizadas expedições sazonais para 

coleta de informações de caráter qualitativo relativas à detecção dos coatis. Nisso foram 

verificados a relação com humanos, relações com o meio (abrigo, alimentação e atividade), 

início e término das atividades diárias, período reprodutivo, coesão de grupo, mortalidade e 

potenciais competidores e predadores. Também nesse mesmo período, foram obtidos dados 

quantitativos quanto ao uso do espaço vertical e comportamento dos coatis. 

Para o levantamento, foram reconhecidas diferentes categorias de hábitats, com base 

na vegetação ou em características geomorfológicas, de acordo com Mazzer (2001). Assim, os 

hábitats considerados neste estudo foram: (i) floresta ombrófila densa (51,69%), (ii) formação 

antrópica (3,31%), (iii) vegetação pioneira de costão rochoso (21,99%), (iv) costão rochoso 

sem vegetação (12,34%), (v) praia (3,50%) e (vi) mata de restinga (4,60%). Ainda existe uma 

porção de vegetação de capoeira (2,57%), que não foi incluída no estudo. 

Qualitativos 

A coleta dos dados qualitativos baseou-se na técnica de observação assistemática 

(Marconi & Lakatos 2002), que consistiu no registro de fatos sem predeterminação de quais 

aspectos seriam mais relevantes para as observações. Isso se deu em toda e qualquer 

oportunidade no decurso das estadias na área de estudo, bem como durante a coleta 

sistematizada dos dados quantitativos. Especificamente para os dados de comportamento foi 

empregada amostragem livre (ad libitum) (Altman 1974). 

No ano de 2005 foram realizadas amostragens nos seguintes períodos: 20 de fevereiro 

a 06 de março, 23 a 30 de abril, 27 de maio a 12 de junho, 27 de julho a 07 de agosto, 09 a 14 

de setembro, 18 de outubro a 03 de novembro, 07 a 12 de dezembro. A última expedição foi 

realizada no período de 21 de janeiro a 03 de fevereiro de 2006. Geralmente, as buscas 
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iniciavam às 06.00 h e encerravam em torno de 19.00 h, ou se prolongavam durante a noite, 

nas ocasiões em que fosse possível acompanhar os animais até cessarem a atividade ou perdê-

los de foco. 

Dois acompanhamentos noturnos foram ralizados, com duração de 12 horas, para 

observações comportamentais e verificação do começo e final da atividade diária dos animais; 

ambos tiveram início às 18.00 h, um em 28/02/2005 e outro em 03/03/2005, terminando às 

06.00 h do dia seguinte. Além dessas, foram realizadas eventuais observações noturnas. 

A cada detecção dos animais, bem como de vestígios (fezes, pegadas, rastro de 

forrageio, ninhos e abrigos) ou detecção por meio de vocalização, eram realizados anotações, 

registros fotográficos, filmagens ou gravações sonoras em fita cassete (gravador portátil). Tais 

procedimentos, a posteriori, permitiram maior fidedignidade na descrição dos eventos. 

Ainda no transcurso da coleta de dados, diálogos informais foram mantidos com 

visitantes da ilha objetivando averiguar a relação coatis-humanos. 

Quantitativos 

Os dados quali-quantitativos foram coletados em maio-junho/2005 (outono), julho-

agosto/2005 (inverno), outubro/2005 (primavera) e dezembro/2005-fevereiro/2006 (verão). 

Para esse fim foram estabelecidas cinco trilhas fixas, que cruzavam os hábitats da ilha 

do Campeche, com extensões variadas de: 0,56 km, 0,88 km, 0,6 km, 0,48 km e 0,77 km 

(total de 3,29 km). As buscas nessas trilhas ocorreram nas seguintes classes de horário: 06.00-

07.00 h, 08.00-09.00 h, 10.00-11.00 h, 12.00-13.00 h, 14.00-15.00 h, 16.00-17.00 h e 18.00-

19.00 h. Todas as trilhas eram amostradas em todas as classes horárias em cinco dias. Em 

cada estação do ano cada trilha foi percorrida três vezes em cada classe horária, totalizando, 

assim, 15 dias de amostragem por estação. Durante os percurso buscou-se manter uma 

velocidade constante de aproximadamente 1 km/h. 

A cada avistamento dos coatis foram registrados o horário, o estrato (solo ou arbóreo) 

e o ato comportamental exibido pelo animal. Em relação aos bandos, foi considerado o estado 

em que a maioria dos integrantes apresentava. Adotou-se essa forma de registro em virtude da 

dificuldade visual, que impossibilitava, em muitos casos, de verem-se todos os integrantes dos 

bandos. Além disso, muitas vezes os bandos ficavam fora de foco em virtude do rápido 

deslocamento dos indivíduos, somado às dificuldades de se deslocar no terreno acidentado. 

 

Categorias comportamentais 

Os comportamentos exibidos pelos animais ativos, registrados imediatamente após a 

detecção, foram enquadrados nas seguintes categorias: forrageio, deslocamento, postura 
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neutra, manutenção, interação social não-agonística e vocalização. Os animais observados em 

inatividade estavam descansando ou dormindo. 

O forrageio caracterizou-se pela busca e ingestão de alimento. No solo comumente 

ocorreu pelo revolvimento do folhiço e/ou escavando o chão com o focinho e as patas 

dianteiras. Quando no estrato arbóreo, os animais vasculhavam os troncos, galhos e folhas, 

muitas vezes farejando. Em locais em que havia concentração de alimento, árvores 

frutificando e rejeitos na formação antrópica, era comum verificar vocalizações e 

comportamentos agonísticos durante o forrageio. 

Na categoria deslocamento foram agrupados os atos comportamentais de andar, correr, 

escalar e saltar. Andar foi a forma mais freqüente de deslocamento. O deslocamento vertical 

pode ter sido tanto a escalagem como a descida de árvores e lianas. O movimento era 

realizado com muita agilidade pelos animais, que abraçavam os troncos e caules com as 

quatro patas e, firmando-se com suas garras, realizavam o deslocamento. Durante o 

deslocamento arbóreo, não raramente os animais saltavam de uma árvore a outra, agarrando-

se firmemente nos galhos após o salto, seguindo normalmente o seu deslocamento. 

Quando os indivíduos apresentavam ausência de movimentos, foram considerados 

como estando em postura neutra. Durante esse ato o animal poderia estar tanto sentado como 

aposto sobre as quatro patas. Essa postura estática era distinta do descanso de animais 

inativos, pois, além de não estarem deitados, mostravam-se atentos ao que ocorria a sua volta. 

A manutenção englobou os atos comportamentais de coçar, limpar e catar o pêlo. Tais 

comportamentos eram realizados com as patas ou com a boca; com esta em forma de 

pequenas mordidas rápidas. Tais comportamentos eram executados em si próprios ou em 

outros indivíduos do bando. 

A interação social não-agonística foi caracterizada por um momento no qual os 

animais, de certa forma, brincavam entre si, principalmente dando-se pequenas mordidas. 

Durante o ato comportamental podia ocorrer um amplo contato corporal e, quando no solo, 

não raramente se-deitavam com o ventre para cima. 

Vários tipos de vocalizações foram constatados, porém, de certa forma, difíceis de 

descrever em sua inteireza por causa de sua complexidade. As diferentes vocalizações 

parecem estar ligadas a determinados comportamentos e também fazem parte da comunicação 

entre os indivíduos. Assobios de baixa intensidade e contínuos geralmente foram percebidos 

associados ao forrageio e/ou à locomoção. Assobios mais fortes e irregulares, aparentemente, 

estavam mais relacionados à comunicação entre os animais. O trinado e um tipo de “tosse” 

estiveram ligados com vocalização de alarme, pois eram exibidos geralmente quando os 
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animais avistavam ou percebiam algo diferente; após a vocalização os animais escalavam 

rapidamente as árvores. Tal comportamento deu-se muito freqüentemente nos hábitats com 

menos interferência antrópica. Uma vocalização peculiar, de animais agrupados, foi verificada 

no período final do inverno, correspondendo a trinados agudos e contínuos, os quais eram 

ouvidos com muita freqüência no decorrer do dia. 

Os animais inativos foram detectados descansando ou dormindo. Foi denominado 

descanso quando os animais estavam deitados, mas apresentavam alguma parte do corpo com 

sinais de movimentação (patas, cauda ou cabeça) e às vezes observando. Os animais que 

estavam deitados, sem movimentos, exceto movimentos involuntários (sono profundo), foram 

considerados animais que estavam dormindo. 

 

Análise dos dados 

Os dados qualitativos foram apresentados de maneira descritiva, retratando alguns 

fatos em seus aspectos peculiares. 

A freqüência relativa, referente ao número de detecções de animais, foi considerada 

para a análise dos dados quantitativos, sendo avaliadas as proporções encontradas. 

Foi aplicado o teste Binomial (Zar 1999) para avaliar o nível de significância 

estatística das diferentes proporções em relação à estratificação vertical de animais solitários e 

de bandos. A avaliação foi feita em aspecto geral, sazonal, diário e comportamental. Para as 

diferenças serem significativas adotou-se um α = 0,05. 

Com base nas freqüências relativas dos comportamentos exibidos foi calculado o 

coeficiente de correlação de Spearman (rs) (Zar 1999). Com isso buscou-se averiguar se há 

relação entre o padrão comportamental dos animais solitários e dos bandos, bem como para 

cada um isoladamente, a fim de se verificar a homogeneidade do padrão comportamental 

entre as estações do ano. Para os coeficientes serem significativos considerou-se α = 0,05. 

O programa R (R Development Core Team 2006) foi utilizado para realizar as 

análises. 

 

 

RESULTADOS 

 

Num total de 60 dias de amostragem sistematizada, perfazendo 420 horas de busca, 

foram registradas 270 detecções de animais que estavam em atividade, 80 de animais 

solitários e 190 de bandos. O número de detecções de animais inativos foi menor, as quais 
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corresponderam a 8 de solitários (outono: 1, inverno: 3, primavera: 1 e verão: 3) e 9 de bandos 

(outono: 2, inverno: 0, primavera: 3 e verão: 4). 

 

Qualitativos 

Reação à presença do observador 

Ao perceber a presença do observador, na maior parte das vezes os animais emitiam 

vocalização de alarme e fugiam, principalmente escalando imediatamente árvores e 

deslocando-se arboricolamente. Esse comportamento foi mais comum na floresta ombrófila 

densa e mata de restinga do que na formação antrópica, além de ter sido mais acentuado no 

outono e inverno. Outra reação observada foi a de parar a atividade que estava realizando 

permanecendo imóvel (Anexo G), principalmente quando arborícola, sem emitir qualquer 

vocalização; após alguns minutos, começavam a se movimentar lentamente e logo partiam em 

fuga. Alguns animais que não escapavam, freqüentemente, defecavam e urinavam em direção 

ao observador. 

Relação com humanos 

Durante a coleta de dados observou-se que ocorre uma interação entre os coatis e os 

visitantes da ilha. Os animais interagiam, fundamentalmente, para obter alimento. Em 

algumas vezes em que os coatis invadiam casas ou exploravam lixeiras, foi observada a 

agressão dos animais pelos humanos. No período de maior fluxo de visitantes na ilha 

(novembro a março), estes demonstravam certa atração pelos coatis, já que muitos não os 

conheciam, no entanto os animais freqüentemente saqueavam bolsas e sacolas, o que 

provocava certo conflito. 

Relações com o meio 

Os animais foram avistados na maior parte dos hábitats da ilha, exceto no costão 

rochoso. Porém, houve relatos de avistamentos de animais, principalmente solitários, 

vasculhando pequenas tocas nesse ambiente. Sempre que possível foram revisadas tocas em 

busca de animais ou de vestígios de uso. Eventualmente, foram encontrados coatis 

forrageando rapidamente em tocas entre rochas na floresta ombrófila densa. 

Em situações de chuva fraca, notou-se que os animais mantinham certa atividade, 

entretanto com chuva mais intensa eles se recolhiam nas árvores e permaneciam inativos. 

Nesta última condição, somada aos ventos fortes, os animais apresentavam dificuldades para 

se deslocar arboricolamente. Principalmente nesse contexto, foi observado que os animais 

utilizavam conexões entre as árvores para se deslocar. Em algumas circunstâncias foi 

constatado que essas conexões são feitas pelos próprios animais, os quais entrelaçavam 
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pequenos ramos e folhas que estavam relativamente próximos, mas não estavam firmemente 

unidos. Essas conexões possibilitavam um deslocamento arborícola mais eficiente, além de 

facilitar a busca por alimento. Além disso, percebeu-se que os integrantes de bandos, em 

locomoção arborícola, pareciam seguir um mesmo trajeto, usando os mesmos galhos e 

saltando nos mesmos locais. 

Os animais construíram abrigos em árvores, basicamente, para dormir à noite ou em 

períodos de longos descansos diurnos (outono e inverno). Esses abrigos foram encontrados 

principalmente em Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm. (jerivá) e em Syzygium 

jambolanum (Lam.) (jambolão). Os abrigos tinham a forma de ninho, de forma arredondada, 

construído com galhos semelhantes ao mais comum de aves, porém alguns ninhos em jerivás 

apresentavam características distintas, assemelhando-se a uma pequena toca construída pelo 

entrelaçamento das folhas. 

Quando terrícolas, os coatis foram encontrados, preponderantemente, forrageando no 

folhiço ou escavando o chão. No estrato arbóreo foram vistos ingerindo frutos, principalmente 

de S. romanzoffiana durante o outono e inverno. Também foi notado o consumo freqüente de 

frutos de S. jambolanum durante o outono. Na formação antrópica, os animais consumiram 

Eugenia uniflora L. (pitanga) na primavera. Apesar da disponibilidade de Psidium 

cattleianum Sabine (araçá-amarelo), no outono não foi observada a ingestão de seus frutos 

pelos animais. 

No outono foram acompanhados dois indivíduos solitários que estavam em ninhos em 

S. romanzoffiana com frutos maduros (Anexo F). O primeiro foi observado por 9 horas (das 

10.00 h às 19.00 h) no dia 23/04/2005 e outro, por 12 horas (das 12.00 h às 00.00 h do dia 

25/04/2005) no dia 24/04/2005. Nessas observações, aparentemente, os animais não notaram 

a presença do observador, e permaneceram dormindo durante a maior parte do tempo. O 

animal observado no dia 24/04/2005 exibiu, momentaneamente, um comportamento 

agonístico de defesa em relação a outros coatis que se aproximaram. No período inicial da 

noite (18.30 h), os animais saíram para comer os frutos de S. romanzoffiana, mas logo 

retornaram para o ninho, no qual permaneceram inativos até o final das observações. Não 

foram encontrados bandos em situação tão prolongada de inatividade diurna. 

Início e término das atividades diárias 

Notou-se certa relação sincrônica entre o amanhecer e o pôr-do-sol com o início e fim 

das atividades diárias dos animais. Nos primeiros momentos da manhã, os animais geralmente 

foram avistados num acelerado ritmo de atividade deslocando-se e forrageando intensamente. 

Entretanto, alguns instantes antes do pôr-do-sol foi freqüente vê-los locomovendo-se menos 
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agitados pela floresta ombrófila densa, em direção às partes mais altas da ilha. Logo ao 

anoitecer, era possível ouvir vocalizações dos coatis no estrato arbóreo, mas que logo 

cessavam. 

Nas duas observações noturnas, com duração de 12 horas, foram acompanhados 

bandos. O início das observações ocorreu ao anoitecer com a localização dos bandos, os quais 

se encontravam no estrato arbóreo da floresta ombrófila densa. Os animais foram detectados 

vocalizando, além de um barulho de ramos de árvores sendo quebrados. Não foi possível 

contar o número de indivíduos em razão da densa vegetação e da pouca luminosidade. No 

primeiro momento, os animais estavam construindo ninhos, havendo cooperação tanto de 

adultos como de juvenis. Com o auxílio da boca, os animais quebravam pequenos ramos e, 

em bifurcações, dispunham-nos para formar um ninho, atividade em que também usavam as 

patas dianteiras. Durante essa atividade, no dia 28/02/2005, um animal aproximou-se de um 

dos ninhos, mas foi expulso agonisticamente. Em aproximadamente 30 minutos os ninhos 

estavam prontos e logo os animais se acomodaram, excetos os juvenis, que continuaram a 

vocalizar por alguns minutos. Em torno das 19.00 h os animais, aparentemente, já estavam 

dormindo. Entre 22.00 h e 01.00 h foram observados apenas episódios de defecações e 

micções; após esse período, somente breves vocalizações foram notadas. Nos primeiros sinais 

da luz do sol, em torno das 05.30 h, os animais começaram a vocalizar de maneira intensa. 

Dessa maneira, os animais iniciaram suas atividades e, nos primeiros minutos, muitos 

defecaram e urinaram. Em seguida, já estavam em deslocamento pelo estrato arbóreo e alguns 

já forrageando no solo. Os ninhos localizados não foram usados em noites consecutivas. 

Um animal solitário, em deslocamento no estrato arbóreo, foi encontrado em atividade 

noturna (20.00 h) durante o inverno na floresta ombrófila densa. Outros avistamentos 

noturnos ocorreram na formação antrópica durante a primavera, ocasião em que se tratava de 

machos solitários, principalmente em busca de alimento. 

Período reprodutivo 

No final do inverno era comum ouvir vocalizações constantes ao longo do dia. Tal 

vocalização advinha de agrupamentos de coatis, geralmente arborícolas. As tentativas de 

aproximação foram frustradas, porque além de estarem em áreas de difícil acesso, em virtude 

da densa vegetação ou dos acidentes do terreno, pareciam muito atentos, cessando 

imediatamente as vocalizações mediante a qualquer tipo de barulho. 

Entre o final do mês de outubro e início de novembro, verificou-se que vários animais 

possuíam ferimentos na região superior das costas, inclusive fêmeas prenhes, estas 

reconhecidas pela região abdominal saliente. 
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No dia 09/12/2005, às 08.10 h, foi encontrado um animal sentado no chão da floresta 

ombrófila densa, sob um entremeado de lianas; excepcionalmente, o animal não fugiu, 

permanecendo sentado. Durante a aproximação, o indivíduo parecia um pouco inquieto, 

lambendo algo. Em reação à extrema aproximação, o animal moveu-se, percebeu-se, então, 

que se tratava de uma fêmea com três filhotes em um ninho. A fêmea não exibiu 

comportamento agonístico. Os filhotes pesavam aproximadamente 300 g cada; mediam, da 

base da cauda até a cabeça, em torno de 15 cm; a coloração da pelagem das costas era 

castanho-escura e a da região ventral, bege (Anexo I). A cauda escura dos filhotes já 

apresentava o padrão anelado. Com muita dificuldade movimentavam-se e emitiam um fraco 

guincho. Em poucos segundos a fêmea começou a se movimentar em torno do ninho, 

vocalizando sutilmente (Anexo J); após 15 minutos do encontro, ela retirou cada um dos 

filhotes do ninho, abocanhando-os pela nuca, e levou-os para alguns metros adiante 

(aproximadamente 8 m). Ali, sobre o solo mesmo, improvisou um novo ninho, juntando 

gravetos e quebrando pequenos ramos com o auxílio da boca. Já com todos os filhotes no 

novo ninho, prosseguiu arrumando-o e, em seguida, permaneceu sentada olhando para o 

observador. Essa fêmea possuía marcas de ferimentos na região superior das costas. 

No dia 11/12/2005 foram vistas as primeiras fêmeas se deslocando com filhotes 

pequenos. Estes filhotes (Anexo L), já maiores do que aqueles encontrados no ninho, eram 

mais ágeis e com a pelagem mais clara. Em reação a qualquer tentativa de aproximação, as 

fêmeas fugiam, deixando os filhotes, mas logo retornavam vocalizando, procurando recuperá-

los; em resposta, os filhotes, meio assustados, seguiam rapidamente em direção à mãe. 

No verão, muitos filhotes integravam os bandos, aparentando ter certa autonomia, 

forrageando juntamente com os demais integrantes e mostrando-se sempre muito ativos. Era 

muito grande a interação entre os filhotes, principalmente em forma de disputas tanto no solo 

como nas árvores (Anexo M). Algumas vezes foram vistos grupos somente de filhotes 

correndo entre a vegetação, sem sinais de animais adultos por perto. Ainda no verão, muitas 

fêmeas estavam magras e a pelagem com um aspecto disforme. Também no verão observou-

se que machos, ao se aproximarem dos bandos, eram expulsos por meio de comportamento 

agonístico; mesmo assim, alguns interagiam em forma de brincadeiras com os filhotes, mas 

sempre eram interrompidos. 

Coesão de grupo, competição, predadores e mortalidade 

Os bandos parecem ser mais coesos durante o verão, havendo bandos maiores (Anexo 

N). No entanto, durante o outono e inverno percebeu-se que o número de indivíduos nos 

bandos era menor (Anexo O), sendo observada somente uma fêmea com algumas crias. 
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Não houve registros de outros animais na ilha que pudessem competir por recursos 

com os coatis, a não ser eles próprios. A principal disputa observada entre eles foi por comida. 

Em relação à predação, pode-se apontar como potenciais predadores Milvago 

chimachima (gavião-carrapateiro), avistado freqüentemente durante a coleta de dados, e 

humanos que ocupam a ilha. Durante a amostragem não foram encontrados animais mortos. 

 

Quantitativos 

A maioria dos animais detectados em inatividade estava descansando 

(aproximadamente 88%) no estrado arbóreo (em torno de 88%). Desses 77,77% eram bandos 

e 50% eram solitários, os quais estavam na floresta ombrófila densa. 

Numa perspectiva geral, os animais ativos, tanto solitários como bandos, foram 

detectados, na maior parte, sobre o solo (75%) (Fig. 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 1 - Proporção de detecções de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis (Nasua nasua) que estavam 
sobre o solo ou no estrato arbóreo na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O número entre parênteses 
corresponde às detecções e o * indica diferença significativa (p < 0,05) obtida pelo teste Binomial. 

 

Sazonalmente, observou-se uma variação no uso dos estratos da floresta (Fig. 2). Os 

solitários foram detectados sobre o solo (no mínimo 75%) na maior parte das estações, exceto 

no outono, quando somente 30% estavam no chão. Todavia, os bandos, nas estações do 

outono e inverno, ocuparam o estrato arbóreo e o solo, aproximadamente, de modo 

proporcional. Esse fato não foi observado na primavera e no verão quando ocuparam 

preponderantemente o solo, em torno de 80%. 

Durante o dia (Fig. 3) os animais foram predominantemente terrícolas. Isso ocorreu 

principalmente nos períodos próximos da metade do dia, havendo uma maior freqüência de 

animais no estrato arbóreo no início e ao final do dia. O padrão pareceu muito similar entre 

solitários e bandos, exceto entre as 10.00 h e 11.00 h, quando foram registrados mais bandos 

no estrato arbóreo (25%) do que indivíduos solitários (7%), condição que se manteve até o 
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período das 14.00-15.00 h. Entre as 18.00 h e 19.00 h os solitários passam a ser mais 

arborícolas que os bandos (solitários: 60% e bandos: 25%). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 2 - Proporção de detecções, sazonal, de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis (Nasua nasua) 
que estavam sobre o solo ou no estrato arbóreo na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O número entre 
parênteses corresponde às detecções e o * indica diferença significativa (p < 0,05) obtida pelo teste Binomial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 3 - Proporção de detecções, durante os períodos do dia, de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis 
(Nasua nasua) que estavam sobre o solo ou no estrato arbóreo na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O 
número entre parênteses corresponde às detecções e o * indica diferença significativa (p < 0,05) obtida pelo teste 
Binomial. 
 

Como pode ser observado na figura 4, o forrageio do coatis dá-se predominantemente 

no solo (solitários: 89% e bandos: 84%), sendo observado o mesmo em relação ao 

deslocamento (solitários: 75% e bandos: 68%). No entanto, embora a diferença não seja 

significativa, a postura neutra e a vocalização foram atividades que prevaleceram no estrato 

arbóreo. Apesar da baixa freqüência, os bandos apresentaram os comportamentos de 

manutenção no solo e interação social não-agonística no estrato arbóreo. 
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Figura 4 - Proporção de detecções, em cada categoria comportamental, de animais solitários (S) e de bandos (B) 
de coatis (Nasua nasua) que estavam sobre o solo ou no estrato arbóreo na ilha do Campeche (Florianópolis-
SC). O número entre parênteses corresponde às detecções e o * indica diferença significativa (p < 0,05) obtida 
pelo teste Binomial. 

 

Dentre as categorias comportamentais registradas para N. nasua na ilha do Campeche, 

as mais representativas foram o forrageio e deslocamento, havendo correlação entre o padrão 

comportamental de solitários e bandos (rs = 0,869, p = 0,024) (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Proporção de coatis (Nasua nasua) solitários e em bandos detectados em cada categoria 
comportamental na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 

 

Uma diversificação comportamental máxima ocorreu no verão, em oposição ao 

verificado no outono. Neste último período, os solitários foram encontrados principalmente se 

deslocando ou em postura neutra e os bandos, em forrageio (Fig. 5). No inverno, os coatis 

basicamente forrageiam, havendo uma considerável proporção de vocalização dos bandos. O 

padrão comportamental na primavera foi similar entre solitários e bandos, havendo o 

predomínio do forrageio. Nessa mesma estação, adicionalmente, os bandos apresentaram, em 

menor proporção, a vocalização, manutenção e postura neutra. Durante o verão foi verificado 

um padrão comportamental semelhante ao da primavera, com pequena redução do forrageio e 

aumento do deslocamento; além disso, houve nesta estação o registro de vocalização de 

solitários e interação social não-agonística em bandos. 

Categoria comportamental Solitário (%) (n = 80) Bando (%) (n = 190) 

Forrageio 43,75 52,11 

Deslocamento 45,00 33,16 

Postura neutra 10,00 4,21 

Manutenção 0,00 2,63 

Social não-agonístico 0,00 0,53 

Vocalização 1,25 7,37 
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Figura 5 - Proporção de detecções, sazonal, de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis (Nasua nasua) em 
cada categoria comportamental na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O número entre parênteses corresponde 
às detecções. 

 

O padrão comportamental dos animais solitários não foi similar na maior parte das 

estações do ano (outono-inverno: rs = 0,056, p = 0,944; outono-primavera: rs = 0,5, p = 0,5; 

outono-verão: rs = 0,632, p = 0,367; inverno-primavera: rs = 0,889, p = 0,111; inverno-verão: 

rs = 0,738, p = 0,262; primavera-verão: rs = 0,949, p = 0,051). Contudo, os bandos 

apresentaram uma maior uniformidade sazonal, sendo observada uma distinção do outono 

(outono-inverno: rs = 0,75, p = 0,086; outono-primavera: rs = 0,871, p = 0,024; outono-verão: 

rs = 0,77, p = 0,073; inverno-primavera: rs = 0,844, p = 0,034; inverno-verão: rs = 0,94, p = 

0,005; primavera-verão: rs = 0,955, p = 0,003). 

Ao longo dos períodos do dia, as categorias comportamentais predominantes também 

foram o forrageio e deslocamento, com exceção do período entre as 18.00 h e 19.00 h (Fig. 6), 

no qual o deslocamento foi mais representativo. Nos períodos mais centrais do dia pôde-se 

observar uma tendência dos animais, principalmente dos solitários, de exibirem 

comportamentos mais comuns (deslocamento e forrageio). Os solitários estiveram em postura 

neutra nos dois primeiros e nos dois últimos períodos do dia, principalmente entre 18.00 h e 

19.00 h. Contudo, os bandos exibiram tal comportamento de maneira proporcional nos 

períodos intermediários da manhã (08.00-09.00 h e 10.00-11.00 h) e da tarde (14.00-15.00 h e 

16.00-17.00 h). Os bandos vocalizaram ao longo do dia, exceto das 12.00 h as 13.00 h, este 

sendo o segundo comportamento mais importante ao final do dia. O comportamento de 

manutenção em bandos foi relativamente freqüente ao longo do dia, principalmente entre 

16.00 h e 17.00 h. Nesse mesmo período foi verificada a maior diversificação comportamental 

dos bandos, havendo o registro de interação social não-agonística. 
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Figura 6 - Proporção de detecções, durante os períodos do dia, de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis 
(Nasua nasua) em cada categoria comportamental na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). O número entre 
parênteses corresponde às detecções. 

 

Dentre os hábitats em que foram detectados coatis na ilha do Campeche, a maior 

variação comportamental foi observada na floresta ombrófila densa (Fig. 7), onde os solitários 

foram avistados, primeiramente, em deslocamento (55,17%) e os bandos, em forrageio 

(42,86%). Na formação antrópica também houve o predomínio do forrageio (solitários 

47,37% e bandos 57,89%) e do deslocamento (solitários 42,11% e bandos 31,58%). Na 

vegetação pioneira de costão rochoso, praia e mata de restinga os animais foram detectados, 

basicamente, em deslocamento e forrageio, havendo o predomínio do último. Além desses, 

somente foi registrada a vocalização de bandos (16,67%) na vegetação pioneira de costão 

rochoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 7 - Proporção de detecções de animais solitários (S) e de bandos (B) de coatis (Nasua nasua) em cada 
categoria comportamental nos diferentes hábitats da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). Categorias de hábitat: 
FOD = floresta ombrófila densa; FA = formação antrópica; VPCR = vegetação pioneira de costão rochoso; MR 
= mata de restinga e PR = praia. O número entre parênteses corresponde às detecções. 
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DISCUSSÃO 

 

O método de amostragem empregado neste estudo revelou alguns dados que, se 

fossem utilizando outros métodos, não seriam obtidos. Atualmente, a maior parte dos estudos 

relacionados com a espécie N. nasua baseiam-se em dados de biotelemetria (Nakano-Oliveira 

2002, Trovati 2004, Rocha 2006), o que, de fato, contribui muito para o conhecimento da 

espécie. Entretanto, observações diretas, como as de Beisiegel (2001) e Beisiegel & 

Mantovani (2006), podem prover dados peculiares que auxiliem na compreensão de 

resultados obtidos em escalas maiores. Todavia, nesse contexto deve-se levar em 

consideração a dificuldade de acompanhar a espécie no meio ambiente (Beisiegel 2001, 

Beisiegel & Mantovani 2006), ainda mais se tratando de um carnívoro com características tão 

particulares (Eisenberg 1989). 

Embora tenha sido despendido, aproximadamente, 420 horas de busca sistematizada, o 

tempo de permanência com os coatis foi pequeno, perfazendo instantes em que os animais 

eram detectados. Uma notável proporção dos dados descritivos foi obtida em buscas livres, 

nas quais foi possível acompanhar os animais por períodos maiores. 

Limitações visuais, tais como vegetação densa e a distância dos animais, muitas vezes 

impediram a verificação do número de indivíduos nos bandos, bem como a identificação do 

sexo. Dificuldades semelhantes foram descritas por Beisiegel & Mantovani (2006), os quais 

estudaram N. nasua na Mata Atlântica. Porém, pode-se assumir que a maior parte dos 

avistamentos de animais solitários na ilha do Campeche foi de machos adultos, considerando-

se que os coatis machos adultos, predominantemente, vivem solitários, como é apontado pela 

literatura (Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 1999, Beisiegel 2001, Nakano-

Oliveira 2002, Trovati 2004, Rocha 2006). Entretanto, as fêmeas também podem ser 

encontradas sozinhas. A espécie N. narica, em determinadas circunstâncias, como em parte 

do período reprodutivo ou durante o forrageio, um ou vários indivíduos podem se separar de 

seu bando por horas ou até dias (Russell 1983, Ratnayeke et al. 1994, Gompper 1997, 

Gompper et al. 1997, Hass 2002). 

Embora não tenha sido aplicado um método específico para estimar a densidade de 

coatis na ilha do Campeche, como transecções lineares (Peres 1999), pode-se apontar, pelo 

menos, um número máximo de animais solitários e de bandos avistados durante o estudo. 

Considerando as ocasiões em que todas as trilhas foram percorridas num mesmo dia (n = 59), 

em intervalos de tempo que possibilitaram a não-detecção de um mesmo bando ou indivíduo 

solitário em mais de uma trilha, registrou-se um número máximo de 5 animais solitários e 10 
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bandos. O mesmo ocorreu no Parque Estadual Carlos Botelho-SP, onde também foram 

encontrados mais bandos do que animais solitários (Beisiegel 2001). No Parque do Prosa-MS, 

Costa (2003), verificou que existem mais fêmeas do que machos. Gompper (1997) descreve 

uma razão sexual de 1:1 para N. narica na ilha do Barro Colorado, enquanto em estudos no 

Arizona e no México foram capturadas mais fêmeas (Hass & Valenzuela 2002). 

 

Qualitativos 

Reação à presença do observador 

Beisiegel (2001), em seu estudo no Parque Estadual Carlos Botelho-SP, aponta que, 

aproximadamente, em metade dos encontros com N. nasua os animais fugiram e, dentre os 

que permaneceram, 50% emitiram vocalizações de alarme. Esse quadro é semelhante ao 

observado na ilha do Campeche, principalmente durante o outono e inverno, em áreas onde 

não era comum a presença de humanos. Tal fato pode derivar de dois motivos: primeiro, em 

razão do período reprodutivo durante o inverno, os animais podem estar mais sensíveis a 

perturbações; segundo, os animais podem estar habituados com o maior fluxo de humanos 

durante a primavera e verão na ilha, quando podem assumir uma postura menos apreensiva, 

visando à obtenção de alimento. Beisiegel & Mantovani (2006) descrevem as etapas de 

habituação com bandos em área de Mata Atlântica, bem como a dificuldade de acompanhar- 

los, tendo em vista que alguns nunca passaram dos primeiros estágios de habituação. Durante 

o primeiro estágio de habituação, os mesmos autores ainda citam o comportamento de 

paralisar (freeze) após a reação de alarme ou fuga (Russell 1983), o qual também foi 

observado durante este estudo, o que algumas vezes pode ter causado falha na detecção. 

Outras reações observadas, principalmente de bandos arborícolas, foram a defecação e 

micção em direção ao observador. Aparentemente, isso pode ser algum tipo de repúdio, já 

que, de certa maneira, os animais não continuavam suas atividades normais, pois se 

movimentavam de maneira agitada, mostrando-se atentos a movimentação do observador. 

Relação com humanos 

Gheler-Costa (2001) aponta que os coatis que ocorrem no Campus “Luiz de Queiroz”, 

Universidade de São Paulo em Piracicaba, estão acostumados com a presença humana. Não 

são raras as aproximações de coatis a áreas antrópicas (Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004) 

ou propriedades rurais (Caso 1994, Nakano-Oliveira 2002), fato que propicia a interação com 

humanos. Hass (2002) relata que machos de N. narica, no Arizona, saíram de suas áreas de 

uso habituais e passaram a invadir jardins em busca de alimento, mas em quatro meses 

retornaram a ocupar suas respectivas áreas de uso. O uso de áreas antrópicas, 
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fundamentalmente, parece ser guiado pela busca por alimento (Costa 2003, Alves-Costa et al. 

2004). Nessas circunstâncias, algumas vezes na ilha do Campeche foram observadas 

agressões contra os coatis, quando estes invadiam casas, lixeiras ou pegavam pertences de 

visitantes (Ros 2003). Esses conflitos podem dificultar a habituação dos animais com 

observadores, impedindo um estudo comportamental mais aprofundado, empregando-se 

métodos como animal focal e/ou varredura instantânea (Altmann 1974). 

Relações com o meio 

Os registros de coatis, na maioria dos hábitats da ilha do Campeche, confirmam a 

habilidade da espécie em ocupar diferentes ambientes (Eisemberg & Redford 1999, Gompper 

& Decker 1998). Embora haja relatos de avistamentos de coatis no costão rochoso, a não-

detecção de animais nesse ambiente pode indicar que os avistamentos podem ter sido fatos 

excepcionais, quando algum animal explorou ocasionalmente tal local. Apesar de haver algum 

tipo de recurso nesse hábitat, poças de água que contenham anfíbios e invertebrados, ou, 

ainda, algumas tocas, ele não apresenta as características dos ambientes descritos na literatura 

para os coatis, hábitats florestais (Emmons & Feer 1997, Eisemberg & Redford 1999, 

Gompper & Decker 1998). No entanto, no Arizona foi verificada a ocupação de um 

afloramento rochoso por uma fêmea de N. narica após ter deixado ninho em árvore 

(Ratnayeke et al. 1994), o que, provavelmente, deve ter sido reflexo das condições semi-

áridas da região do estudo. Raramente foram avistados animais usando tocas na ilha do 

Campeche; nestas situações os animais forrageavam rapidamente espaços entre rochas na 

floresta ombrófila densa. O mesmo foi constatado no Parque Estadual Carlos Botelho-SP, 

onde foi verificado eventualmente a uso de tocas por coatis (Beisiegel 2001, Beisiegel 2006). 

A reação dos coatis em se recolher em árvores durante chuvas mais intensas, 

constatada na ilha do Campeche, também foi observada para N. narica por Kaufmann (1962) 

na ilha do Barro Colorado, onde os animais continuavam em atividade enquanto a chuva não 

ultrapassasse o dossel. 

O entrelaçamento de galhos feito pelos coatis, observado neste estudo, pode colaborar 

com o deslocamento no estrato arbóreo durante períodos de chuva e em condições de ventos 

fortes; além disso, pode facilitar o deslocamento de juvenis, e o acesso a frutos, além de 

agilizar a fuga. Esses argumentos podem ser verdadeiros de acordo com Bergallo (1990), a 

qual aponta que, em hábitats onde a cobertura vegetal reduz a visão dos animais, os locais de 

grande importância para os indivíduos dentro de suas áreas de vida podem estar ligados por 

uma série de trilhas. Nesse contexto também se enquadra o fato de os integrantes dos bandos, 

em locomoção arborícola seguirem uma rota comum. 
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A construção de ninhos para dormir à noite, ou para descanso diurno, também foi 

observada para N. narica na ilha do Barro Colorado, principalmente durante o período 

reprodutivo (Kaufmann 1962). Nesse fato houve a constatação de uma forte relação com a 

palmacea Scheela sp. Evento semelhante foi observado na ilha do Campeche, onde os animais 

usaram S. romanzoffiana como árvore hospedeira. A defesa de ninho, registrada no início das 

observações noturnas, pode ter sido contra um macho adulto que tenha se aproximado do 

bando que estava no estrato arbóreo, o que pode ser verdadeiro, uma vez que os machos 

solitários adultos podem acompanhar os bandos fora do período reprodutivo (Costa 2003, 

Booth-Binczik et al. 2004, Resende et al. 2004). Além disso, há uma tendência de não 

migrarem para muito longe da área de vida de seu bando natal (Gompper 1997). 

Estudos denominam N. nasua como um generalista oportunista, com preferência de 

presa em particular, insetívoro-frugívoro (Schaller 1983, Bisbal 1986, Redford & Stearman 

1993, Alves-Costa 1998, Alves-Costa et al. 2004). Essa dieta é influenciada pela 

disponibilidade de recursos e definida pela sazonalidade, podendo ser essencialmente 

frugívora (Costa 2003, Alves-Costa et al. 2004) ou até mais carnívora (Nakano-Oliveira 

2002). Beisiegel & Mantovani (2006) descrevem que os coatis, predominantemente, 

forrageiam em bromélias em árvores, sendo essa atividade um pouco menos importante na 

estação chuvosa no Parque Estadual Carlos Botelho. Na ilha do Campeche os animais, quando 

terrícolas, predominantemente, foram observados forrageando no solo na floresta ombrófila 

densa, o que, provavelmente, ocorreu pela busca de invertebrados, principalmente na 

primavera e no verão. O forrageio no solo na formação antrópica e praia deveu-se 

principalmente à busca de restos de alimento. Os coatis, no estrato arbóreo, foram detectados 

forrageando frutos, especialmente de jerivá, durante o outono e inverno, bem como frutos de 

jambolão, no outono. O consumo de frutos de jerivá por coatis está descrito para outras áreas 

(Costa 2003, Alves-Costa 2004), sendo estes os frutos mais freqüentes na dieta dos coati na 

Floresta Nacional de Ipanema-SP (Nakano-Oliveira 2002). Por esse motivo, N. nasua é 

apontada como dispersora de sementes de S. romanzoffiana (Alves-Costa 2004). A não-

observação da ingestão de araçá-amarelo, apesar da sua abundância no outono na ilha do 

Campeche, pode estar relacionada à não-palatabilidade dos frutos. Sementes dessa espécie 

também foram encontradas em uma baixa freqüência na dieta de Procyon cancrivorus e 

Cerdocyon thous (Gatti et al. 2006). 

As variações sazonais na ilha do Campeche aproximam-se das de outras áreas onde 

foram realizados estudos com N. nasua (Nakano-Oliveira 2002, Alves-Costa 2004, Beisiegel 

& Mantovani 2006). Nesses locais, uma estação com menor pluviosidade ocorre durante o 
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outono e inverno, na qual os frutos são uma importante fonte de alimento para os coatis; 

todavia, na estação com maior volume de chuva, na primavera e verão, há uma maior 

disponibilidade de animais de solo (Beisiegel & Mantovani 2006). Os longos períodos de 

inatividade de animais solitários em abrigos na copa de jerivá durante o outono, observados 

na ilha do Campeche, pode ser resultado de uma dieta essencialmente frugívora. Essa pode 

propiciar uma saciação mais rápida, levando os animais a permanecerem um tempo maior em 

descanso (Hill et al. 1997). 

Início e término das atividades diárias 

A sincronia observada do início e do final das atividades dos coatis com o amanhecer 

e o pôr-do-sol pode ser confirmada pelos registros de Beisiegel & Mantovani (2006), os quais 

descrevem que logo após o sol se pôr os animais rapidamente sobem nas árvores. Kaufamann 

(1962), na ilha do Barro Colorado, também aponta certa sincronia da atividade de N. narica, 

principalmente com o início do dia. A intensa atividade dos coatis nos primeiros horários da 

manhã e um pouco menor ao final do dia na ilha do Campeche não foge ao padrão de 

atividade descrito para vertebrados diurnos (Peres 1999). 

Em Tamaulipas, no México, foi verificada certa atividade dos coatis às 02.00 h (Caso 

1994). Na Floresta Nacional de Ipanema-SP, foram observados picos de atividade noturna às 

22.00 h, 24.00 h, 02.00 h e às 04.00 h, (Nakano-Oliveira 2002). Esses registros podem estar 

relacionados com o que foi verificado nas observações noturnas na ilha do Campeche, 

quando, entre 22.00 h e 01.00 h, houve episódios de excreção (defecação e micção). Porém, a 

detecção do indivíduo solitário em deslocamento às 20.00 h no inverno pode indicar outras 

atividades noturnas. Como há indícios de que o período de acasalamento aconteça no inverno, 

podem os machos estar buscando fêmeas ou, pelo menos, ficar próximo dos bandos 

(Kaufmann 1962). Os machos avistados na formação antrópica durante a noite na primavera, 

provavelmente, estavam em busca de comida, pois já não havia mais frutos de jerivá nesse 

período e a suplementação antropogênica era mínima. Essas observações reforçam as 

descrições de atividade noturna dos coatis (Kaufmann 1962, Valenzuela & Ceballos 2000). 

O despertar dos animais logo aos primeiros sinais da luz do sol, juntamente com 

vocalizações, seguida de excreções e deslocamento pelo estrato arbóreo e no solo, assemelha-

se A mesma rotina descrita para N. narica na ilha do Barro Colorado (Kaufmann 1962). 

Período reprodutivo 

As constantes vocalizações ao longo do dia durante o mês de agosto talvez provessem 

de indivíduos jovens vocalizando contra machos adultos que poderiam estar integrando os 

bandos. Nessa situação, os animais mais jovens investem mais agonisticamente contra machos 
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adultos do que as fêmeas (Russell 1981). Além disso, as vocalizações podem estar 

relacionadas ao sistema de acasalamento (Kaufmann 1962, Hass & Roback 2000), como a 

arena descrita para N. narica no Parque Nacional Tikal, na Guatemala, onde um ou mais 

machos no estrato arbóreo emitem uma vocalização semelhante à de alerta, mas de maneira 

contínua por longos períodos durante o dia (Booth-Binczik et al. 2004). 

Os animais observados com ferimentos nas costas e com a região abdominal 

proeminente no mês de outubro, provavelmente, eram fêmeas prenhes. Ratnayeke et al. 

(1994) reconheceram fêmeas prenhes de N. narica pela distensão da região abdominal, além 

dos mamilos intumescidos, o que leva a crer que, por algum motivo, as fêmeas durante o 

acasalamento são feridas. Esse fato está em discordância com o observado para N. nasua no 

Pantanal, onde somente os machos adultos entram em conflito no período de acasalamento, 

resultando em sérios ferimentos e mutilações dentre eles (Costa 2003, Rocha 2006). 

As primeiras fêmeas circulando com filhotes na ilha do Campeche foram vistas no 

início de dezembro. Assim, considerando um período de aproximadamente três semanas de 

cuidado com os filhotes nos ninhos (Eisemberg & Redford 1999) e uma gestação em torno de 

dois meses e meio (Gompper & Decker 1998), provavelmente, os acasalamentos ocorreram 

em agosto e os nascimentos, em novembro. Essas observações estão de acordo com o que foi 

reportado para outras áreas de Mata Atlântica (Beisiegel 2001, Marques & Ramos 2003, 

Resende et al. 2004, Beisiegel & Mantovani 2006) e no Pantanal (Rocha 2006). 

As fêmeas de coatis deixam os bandos para parir e se reagruparem novamente quando 

os filhotes atingem cinco ou seis semanas (Russell 1983, Gompper & Decker 1998, Hass 

2002, Rocha 2006). Ratnayeke et al. (1994) descrevem que as fêmeas de N. narica, no 

Arizona, mudaram abruptamente a movimentação dentro de suas áreas de uso e construíram 

ninhos de folhas e ramos na copa de árvores para parir. A fêmea encontrada em dezembro 

com três filhotes em um ninho no solo na ilha do Campeche não parece ser um evento comum 

segundo a literatura, na qual está descrito que as fêmeas parem e permanecem cuidando dos 

filhotes em ninhos nas árvores (Kaufmann 1962, Emmons & Feer 1997, Gompper & Decker 

1998, Eisemberg & Redford 1999, Beisiegel & Mantovani 2006). O fato observado pode ser 

decorrência da ausência de potenciais ameaças de predação na ilha, podendo até ser comum 

no local. Além disso, a ausência de comportamento agonístico contra o observador durante a 

aproximação não era esperada. Talvez, como as fêmeas se alimentaram precariamente nos 

primeiros dias após o nascimento dos filhotes (Russell 1982), pode a fêmea encontrada ter 

esperado obter algum tipo de alimento. Beisiegel (2001) encontrou filhotes com 

aproximadamente 20 cm, incluindo cauda, no mês de dezembro no Parque Estadual Carlos 
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Botelho-SP, sendo esse o tamanho aproximado dos filhotes encontrados no ninho na ilha do 

Campeche, os quais teriam mais de 15 dias de vida, pois já possuíam a cauda com o padrão 

anelado (Crespo 1982). 

Binczik et al. (1998) apontam que a maior parte dos nascimentos de N. narica na 

Guatemala ocorreu num período entre duas semanas. A reprodução na ilha do Campeche não 

parece ser tão sincrônica assim, pois houve um intervalo maior do que duas semanas. Esse 

fato pode ser provado pelos avistamentos de filhotes pequenos em ninhos, ao mesmo tempo 

em que filhotes maiores acompanhavam suas mães. O abandono dos filhotes pelas fêmeas 

durante alguns encontros reflete as observações de Russell (1982), as quais indicam que os 

adultos raramente auxiliam os filhotes após os primeiros períodos de independência materna. 

As fêmeas magras e com a pelagem disforme encontradas durante o verão podem 

ilustrar os custos do período reprodutivo, no qual elas podem perder em torno de 30% de seu 

peso após o nascimento dos filhotes (Russell 1982). No entanto, Marques & Ramos (2003), na 

Floresta Nacional de São Francisco de Paula-RS, em fevereiro, avistaram bandos com filhotes 

nos quais as fêmeas apresentavam um acúmulo de tecido adiposo. Isso pode refletir a maior 

disponibilidade de recursos alimentares na área, o que proporcionaria a sua recuperação mais 

rápida após o nascimento e amamentação dos filhotes. 

Ebensperger (1998) aponta que a coalizão formada entre os indivíduos dos bandos de 

N. narica pode ser um mecanismo contra infanticídios, pelo qual os integrantes cooperam na 

repulsão de predadores co-específicos. Essa hipótese pode estar de acordo com os episódios 

de repulsão dos machos pelas fêmeas observados no verão na ilha do Campeche. Entretanto, 

foram verificadas algumas interações amistosas entre machos e juvenis. Isso também foi 

descrito para N. narica (Russell 1981), embora na maior parte dessas aproximações os 

machos sejam repelidos pelas fêmeas (Russell 1983, Booth-Binczik et al. 2004). Gompper 

(1997) aponta que os machos de N. narica na ilha do Barro Colorado apresentam um alto grau 

de parentesco com os bandos, o que poderia diminuir a agressividade entre os indivíduos. 

Esses argumentos, de alguma maneira, podem evidenciar que as interações sociais descritas 

para os coatis se mantêm na ilha do Campeche. 

Coesão de grupo, competição, predadores e mortalidade 

Na ilha do Barro Colorado, o tamanho dos bandos de coatis varia largamente durante o 

ano em virtude da disponibilidade de alimento, do período reprodutivo e da emigração de 

machos adultos. Nessa mesma área maior tamanho de bando foi observado durante o final do 

período reprodutivo, quando as fêmeas se reagrupam, e o menor quando as fêmeas deixam os 

bandos para parir, podendo restar apenas um indivíduo (Gompper 1997). A observação de 
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haver bandos maiores na primavera e verão na ilha do Campeche, apesar de não ter sido 

avaliada com maior acurácia, pode se dever a diferentes condições do ambiente e 

características de organização social da espécie. A maior abundância de animais de solo na 

primavera e verão possibilita redução de competição entre os indivíduos dos bandos, 

possibilitando que os indivíduos forrageiem mais próximos entre si. Além disso, no verão, 

como há filhotes nos bandos, o cuidado cooperativo, descrito para a espécie N. narica 

(Russell 1983, König 1998), deve ser importante nesse período, pois aumenta a taxa de 

sobrevivência dos filhotes, diminuindo a sua predação. Para N. narica os benefícios de viver 

em bandos estão associados principalmente à proteção de juvenis e ao combate de 

ectoparasitas por meio da catação grupal, sendo a competição durante forrageio um fator 

negativo, pois podem os indivíduos usar estratégias para diminuir esse efeito (Gompper 1996, 

Gompper 1997). No outono e inverno os recursos concentrados, árvores com frutos, 

certamente propiciam um aumento na competição entre as animais, forçando-os a formar 

grupos menores para que possam forragear com maior eficiência e menor disputa por 

alimento (Gompper 1996, Gompper, 1997). 

Em virtude da ausência de registros de outras espécies onívoras na ilha do Campeche, 

pode-se apontar que a competição intraespecífica é a que predomina, reforçada pela grande 

sobreposição de áreas de uso que deva existir entre os coatis. Costa (2003) constatou uma 

pronunciada dominância de um bando sobre os demais no Parque do Prosa, em Campo 

Grande no Mato Grosso do Sul, onde os animais estão isolados pela urbanização, 

assemelhando-se a um ambiente insular. 

Na ilha do Campeche não há predadores de coatis, tais como felinos (Crespo 1982, 

Schaller 1983, Gompper & Decker 1998, Garla et al. 2001) ou primatas (Cebus sp.) 

(Newcomer & Farcy 1985, Burger & Gochfeld 1992, Rose 1997). O gavião-carrapateiro 

(Milvago chimachima) foi o único potencial predador identificado, o qual pode capturar 

filhotes de vertebrados para se alimentar (Sick 1997). Outros potenciais predadores de filhotes 

são os próprios coatis machos adultos (Russell 1981). Os coatis são animais cinegéticos, 

caçados principalmente para subsistência (Redford & Stearman 1993, Hill et al. 1997, Cullen 

et al. 2000), porém acredita-se que, atualmente, a caça não seja mais praticada na ilha do 

Campeche (Mazzer 2001). 

Não foram encontrados animais mortos durante este estudo, porém Rocha (2006) 

registrou a morte de três machos durante o período reprodutivo no Pantanal. A predação é 

apontada como a principal causa de morte dos coatis em outras áreas (Hass & Valenzuela 

2002, Hass 2002). Russell (1982) aponta que a maior parte das mortes ocorridas na ilha do 
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Barro Colorado foi de animais muito jovens, causada, provavelmente, pela restrição de 

alimento em certas épocas do ano, o que também deve ocorrer na ilha do Campeche. 

 

Quantitativos 

O encontro de coatis inativos no estrato arbóreo na ilha do Campeche assemelha-se ao 

descrito em outros estudos (Miles et al. 1981, Redford & Stearman 1993). Esse fato também 

corresponde ao observado para os coatis da ilha do Barro Colorado, os quais raramente foram 

observados descansando no solo (Kaufmann 1962). Entretanto, a ausência de predadores pode 

diminuir a chance de uso do estrato arbóreo pelos coatis (Beisiegel & Mantovani 2006), no 

qual os animais podem se sentir mais seguros (Beisiegel, 2001). Contudo, apesar de na ilha do 

Campeche não existirem predadores, o hábito de descansar em árvores mantém-se. 

De acordo com alguns estudos, os coatis usam principalmente o solo durante suas 

atividades diárias (Russell 1982, Kaufmann 1962, Gompper & Decker 1998, Booth-Binczik et 

al. 2004). O mesmo foi constatado na ilha do Campeche. Entretanto, outros estudos na Mata 

Atlântica apontam um uso proporcionalmente maior do estrato arbóreo (Beisiegel 2001, 

Nakano-Oliveira 2002, Beisiegel & Mantovani 2006). A ausência de ameaças pode levar os 

coatis da ilha do Campeche a usarem mais o solo, como também foi observado na ilha do 

Barro Colorado, o que não deve ocorrer em áreas de Mata Atlântica, onde há certa abundância 

de predadores. 

A variação sazonal do uso dos estratos na ilha do Campeche deve refletir, 

prioritariamente, o tipo de recurso alimentar utilizado pelos coatis. No outono e inverno 

ocorre a maior disponibilidade de frutos de jerivá; assim, os animais tendem a ser mais 

arborícolas. Além disso, o período de acasalamento pode influenciar no uso maior do estrato 

arbóreo no inverno, pois a maior parte das cópulas acompanhadas de N. narica ocorreu em 

árvores (Kaufmann 1962, Valenzuela 1998, Hass & Roback 2000, Booth-Binczik et al. 2004). 

Durante a primavera e verão ocorre a diminuição de frutos disponíveis, mas com o aumento 

da pluviosidade e da temperatura, provavelmente, há o aumento da abundância da fauna de 

solo, fazendo com que os coatis passem a ser, predominantemente, terrícolas. Além disso, a 

presença de filhotes muito pequenos no verão também pode induzir ao uso do solo, pois estes 

ainda não possuem agilidade suficiente para se locomover arboricolamente (Beisiegel & 

Mantovani 2006). Esse padrão registrado na ilha do Campeche corresponde ao mesmo 

observado na ilha do Barro Colorado, com variações sazonais aproximadas das fontes 

alimentares utilizadas por N. narica (Russell 1982, Kaufmann 1962). No Parque Estadual 

Carlos Botelho-SP também ocorre variações sazonais no uso dos estratos por bandos de N. 
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nasua, havendo uma grande proporção de forrageio no estrato arbóreo na estação seca e o uso 

proporcional dos estratos no período de chuva. Todavia, a disponibilidade de alimento por si 

só não explica tal padrão, pois os encontros com animais no solo não estiveram 

correlacionados significativamente com a abundância de invertebrados de solo, bem como a 

disponibilidade de frutos esteve correlacionada negativamente com o número de encontros de 

coatis em árvores (Beisiegel & Mantovani 2006). Assim, os coatis na ilha do Campeche 

apresentaram um padrão semelhante de uso maior do estrato arbóreo na estação com menor 

pluviosidade, divergindo durante a estação chuvosa, quando, predominantemente, usam o 

solo. Uma provável explicação apontada por Beisiegel & Mantovani (2006) para o uso maior 

do estrato arbóreo no Parque Estadual Carlos Botelho foi que os animais forrageiam, 

preponderantemente, em bromélias, além de explorarem invertebrados em solo suspenso em 

árvores. Essa parece ser uma justificativa plausível, uma vez que na ilha do Campeche foi 

verificada uma baixa abundância de bromélias epifíticas. 

O hábito predominantemente terrícola dos coatis na maior parte dos períodos do dia 

aponta a escolha dos animais ativos em executar suas atividades diurnas no solo. Porém, nos 

períodos iniciais e finais do dia o aumento da proporção de encontros com animais arborícolas 

indica o uso do estrato arbóreo durante a noite para dormir (Kaufmann 1962, Emmons & Feer 

1997, Voss et al. 2001, Beisiegel & Mantovani 2006). 

Os dados mostram claramente que os coatis forrageiam e deslocam-se principalmente 

no solo na ilha do Campeche. Os comportamentos de manutenção e interação social não-

agonística, observados para os bandos, e vocalização de solitários não podem ser associados a 

algum tipo de estrato neste estudo, em virtude do baixo número de registros. No entanto, a 

postura neutra e a vocalização de bandos podem não ter apresentado associação significativa 

com nenhum dos estratos, sendo possível notar que a maior proporção de animais detectados 

que exibiam tais comportamentos estava em árvores. Isso porque, possivelmente, a postura 

neutra esteja relacionada com períodos anteriores e posteriores a descansos diurnos. Ainda, 

como já apresentado, boa parte das vocalizações registradas neste estudo devem estar ligadas 

ao período reprodutivo (inverno), no qual os bandos pareceram ser mais arborícolas. Além do 

mais, ao término do dia, quando os animais, da mesma maneira, tenderam a usar o estrato 

arbóreo, a vocalização foi exibida de maneira representativa pelos bandos. 

Os comportamentos registrados para os coatis na ilha do Campeche não fogem do que 

está descrito para os coatis em outras áreas, nas quais, fundamentalmente, os animais gastam a 

maior parte de seu tempo forrageando (Russell 1982, Kaufmann 1962, Beisiegel 2001, Costa 

2003, Beisiegel & Mantovani, 2006). Demais comportamentos exibidos durante o dia também 
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correspondem a momentos de inatividade, representados principalmente pelo descanso. Costa 

(2003) aponta basicamente os mesmos comportamentos para os bandos de N. nasua no 

Parque do Prosa-MS: forrageio, deslocamento, limpeza e descanso. A limpeza, no presente 

estudo, foi enquadrada na categoria manutenção. Além desses, os bandos na ilha do 

Campeche apresentaram curtos períodos de atividades ligadas à interação social não-

agonística e vocalização. O registro de comportamento social não-agonístico, provavelmente, 

deveu-se à presença de juvenis nos bandos, os quais estão freqüentemente brincando e, 

também pela catação grupal. 

O menor repertório comportamental registrado para animais solitários pode derivar da 

menor complexidade de relações sociais, quando comparado com os bandos (Russell 1983, 

Gompper et al. 1997). Ainda, alguns comportamentos podem ter caráter sazonal ou 

temporário, sendo, assim, raros na maior parte do tempo. 

Os bandos vocalizam mais (Kaufmann 1962), fato que pode ser explicado pela 

necessidade de comunicação entre os seus integrantes. De acordo com Booth-Binczik et al. 

(2004), a vocalização de machos adultos solitários de N. narica pode estar relacionada com o 

sistema de acasalamento. Entretanto, a vocalização de animais solitários foi registrada fora do 

período de acasalamento na ilha do Campeche. Os demais comportamentos - manutenção e 

interação social não-agonística - são típicos dos bandos, os quais podem estar muitas vezes 

associados com a catação grupal; estes comportamentos podem atuar como meios de suporte 

dos vínculos sociais entre os integrantes dos bandos (Russell 1983, Gompper et al. 1997). 

Costa (2003) relata uma variação sazonal no comportamento de bandos de coatis no 

Parque do Prosa-MS, onde, na estação seca, predomina o forrageio e, na estação chuvosa, o 

forrageio e o descanso. Na ilha do Campeche também se constatou uma variação no 

comportamento entre as estações do ano, principalmente dos animais solitários e pela 

diversificação comportamental dos bandos na primavera e verão. Isso pode se dever ao fato de 

haver um maior número de avistamentos de bandos; assim, a probabilidade é maior de se 

registrarem novos comportamentos. Outro fator pode ser a presença de filhotes nos bandos, o 

que certamente aumenta a chance de os animais exibirem outros comportamentos, 

principalmente ligados a cuidado parental, o que pode ser evidenciado pelo registro de 

interação social não-agonística. 

O padrão de os animais forragearem mais e se deslocarem menos durante o outono e 

inverno, ao passo que na primavera e verão ambos os comportamentos foram exibidos 

proporcionalmente, pode ser reflexo do tipo de recurso alimentar utilizado e do período 

reprodutivo. Como visto no primeiro capítulo desta dissertação e reforçado neste, os coatis 
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forrageiam mais intensamente em um mesmo local nos períodos de menor pluviosidade, 

outono e inverno, quando há a escassez de animais de solo e maior disponibilidade de frutos, 

além do período de acasalamento. No entanto, na estação com um maior volume de chuva - 

primavera e verão - os animais deslocam-se mais forrageando continuamente no chão em 

razão da maior abundância de animais de solo. Além disso, os juvenis, presentes nos bandos 

nesse período, necessitam de uma grande quantidade de energia para crescerem até o próximo 

período de escassez de alimento (Russell 1982). 

A postura neutra foi muito representativa para animais solitários no outono, o que 

pode indicar um período de maior inatividade, sendo também registrada em vários períodos 

em quase todas as estações para os mesmos. 

Para os bandos de N. nasua no Parque do Prosa-MS, o forrageio foi o comportamento 

predominante na maior parte do dia, tanto na estação seca como na chuvosa, e o deslocamento 

foi menos representativo (Costa 2003). Contudo, na ilha do Campeche o forrageio e o 

deslocamento foram os comportamentos preponderantes na maior parte dos períodos do dia, 

com o primeiro predominando pela manhã, principalmente para os bandos, e o segundo, 

progressivamente, aumentando com a aproximação do final do dia. Pode a divergência entre 

os dois estudos ser resultado dos diferentes métodos de amostragem empregados. Além disso, 

deve-se considerar que geralmente os animais, ao forragear, tendem a se deslocar ao mesmo 

tempo, principalmente no solo. 

Alguns comportamentos prevalecentes em determinados períodos do dia certamente 

são resultado da baixa detecção de animais. No período entre 12.00 h e 13.00 h os coatis 

foram avistados somente em deslocamento e forrageio. Como foi um período com poucas 

detecções, os animais que não estavam descansando deveriam estar em outra atividade de 

menor mobilidade (Russell 1983), ou certamente, estariam em busca de alimento. Costa 

(2003) registrou às 12.30 h uma grande freqüência de limpeza (manutenção) na estação 

chuvosa e de descanso na estação seca, atividades essas que não exigem o deslocamento dos 

animais. 

A maior variação comportamental à tarde, quando os bandos apresentaram uma 

elevação da proporção de comportamentos que não fosse o forrageio, de certa forma, também 

foi observada para os bandos de coatis no Parque do Prosa, onde também predominou o 

forrageio pela manhã (Costa 2003). Ao final do dia, seguido da preponderância do 

deslocamento, a postura neutra foi o comportamento importante para os solitários e a 

vocalização, para os bandos. Essa situação pode ser explicada, provavelmente, pelo fato de os 

animais estarem encerrando suas atividades diárias: os solitários recolhendo-se para o 
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descanso noturno e os bandos vocalizando para os indivíduos se agruparem e se orientarem 

para o mesmo fim. 

Quando relacionados os hábitats em que os animais foram avistados e os 

comportamentos exibidos pelos animais nos mesmos, pôde-se constatar que houve a maior 

variedade de atos comportamentais na floresta ombrófila densa. Na formação antrópica 

também foi observada certa variação, havendo o predomínio do forrageio. Em relação aos 

demais hábitats, constatou-se que os animais os utilizam, principalmente os machos, para 

forragear, embora se deva levar em consideração o menor número de detecções nesses 

hábitats, o que também diminui a chance de variação nos registros comportamentais. O 

ambiente florestal é o hábitat primordial da espécie; assim, possivelmente, este é o principal 

palco onde a evolução da espécie ocorre, estando ela ligada fortemente ao mesmo. Os demais 

hábitats podem ser considerados acessórios, sendo usados esporadicamente de acordo com os 

recursos disponíveis; estes hábitats acessórios podem também ser utilizados por indivíduos 

que foram excluídos de áreas com recursos de melhor qualidade, sendo obrigados a explorar 

ambientes com recursos de qualidade inferior. 

Na ilha do Campeche os coatis apresentaram reações semelhantes às de outros locais 

ao se depararem com observadores, fugindo ou ficando paralisados. Os animais interagem 

com os humanos principalmente na formação antrópica, visando à obtenção de comida. Os 

coatis não foram avistados usando áreas sem vegetação; usam abrigos para descanso no 

estrato arbóreo; não usam tocas no solo. A espécie-chave para a sobrevivência dos animais 

parece ser S. romanzoffiana. Há evidências de uma dieta onívora-frugívora, mais frugívora no 

outono e inverno e mais onívora na primavera e verão. O início e o término das atividades dos 

coatis podem estar vinculados ao nascer e ao pôr-do-sol, podendo os bandos apresentar uma 

baixa atividade noturna, ao passo que os animais solitários podem estar ativos durante a noite 

em determinados períodos do ano. O provável período de acasalamento dos coatis na ilha do 

Campeche é no final do inverno, com nascimento dos filhotes entre novembro e dezembro, 

podendo as fêmeas construir ninhos no solo, e não somente em árvores. Houve indícios de 

que o tamanho dos bandos pode variar sazonalmente. Os coatis quando ativos usam 

principalmente o solo na maior parte do dia, havendo uma variação durante o outono e o 

inverno, bem como nos períodos iniciais e finais do dia. Os bandos apresentam um repertório 

comportamental maior que os animais solitários, ocorrendo variações sazonais no seu 

comportamento, com o predomínio do forrageio e do deslocamento para ambos. 
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O impacto negativo dos humanos sobre a biodiversidade excede o observado para 

qualquer outra espécie (Morris 2003b), resultando, principalmente, na perda e degradação dos 

hábitats, o que constitui uma das maiores ameaças à vida silvestre (Johnson 2005). Este 

estudo mostrou a importância da conservação da floresta ombrófila densa para a perpetuação 

da espécie N. nasua, o que também implica a manutenção dos processos dinâmicos das 

comunidades nos ecossistemas florestais dos quais ela participa. Nesse contexto, cabe 

ressaltar o que foi apontado por Lawton (1997): “devemos agora preservar as espécie e 

ecossistemas, pois as espécies precisão dos ecossistemas a curto prazo, no entanto, as espécies 

constroem os ecossistemas em um prazo maior”. 

Uma redução do hábitat primordial e, conseqüentemente, dos recursos utilizados por 

N. nasua pode levar os animais a usarem áreas antrópicas ou agrícolas em busca de recursos, 

o que certamente resultaria em incômodos sociais. Nessa situação, quase sempre a espécie 

pode se considerada a causa, não resultado da ação humana destrutiva sobre a biota. 

Até o presente, este estudo foi um dos poucos que trataram de uma população mais 

austral da distribuição de N. nasua, revelando dados que contribuíram para o conhecimento 

sobre os coatis. Ressalta-se o fato de esta população manter alguns hábitos e estrutura social 

do que foi reportado para a espécie ao longo de sua distribuição geográfica, bem como do seu 

congênero N. narica. 

Os coatis demonstram uma grande flexibilidade ecológica, ocupando hábitats que vão 

desde florestas secas temperadas, florestas tropicais úmidas de terras baixas até florestas de 

altitude (Gompper 1995, Gompper & Decker 1998). Além disso, a habilidade de usar os 

estratos da floresta isenta a espécie de algumas limitações espaciais. Essas características, 

somadas à dieta onívora, presumivelmente, convergem para a plasticidade do gênero Nasua. 
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A situação dos coatis da ilha do Campeche parece ser uma oportunidade singular para 

um acompanhamento de animais na ilha e em uma área continental próxima, como o Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro. Nesse estudo poderiam ser investigados aspectos como 

seleção e uso de hábitat em mais de uma escala, o padrão de atividade, área de uso, padrão de 

movimentação, bem como avaliar do uso e disponibilidade de recursos. Dessa maneira seria 

possível averiguar o efeito da restrição de hábitats naturais sobre a espécie, além de ser 

possível examinar a plasticidade da espécie, a qual é indicada como a razão do sucesso dos 

coatis no Neotropico (Valenzuela 1998). Dependendo dos resultados, somados com os dados 

de outros estudos sobre o papel dos coatis nos ecossistemas, poder-se-ia vislumbrar a 

possibilidade de avaliar a performance da espécie em processos de restauração ecológica. Isso 

poderia ser feito introduzindo a espécie em áreas com ausência de dispersores de sementes, 

com tal plasticidade que poderiam sobreviver a condições adversas (ver Alves-Costa 1998). 

Os dados deste estudo mostram que os coatis selecionam tipos específicos de 

associações vegetais, as quais, provavelmente, possuem recursos que constituem o seu hábitat. 

Dessa maneira, essas formações devem ser conservadas para a manutenção de populações da 

espécie em áreas naturais. Além disso, o padrão de atividade observado pode contribuir com 

estudos vindouros da espécie, mostrando principalmente a necessidade de coletar dados em 

mais de um período do ano e do dia, caso contrário, pode-se chegar a falsas conclusões. Além 

disso, aconselha-se que, para maior efetividade, trabalhos de manejo que visem o controle da 

densidade de coatis, sejam realizados antes do provável período reprodutivo apontado para a 

ilha do Campeche. 

De maneira parecida à ocorrida na ilha do Campeche, N. nasua foi introduzida na ilha 

de Robinson Crusoe no Chile (Jaksic 1998) e na ilha Anchieta no litoral do estado de São 

Paulo (Genini et al. 2005). Na ilha de Robinson Crusoe há evidências do declínio da 

população de aves endêmicas após a introdução, não havendo medidas de controle da 

população de coatis neste local (Jaksic 1998). Na ilha Anchieta, além dos coatis, outros 

mamíferos também foram introduzidos, os quais apresentam altas densidades populacionais 

(Genini et al. 2005), não havendo ainda um veredicto sobre o caso (Zanella 2005). Os 

visitantes da ilha do Campeche há alguns anos anseiam pela retirada ou extermínio do coatis, 

pois apontam prejuízos materiais (roubo de alimentos e danificação de estruturas 

habitacionais) e o declínio da população de aves (Ros 2003). O extermínio seria um crime 

ambiental de acordo com a Legislação Ambiental Federal, Lei N° 5.197, de 03 de janeiro de 

1967, que dispõe em seu artigo 1° que os animais de quaisquer espécies, em qualquer fase do 

seu desenvolvimento e que vivem naturalmente fora do cativeiro, constituindo a fauna 
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silvestre, bem como seus ninhos, abrigos e criadouros naturais, são propriedades do Estado, 

sendo proibida a sua utilização, perseguição, destruição, caça ou apanha (IBAMA 2006). 

Tendo em vista a complexidade e a falta de solução também em outros locais, poder-

se-ia adotar algumas medidas, tais como cessão definitiva de toda fonte alimentar 

antropogênica em qualquer período do ano, castração de animais e/ou estudo de 

suplementação alimentar com substâncias hormonais que pudessem reduzir a fertilidade dos 

coatis. Isso poderia ser realizado com o auxílio da academia, representada, dentre outras 

instituições, pela Universidade Federal de Santa Catarina, envolvendo a faculdade de 

Medicina Veterinária, o que pode representar uma redução dos custos com mão-de-obra, além 

de colaborar com pesquisa científica. Ainda, pode-se contar com a colaboração de órgãos 

governamentais das esferas municipal, estadual e federal, além de organizações não 

governamentais. Também, se devem considerar alternativas mais instrutivas, como a 

implantação de programas de educação e conscientização ambiental, aproveitando o potencial 

humano local combinado com grande número de turistas que visitam a ilha. Assim, dentre 

outros objetivos, se almejar-se-ia que eventos semelhantes de translocação ou introdução sem 

acompanhamento técnico de qualquer tipo de organismo sejam evitados, poupando a 

sociedade e os ecossistemas de qualquer ônus proveniente de ações imprudentes do homem. 
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ANEXO A - Distribuição geográfica de Nasua nasua e Nasua narica. Adaptado de Emmons & Feer 1997, 
Eisemberg & Redford 1999. 
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ANEXO B - Localização da área de estudo: A-Brasil; B-Estado de Santa Catarina; C-Litoral Central de Santa 
Catarina (1:250.000); D-Região da área de estudo (1:50.000). Fonte: Embrapa - Centro Nacional de 
Monitoramento por Satélite Copyright © 2000-2006. 
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ANEXO C - Gráfico climatológico com registros de temperatura média e precipitação, abrangendo o período de 
1961 a 1990, coletados na estação climatológica do município de Florianópolis. Fonte: Instituto Nacional de 
Meteorologia-INMET. 
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ANEXO D - Temperatura máxima, temperatura mínima e umidade relativa do ar ao longo do dia, durante a 
coleta de dados em cada estação do ano na ilha o Campeche (Florianópolis-SC). Dados provenientes da estação 
de registros meteorológicos da Ilha do Arvoredo (27º17'44''S e 48º21'22''O, 73 m de altitude), pertencente à 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. 
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ANEXO E - Velocidade máxima e mínima do vento e precipitação ao longo do dia, durante a coleta de dados em 
cada estação do ano na ilha o Campeche (Florianópolis-SC). Dados provenientes da estação de registros 
meteorológicos da Ilha do Arvoredo (27º17'44''S e 48º21'22''O, 73 m de altitude), pertencente à Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. 
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ANEXO F - Brilho solar e comprimento do dia (fotoperíodo) durante a coleta de dados em cada estação do ano 
na ilha o Campeche (Florianópolis-SC). Os dados de brilho solar são provenientes da estação de registros 
meteorológicos do município de São José (27º35'S e 48º34'O, 2 m de altitude), região Metropolitana de 
Florianópolis, pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. 
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ANEXO G - Coati (Nasua nasua) solitário, no estrato arbóreo, em posição estática após ter notado a presença do 
observador na floresta ombrófila densa da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
ANEXO H - Coati (Nasua nasua) solitário em um abrigo na copa de um jerivá (Syagrus romanzoffiana) na 
floresta ombrófila densa da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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ANEXO I - Filhotes de coati (Nasua nasua) em ninho no solo da floresta ombrófila densa da ilha do Campeche 
(Florianópolis-SC). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO J - Fêmea de coati (Nasua nasua) com um filhote fora do ninho (ao lado do adulto) e outro dentro do 
ninho, no solo da floresta ombrófila densa da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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ANEXO L - Filhotes de coati assustados (Nasua nasua) que já acompanhavam a mãe fora do ninho na ilha do 
Campeche (Florianópolis-SC). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO M - Filhotes de coati (Nasua nasua) com aproximadamente três meses brincando em árvores na floresta 
ombrófila densa da ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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ANEXO N - Bando de coatis (Nasua nasua) em atividade no estrato arbóreo da floresta ombrófila densa na ilha 
do Campeche (Florianópolis-SC). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO O - Pequeno bando de coatis (Nasua nasua) em atividade no estrato arbóreo da floresta ombrófila densa 
na ilha do Campeche (Florianópolis-SC). 
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